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ima inferessante questão O Dia da 
em torno do voto feminino As celebrações de seu padroeiro; 


A qualificação eleitoral é obrigatoria 


para as mulheres ? 


O desembargador Ataulpho de Paiva, convidado 
a dar parecer sobre o assumpto, suggere uma con- 


sulta ao Tribunal Eleitoral 


| o Qualificação de eleitores 








SEER 





A questão levantada | nes- 
ins mesmas columrnias, relati- 
vamente à qualificação das 


mulheres, continua ainda na: 


ordem do dia, Publicamos 
uheixo nova carta de uma se- 
nhora que-se'oreulta modes- 
Lamente sob o pseudonymo de 
“Professora Municipal”, tré- 
vllcando a opinlão ante-hon- 
tem emittida aqui por outra 
representante do bello sexo, 
Obrigados, não só por-dever 
de officio mas porque-nesso 
sentido fomos Interpellados 


“a dar uma resposta à consul- 
| ta feita ao DIARIO DE NO- 


TICIAS, procurámos ouvir 
desembargador 
Ataulpho «de Paiva, illustre 
presidente do Tribunal Elei- 
toral do Rio de Janeiro. 8. ex. 
excusou-se, entretanto, deli- 
caúamente, de responder à 
nossa consulta, sob o funda- 
mento de que as funcções de 
seu alto cargo não lhe facul- 
tam emittir opinião pessoal a 
respeito, mem seria justo 
qualquer antecipação sua ao 
pronunciamento do proprio 
Tribunal. Suggeriu-nos, en- 
tão, que fizessemos à consulta 
directamente ao Tribunal, na 
sua proxima sessão de terça- 
ieira, para U que deveriamos 
levar essa consulta subseri- 
pra por alguns nomes femini- 
hos interessados na questao, 

Acceltando a sugeestão do 
lustre jurisconsulto que 
preside o referido Tribunal, o 
DIARIO DE, NOTICIAS de- 
tlara às senhoras interessa- 
das que sc encontra em sua, 
regacção, para ser subseripta, 
até segunda-ieira, á noite, a 
consulta que vae' ser enviada 
vor nosso intermedio âquelle 
egregio Tribunal. 

O assumpto deve interessar 
ao nosso mundo feminino em 
gera. c às iuntcionarias pu- 
blicas em particular, visto 
como, ao que consta, a quali- 
ficação eleitoral: destas pare- 
te que está sendo feita obri- 
gotoriamente, Segundo o Co- 
digo Eleitoral e de accordo 
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cóm o deçreto que regulamen- 
tou o alistamento, parece ser 
facultativo o direito de voto 
às mulheres, Se fôr assim, 
não sabemos qual o motivo 
por que lhes. deva ser obriga- 
toria a qualificação eleitoral. 
Fazemos tambem nossa a 
mesma arguição. levantada 
pela gentil leitora, cuja car- 
ta damos a seguir: - 
“Rio de Janelro; 17 de ja- 
neiro de-1933 — Sr. redactor. 
— Não fôra o prazer cumpri- 
do gostosamente de' agrade- 
cer-lhe o immerecido desta- 


'que que deu à minha despre- 


tenclosa carta, e certo não 
mais lhe tomaria o precioso 
tempo. 

Já que venho, entretanto, & 
sua amavel presença, não me 
posso furtar a fazer alguns 
Ugeiros commentarios à car- 
ta lida hoje no seu apreciado 
jornal ássignada por “Uma 
Mãe", uma vez que em termos 
mais ou menos asperos refe- 
re-se ella à minha modesta 
missiva. 

Fiquei profundamente de- 
cepcionada ao ler à cartinha 
da Douta Mestra (não ouso 
chamal-a collega), onde es- 
tava segura de encontrar res- 
posta à minha pergunta, de- 
parando-se-me em vez disso 
uma série de argumentos, em 
defesa da these da qualifica- 
ção compulsoria das mulhe- 
res... 

Ora, sr. redactor, certo não 
foi para conselho nesse senti- 
do que eu lhe escrevera, mas 
sim para saber s3 tenho ou 
não direito de não me quall- 
ficar, pois se tal direito me 
cabe, ovtar por um ou outro 
caminho é questão de fôro in- 
timo, para que felizmente 
não preciso de conselhns, 
mesmo que sejam de sábias 
medicas, illustres professoras, 
honestas eleitoras ou exalta- 
das feministas. 

E' profundamente Interes= 
sante que o elevado “espirito 
democratico e civico” da mi- 


(Conclue na 4º pagina.) 








A organização da Justiça 


O grande thema debatido, hontem, na Sub-Com- 


missão de Reforma Constitucional foi 


da Justica, 


o da organização 


O ministro Arthur Ribeiro, tendo apresentado um 
projecto de reapparelhamento da Justiça, baseado no 
principio da dualidade, pediu preferencia para a dis- 


tussão da materia. 


Como aconteceu na primeira discussão do plano Ar- 
| thur Ribeiru, accentuaram-se, desde logo, tres corren- 
| tes de opiniões, em torno de tão itmportante assumpto : 


| uma que pretende manter o princípio da dualidade sa- 

| grado por quasi melo seculo de vida republicana; outra, ' 
que deseja um unico apparelho de justiça, e uma ter- 
ceira, que preconiza um systema mixto, baseado na uni- 
ficação do processo e no direito substantivo. Na primei- 
ra corrente falaram os ses. Arthur Ribeiro e Antonio 
Carlos; na segunda, os srs. João Mangabeira e Oliveira 
Vianna, e na terceira, os srs. Carlos Maximiliano e Age- 

| nor de Roure. N 

| A tliscussão da materia [oi adiada, amas o problema 
da Justiça toi examinado em todos os seus aspectos, 

O ministro Arthur Ribeiro sustenta que a unificação 

| da Justica significará um retrocesso ao Imperio e um 
golpe na intangibilidade dos princípios que fundamen- 
tam a fórma federativa, O sr, João Mangabeira affir- 
ha que a tendeneia do federalismo moderno, na que se 
refero a organização da Justica, é para q contralização. 

É cita, pura documentar con um caso concreto o seu 

bonto de vista, a Constituição austriaca. 








conferencia de Londres repudiou como ii 


Celebra-se, ho- 
je, sob o patro- | 
cinto da gloriu f: 
de São Sebas 
tião, à grandezu | 
e a imponencia É 
da cidade do Rio É 
de Janeiro, nos | 
seculos de sua 
existencia, ago- 
ra tornada mais 
intensa, ao pal: É 
pitar de novas ; 
aspirações e de 
mais ardente la 
bor. de seu povo. 

A gloria doi 
Sento e o es + 
plendor da Cida- 
de se confundem 
na imaginação 
do cariocas, li- 
gando a intarfe- : 
rencia daquelle 
nos destinos des 
ta, desde antes; 
da sua fundação, 
aos: lances da 
viagem em que a sacra escul- 
ptura que se guarda no santuar 
rio dos Capuchinhos, á prõa da 
não de Estacio de Sá, dominava, 
no oceano espumejante, o furvr 
das procellas. 

Das commemorações marca» 
das' para hoje, o unico neto que 
não. representa a repetição de 
ceremonias tradicionaes, annu- 











| almente reproduzidas, é a inau- 


guração do marco do futuro 
monumento á fundação da ci- 
dade. 

Não se sabg bem o que isso 
significa, pois quando se demo- 
liu'o morro do Castello, combi- 
nou-se, ou se contractou, que & 
área correspondente, na Espla 
nada, no lugar que occupava, nó 
monte historico, a Igreja dos 
Capuchinhos, seria reservada no 
tumulo do fundador da cidade, 


O monumento futiro será o tus; 


mulo de Estacio, será o Fan- 
theon, de que se falou, no tem- 


O local, na 
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Fundação da 


Esplanada do Castello, om 
po do Centenario da Inde 
dencia, ou apenas a symb 
de uma grande obra de “as 
Em todo caso, às 14 hills 
vae-se levantar um março! 
o sítio desse futuro monunal - 
to, e como um marco já égam 
monumento, teremos um malla- 
mento provisorio no: locado 
monumento definitivo... Mk 
O local é que talvez não 8 
definitivo, porque, no Rio4 
Janeiro, os monumentos, tagl 
de João Caetano, José de 
cer e Teixeira de Freitas, ' 
falar no Chafariz das Saracils 
e em outros, costumam: mi 
de logar, como nós mudamoge 
cara, 
A cidado ficurá, desdgiu 


minando-festas duplas, permit- 
tirão que se accentue em relevo 
impressionante'o valor de figu- 
ras cujos exemplos deveriam 
ser imitados. 

















noticiadas pelo DIARIO DE 
NOTICIAS, são a prucissão de 
São Sebastião, às“ 17 horas; a 
sessão cívica no thentro João 
Caetano, ás 21, e a soirée dan 
sante no Club'São Christovão, 


NA ASSOCIAÇÃO DOS EM- 
PREGADOS NO-COM- 
MERCIO 


No intuito de commemorar 
a passagem do anniversario 
da fundação da cidade, a As- 
sociação dos Empregados no 
com dois marcos, o anti Commercio do Rio de Janel- 
Fortaleza de S. João, já-vAMR» | ro, resolveu realizar hoje a 
do, pela: manhã, em romalaaãa |: e. reabertura das 
“punovo, na esplanada: ee Luan TE aa 
tello,.. Não importa essa du-, trucção Militar n.º-4, no Sa 
plicidade de marcos que, deter” | lão Nobre de sua séde soctál 
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As 100 Grandes Cidades Paulistas 


Conforme já noticiâmos, o 
DIARIO DE NOTICIAS vae 
iniciar dentro de poucos 
dias uma sensacional: repor- 
tagem através do interior do 
Estado de São Paulo; com o 
objectivo de fixar em suas 
paginas todos os maravilhosos 
aspectos da grandeza paulista, 


Pela primeira vez um jornal 
da capital da Republica se 
lança a tão grandiosa quão 
patriotica iniciativa, inspirado 
pela necessidade de se fazer 
chegara todos os recantos. do 
paiz, em reportagem interes- 
sante e agradavel de ler, tudo 
o de que os brasileiros se 
poderão orgulhar de possuir 
dentro dos limites desse Es- 
tado poderoso e rico, cujo 
assombroso desenvolvimento 
material e cultural é uma 
obra que muito legitimamente 
envaldece os paulistas e todos 
os demais brasileiros que della 
participaram com o seu tras 
balho, a sua intelligencia e o 
seu patriotismo. 


Os nossos redactores desta- 
cados para essa Teportagem de 
tão alta responsabilidade dei- 
xarão esta capital a 25. do cor- 
rente, dirigindo-se cada um 
para o sector que lhe está 
designado. 


O primeiro a partir será o gr. 
Serpa Duarte; habil reporter 
e experimentado, com perfeito 
conhecimento de toda a gran- 
deza do Interior paulista, Esse 
nosso companheiro iniciará os 
seus serviços nas cidades de 
Santos e Campinas, prosc- 
guíndo, em. seguida, para as 
outras cidades que compõem 
o principal dos sectores em 
que dividimos o Estado. 


No mesmo dia seguirá para 
a zona de Sorocaba q sr. Es- 
cobar Filho, igualmente con- 
vidado para esta grandiosa 
reportagem pelos seus reco- 
nhecidos merltos de reporter 
moderno e conhecedor, como 
paulista que é, do seu Estado 





douro — Botucatu” — Bra- 
gança — Brotas — Caçapava 
— Cafélandia — Cachoeira. — 
Cajuru" — Câmpinas — Canar 
néa — Capão Bonito — Capi- 


sidente Prudente — Pindamo- 
nhangaba — Queluz — Ribel- 
rão Bonito — Rbieirão Preto 
— -Rió Claro — Rio Preto — 
Salto Grande — Santa Adelia 


S. PAULO — a cidade dos arranha-cêos 


vary — Casa Branca — Ca-| À santa Cruz do Rio Pardo 
tanduva — Cravinhos — Cru-| — santo Amaro — Santo 


praticavel a 


E será inaugurado hoje o marco commemorativo |srs. 


As outras festas, já hontem |- 


 -Escoia de Tiis- |: 


à |vel. 


Corregos — Espirito Santo do 
Pinhal — Faxina — Franca 


— Guaratinguetá — Ibitinga 


natal. — Igaranava — Iguape — 
Até o fim do corrente mez DR ug e ou = 
seguirão os outros dois re- Ituverava. — Jaboticaba L== 


porters que completam o gru- 
po de jornalistas encarrega- 
dos deste grande inquerito. 


Jacarehy — Jahu' — Jundiahy 


— Lenções — Limeira — Lins 
orena — Marilla — Mat- 


As 100 grandes cidades pau- | Epa Mirasol — Mococa —: 


listas que o DIARIO DE NO- 


—— | Batatae 


1 ue cant ef Mogy dus Cruzes — Mogy 
TÍCIAS Vae visitai Edi a | Mirim — Monte Aprazível — 
ordem - alphabetica, us Se | monte Azul — Novo Horizonte 
guintes: — Olympia — Orandia — 

Agudos — Amparo — Ara-| Ourinhos — Passa Quatro — 


catuba — Araraquara — Ara-| Pederneira — Pennapolis — 
ras — Avaré — Assis — Buna- | Piracicaba — Plralá — Plra- 
nal — Bariry — Barretos — | Juhy — Pirassununga — Pre- 

Bauru! — Bebe-) sidente Prudente de IMuracs 


geiro — Descalvado — Dois! Anastacio — Santos — São 
Brenardo — 8. Carlos — São 
José dos Campos — 8. José 
da Boa Vista — S. José do 
Rio Pardo — 8. Manoel, São 
Matheus — &, Paulo — São 
Roque — S, Simões — Serra 
Negra — Sorocaba — Taqua- 
retinga — Tatuhy — Taubaté 
— VUbautba — Vila Ame- 
ricana. 


Como se vé, a iniciativa do 
DIARII DE NOTICIAS e não 
sómento arrojada, mas servi- 
rá para pôr em justo e mere- 
cido destaque o gtáo de ade- 
antamento altingido em tau- 


tos centros da actividade dy- 
namica e da operosidado vi- 
ficiente e bem orientada do 


grande povo di S. Paulo 


Cam 
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sãd eee pai o, Wicicd é ol Y 


| 





Q , HOT oc Muciónc) do Rid 'de Janéiro | Y 
Va? Praça Floriano — Mo to, e cê 
, Tits | 
ver a A RCA NÁCIO =" NUMERO 938 
Pad GARE, EU *Cioy 


idéa 


“Rio de Janeiro, Sexta-feira, 20 de Janeiro: de 1933 o 


da adopção do bi-metallismo 
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Cidade | representação do Brasil na Expo 


"4 avenida Rio 


“ + 


A essa solem- 
nidade, que te- 


É à turma do an- 
É NO passado, os 
socios e suas 
exmas familias, 
representantes 
da imprensa, 





especises aos 
gen, com- 
mandante da 
1.º Reglão Militar, inspector 
reglonal dos Tixos de Guerra, 
directoria do Centro Carioca 
e director geral do Tiro de 
Guerra. 
Durante a sessão será inau- 
gurado o. quadro historico de 
Firmino Mcenteiro, represer- 


(Conclue na 4.º pagina) 


A CONFERENCIA 
DE LONDRES DE- 
LIBEROU QUE Só 
O PADRÃO OURO 
. PÓDE SERU: 











o 2 Rel ces sapo dy À iara í 
(ERSALMENT 
ACCEITO 
GENEBRA, 19 (U. P.) 
— A “United Press” obte- 


ve com caracter de exclu- 
sividade, e com um dia de 


antecedencia da publicação, |. 


ofexto completo do pro- 
gramma de deliberações da 
Conferencia de Londres, 
inclusive as annotações, 
num total approximado de 
seis mil palavras. O referi- 
do documento, tratando da 
questão da prata, declara 
que o limetaliianio “node- 
ria ser introduzido sem in- 
conveniente apenas se che- 
gassem a accordo os pai- 
zes - mais importantes do 


imundo a respeito de seme- 


lhante medida”. 

“Como o unico padrão 
monetario internacional, 
que presentemente póde ser 
universalmente acceito é o 
padrão ouro, a idéa da ado- 
pção do bimetallismo deve 
ser considerada impratica- 


Diz ainda o mesmo do- 
cumento que a prata não 
se adapta à inclusão em 
grande extensão das reser- 
vas metallicas dos bancos 
centraes, “não existindo 
preço fixo pelo qual pudes- 
se ser recebida nos “demais 
bancos centraes sem um 
ajuste de balanças, median- 
te contribuição internacio- 

Diz mais qu a cone sb 
nal”, Diz mais que R confe- 
rencia deveria examinar a 
extensão em que deveria ser 
desenvolvido o uso da pra- 
ta em moedas subsidiarias, 
suggerindo outrosim que a 
questão do desenvolvimen:- 
to de novas ulilizações in- 
dustrines, mais vastas, da 
prata, merece um exame 
cuidadoso. 

Referindo-se às relações 
commerciaes, particular - 
mente com a China, diz o 
referido documento que os 
“interesses commerciaes 
poderiam ser servidos de 
melhor maneira, não pela 
elevação dos preços da pra- 
ta, mas pela elevação geral 
dos precos dos generos de 
primeira necessidade”, 


as commemorações da data historica e] 


inss RO PE sst TEST E DRT Sou. 
ER e» E É Ras 


ção de Flores Tropicaes de Miami 


Branco, 119 c|A interessante iniciativa da sra. Julien Souther- 


land, “leader” social americana, chegada 
hontem ao Rio de avião 


Declarações ao “Diario de Noticias” sobre o cer- 
tamen que pela terceira vez será realizado 
nos Estados Unidos 





A sra, Julien Southerland, posando para o DIARIO DE NO- | 
TICIAS, no momento ema que dmnbarcava no aeroporto 
a Pana 





Chegou hontem a esta ca- 
pital, pelo avião da Panair, à 
sra. J. Julien Southerland, 
figura illustre da sociedade 
americana e directora da ex- 
posição de flores tropicaes 
que se realiza annualmente 
na famosa cidade balnearia 
de Miami, na Florida. 

A sra. Southerland, que 
viajou desde os Estados Uni- 
dos ao Rio em avlões da Pa- 
nair, com paradas de alguns 
dias na Jamaica e no Haiti, 
velu ao Brasil seleccionar es- 
pecimens raros da nossa flora 
para, a proxima exposição. 
Fomos aguardar a sua chega- 
da no aeroporto da ilha dos 
Ferreiros. Logo depois da 
amerissagem do spparelho e 
terminadas as formalidades 
de desembaraço, procurámos 
approximar-nos da  illustre 
visitante, que nos attendeu 
com toda a amabilidade. O 
assumpto era novo para nós € 
tinhamos certezá de que inte- 
ressaria a todos 05 nossos lei- 
tores. A sra. Boutherland de- 
clarou-nos, ainda na ilha e 
durante o percurso-da jJancha 
para o cães; 

— “A Exposição Internacio- 
nal, ou melhor, Inter-amerl- 
cana de Flores 'Tropicaes, 
fundada por mim, realizar- 
se-á na ultima semana do 
proximo mez de março, em 
Miami-Beach, pela terceira 
vez. Deante do exito formida- 
vel alcançado das vezes pas- 
sadas, resolvi 
uma rapida viagem pelos pai- 
zes latino-americanos para 
intensificar o Interesse dos 
floricultores pelo certamen e 
travar relações pessoaes con, 
os interessados pelo assum- 


pto. 

A finalidade da Exposição é 
de promover um melhor co- 
nheçcimento ec entendimento 
mutuo, maior amizade entre 
o4 povos irmãos do continen- 
te. Formar uma “ponte pan- 
americana de flores” é o seu 
escopo. Não ha Interesses ma- 
terines em jogo, E' uma ini- 
clativa cultural e penso que 
não ha nada mais delicado 
que as [lores para promover 
amiza les mesmo entre q 
or 


nNa- 


a! | | a prime: 


emprehender, 


ra realização do certamen, & 
malor boa vontade por parte 
das autoridades do meu paia, 
O sr. Arthur M. Hyde, minis 
tro da Agricultura dos Esta- 
dos Unidos, resolveu suspen- 
der, durante & Exposição, a 
interdicção de entrada no 
paiz de flores vindas do Exte- 
rior. Recebi immediatamente 
o apoio da União Pan-Ameri- 
cana, de Washington, por in= 
termedio do seu director, dr. 
R. 8. Rowe, e da Sociedade 
Pan-Americana de Nova York, 
por intermedio do seu presi- 
dente, sr. John L, Merrill, um 
grande amigo do Brasil. 

A quantidade, bem como & 
variedade de “flores tropicaes 
apresentadas na Exposição, 


é muito grande e interessan- 


te. Predominam, porém, as 
orchideas, as mais raras é 
aristocraticas das flores, que, 
na minha opinião, symboli- 
zam a floricultura dos paizes 
latino-americanos. 

Transportadas gratuitamen= 
te a bordo dos avlões da Pan 
American Airways System, 
em tubos de vidro adrede pre- 
parados, as orchideas têm 
chegado em perfeitas condl- 
ções de exhibição, qa tempo 
para a inauguração das expo- 
sições anteriores. O mesmo 
será feito agora para O pro- 
ximo dia 29 de marco. 

Desta vez teremos mais 
premios a distribuir e, como 
resultado da minha viagem, 
tenho certeza de que muitos 
irão parar nas mãos dos 2x- 
positores sul-americanos. Te- 
nho visto magníficos exem- 
plares de orchideas em Kin- 
gston, na ilha Jamaica, em 
Haiti e mos outros paizes 
por onde passei e o avião fez 
escala. 

Por toda parte, annunciada 
que foi a minha chegada, fuí 
recebida com attenções e não 
posso senão declarar-me sa- 
tisfeita e encantada com oin- 
teresse que a minha iniclatl- 
va consegulu despertar. No 
Pará, Fortaleza e Bahia, pon- 
tos de permoite da viagem em 
territorio brasileiro, fui cum- 
mulada de gentilovas, Até no, 
curta escala de Victoria. ho 
te mesmo, ful saudada no 
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turas começam em qualquer dia, 
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VERTIC RETENCAO 


RECEITA 
MINEIRA 


4 nova lei orçamentaria do 
Estado de Minas está a sugges 
rir algumas considerações, so= 
bretudo quando se tem em 
vista a recente providencia 
aúoptada pelo governo de São 
Paulo no sentido da desag- 
gravação do fardo tributario 
que onera q café. Já tivemos 
occastão de alludir aos ef- 
feitos que possivelmente pros 
vocaria, em detrimento da es» 
cabilidade das condições orçã- 
mentartas mineiras, o acto do 
interventor militar em São 
Paulo, extinguindo o imposto 
de exportação que attlnge o 
referido producto. 

E q razão é de uma clureza 
crystaltina, Nos termos da no. 
va lei de meios de Minas, à 
recetia publica estadual mon- 
ta na cifra de 225.347 contos 
de réis. Ore, 50 o imposto de 
exportação fornece, para a re. 
fertda receita, uma contribui- 
ção tributaria expressa na ct. 
fra de 49.600 contos de réis, 
sem Jfuúlar na sobretaza do 
rufé, estimau. em 7.428 con. 
tos, e na tara de defesa do 

café, cuja avaliação corres- 
pele á previsão de 18 mil 
contos-texréia: : 

Inserimos, aliás, aqui, as 
taxas supra-rejeridas apenas 
com o intuito de dar uma in. 
pressão de conjuncio do jar 
do imposttivo que opprime à 
lavoura cafeeira de ilinas, q 
exemplo do que occorre com 
«a sua.congenere paulista. Pó- 
de-se ver, pois, qual u impor- 
tuncia que para uma arreca- 
dação global de 225.347 con- 
tos reveste uma cedula tribu. 
tariu orçada em quast 50 con- 
tos de réis. Para fixar uma so» 
lução compativel com os inter- 
esses Jinanceiros do seu Esta- 
do, estede hú pouco no Rio o 
secretario das Finanças de Mi. 
nas Gerues. 

Não sabemos, porém, qual a 
formula conciliatoria a que se 
chegou ou se houve mesmo 
uma formula dentro da qual 
os entendimentos se terlum 
estabelecido. 4 verdade, com- 
tudo, consiste em que às no. 
vas modificações feitor no uvt- 
camento paulista se acham 
em suspenso, Seria essa Sus. 
pensão exclusivamento deter- 
minuda pela critica que ali 
susciiam os impostos créudos 
sobre objectos de luzro, ou re» 
sultr ella de nrovidencias ema 
nadas do centro, eis outra 
hypothese u esclarecer. 

Uma vez que julúmos na 
novad lei dê receita minetra, 
convem ir um pouco além ain- 
de nas nossas considerações, 
Vê-se que 3 imposto territo. 
rial está produzindo uma 
quantia relativamente dimi. 
nuta no orçamento de Minas 
Geraes. 4 suu estimativa pára 
o corrente exercicio se limita 
a 17.000 contos de rêis. 

Numa das ultimas reuniões 
realizadas vela Commissão de 
Estudos Economicos e Finan- 
ceiros dos Estados e Munici- 
ptos, alludiu o sr. Osuuldo 
Aranha ás difficuldades que 
lh teriam sido manijestadas 
pelas interventortas tederaes 
nos Estados quanto á suppres. 
são do imposto de exportação 
nos moldes prescriptos pelo 
Cotigo dos Interventores. Es- 
tamos legislundo com muila 
precipitação no essumpto, 

Quanto vo imposto isrritos 
rtal, de que somos, aliús, par- 
tidarios considerando-o uma 
das peças jfundamentaes da 
rejorma tributaria que o Bra- 
sil de ha muito reclama, esta 
elle muito longe de desempe- 
nhar q tarefa de suc:edanco 
do imposto de exportação, Ahi 
se acha w orçamento da Re- 
ceita do Estudo de Minas, con- 
firmando praticamente essú 
verdade. O imposto territorial 
não jornece nem ay menos 
10% para o total das rendas 
estaduaues, conservanto-se d 
distancia da renda provenien» 
te dn de exportação em pro 
perção notavel, 

Na ler financeira de nfimos 
evultum cessar duas inciden 
precomimantos: q d 
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posto de exportação vc q ; das 
rendas industrites. Quanto q 
éssa ultima, occorre-nos lem- 
brar o orçamento gaucho, o de 
melhor distributaria existente 
em todo o púiz, As rendas in. 
dustriaes se acham avaliadas 
em Minas na somma de mais 


“de 44 mil contos. de réis, sen. | 


do que só u Rêde Mineira de , 
Viação deverá jornecer 40 mi 
contos. | 

No Estuulo de Minas, inscre. 
vê-se na respectiva let ae, 
receita uma rubrica de 8 mil! 
contos, a qual representa a| 
contribuição dos municipios 
para os serviços de ensino e 
de segurança publica. Nos 
achamos que esse criterio dê. 
veria ser generalizado ao: de- 
mais Estados, obrigundo-se às 
municipalidades à uma cone 
tribuição destinada & financiar 
serviços do mais nitido Inter. 
esse municipal. 

E'.preciso vincular os muni- 
ciptos, tanto quanto tsso se 
torne possivel, é obra da des- 
analphabetização do pair. Us 
serviços de ensino mantidos 
pelos cofres communaes são, 
em regra, diminutos. Por ou- 
tro lado, a fisculização quan- 
to ao emprego dos dinheiros 
publicos obtidos a titulo de 
impostos ou taxa, é nos mu- 
nicipios profundamente frou- 
ra deficiente, inoperante em- 

im. 

Ora, a obra da dijfusdo do 
ensino reveste caracter do 
mais amplo interesse publico. 
Solidarizem-se, portanto, Ji- 
nanceiramente em proveito de 
sua melhor execução, União, 
Estados e municipios. 





IMPRENSA E CENSURA 


CENSURA de imprensa féz 

parte das cogitações da com- 
missão reconstitucionalizante na 
sun ultima reunião, E' um inne- 
gavel serviço essa que s commis- 
são presta uos jornuts e permit- 
tam os bons fados que o assum- 
pto fique bem resolvido nos tra- 
bslhos da Constituinte de modo 
u termos do futuro uma norma 
legal à que attonder, e norma ju- 
ridica especialmente, pois está 
em jogo q exercicio do um dires- 
to: o da livro cxteriorização do 
ponsumunto, 

Nesse particular da censura dos 
jornaes, o que so pretica entre 
nós é tudo quanto póde huver de 
abtrrautoe do bom senso o das 
proprias necessidades e exigen- 
cias da nação O do governo, Co. 
meçamos pela competencia as 
autoridades della uncarragudar, 
A's vezes é confinda ao Ministro 
da Justiça, ou melhor principia 
por ahi. Logo depoiz; porém — e 
isso é inverosimil — q Ministerio 
como que julga exhaustivo o trii- 
balho, transfere-o para a Policiu, 
e uma voz isso conseguido, en- 
tram os jornaes a lutar com uma 
espantosa diversidado de crite- 
rios dos agentes da suprema au- 
toridade policial. 

E"  desnecessurio acurescentar 
que por dá cá aquella palha, e de 
ordinario mesmo em consequen- 
'cia da balburdia reinante nas or- 
deus da censura, os jornalistas 
são admvestados « recolhidos a 
prisão de one só saem uLravés 
de  difficuldades | ussombrosas 
ereudas pela uutoridade que s& 
julga desprestigiuda, E' um gy5- 
tema condemnavel o condemnalo, 
que não satisfaz a ninguem. Ov- 
tros methodos, portanto, devem 
substituil-o, para bencíício geral, 

Não ha, por verto, jornalista 
digno desso nome e de eua pro- 
fissão que se revolte contra a 
censura nos casos em que a recla- 
ma o interesse publico, é cases 
casos costumam ter existencia 
reul om varigs etapus do de-en. 
vulvimento das nacionalidades, 

à censura, porém, precisa me sp 
enquadrar sempre em um impe- 
vativo formal da razão do Estudo 
e da salvação publica de verdade, 
deixando, do tul sorte de repre- 
sentar upenas um instrumento de 
compressão a forçar o silencia 
dos .jornaos em face dos desiman- 
dvs governamentass, 

Esse type de censura, de resto 
o que nos tem * tyrannizado aa 
maioria dos cuets, é que não 
mais póde prevalecer em uma cr- 
ganizeção nacional que se renova, 
prucisamente através dos traba- 
lhos daquella commissão. Aliás, 
d.ve-so asrsignalar que, relativa- 
mente ao assumpto, os membros 
da commissão se orientaram por 
um caminho mais liberal do que 
rescclonsrio, o que já é um con- 
solo para a imprenss, cuja sorte, 
no nosso paiz, vem sendo algo 
tanto madrasta, 

Collewsa-se ella, por via de re- 
gra, à frente de todos os movl. 
mentos tendentes às mais bellas 
conquistas do nosso tempo, Latu, 
esforça-se, persiste, quando todos 
desanimam, e acaba vendo trium- 
phante as causas por que-se bate 
collimando o bem da collectivida- 
de. No final das contas, porém, 6 
que recebe como estimulo para 
novos emprehendimentos é a 
mais negra ingratidão daquelles 
cujo caminho e ascenção prepa- 
rou» Na Bibliotheca do Itamaraty 
parece, no entanto, dominar certa 
boa vontade para com os jornaes, 

Ainda bem, e registramos o fa- 
cto com alguma catisfação, 





PREJUDICANDO UMA 
IDÉA SYMPATHICA | 


IVEMOS opportunidade de ve- 
gisirar, em nossa 2º adição de 
hontem. as queixas doz ferrovia- 
rios da Centra) coutra um detor- 
minado numero de diapositivos da 


Le! de Cuixas de Aposentadorias 
= Pensões, às pressas elaborada 
pela er. Lindolto Gollor, cujo aço- 
dumento Não perimittlu que enbre 
a mesma ve manifectucaema, nus 
domoredamente, os technicaos q Or 


gados. Fol a presga do ex- 
strã use tudo « mpi CU, pré 
sdleando ass » publica, que 


* Sci ne 


ronda brutal; é os Suppostos pc 
ficlarios, que pagam jola qo per- 
centagens elevadas. 

Legislação às carreiras tradu-- 
rida e não adaptada conveniente» 
mente ao melo brasileiro, o que 
está ah! u todos vem desconten- 
tando, com &s suas falhas, Os seus 
erros e ag “uns lacunas. 

Tal qual cstá Teita, q lei do Cal. 
sas de Aposentadorias u Pensões, 

roduzirá resultados noguiivor: 
dês Ilusão dos trabalhaduros, des 
credito do Ministerio do Traba- 
lho, má vontade orinnda dos Imn- 
postos colleetivos e, tambem, dif- 
| Pieuldades financelras pari o go- 
verno, com O augmento da divida 
publica, péla contribuição em apo. 
liceês da parte do Estudo, Esta à 
verdade. E della dizem os prótts- 
tos € clamores que, dia a dit, vio 
sendo veriflvados. Urge, portanto, 
uma revisão culdadosa, para que 
não pereça uma das mais Syinpa- 
thicas idéas da Revolução Bruci- 
lcira; o amparo &o proletario “n- 
velhecido no seu exhnustivo labur 
quotidiano. 


ASSIM A PAZ E' POS- 
SIVEL 


OMOS dos que acreditam que a 
paz entre aa nações não é Im- 
possivel. Desgraçadamento, a guer= 
ra é um inelutavel, por ser uma 
contingencia mais Ou menos vy- 
clica da vida dos povos; mus, 8€ 
conseguirmos, após cada entraçho- 
que armado, Implantar periodos 
de concordia cada vez mal? exten- 
&os, O dominio da paz acabará pre- 
valtcendo sobre a fatalidade da 
guerra. 

Menos guerra e mals paz — tal 
a formula que se ha de impor aos 
homens nú sucecssão dos tempos. 
E para isso diversos meios prepa- 
ratorlos são recommendavyels, 

Um delles é a restituição dos 


chamados trophéos de vletoriu. Es- | 


ses trophéos permanentemente em 
poder do vencedor serão sempre 
um attestado deprimente do ahior 
proprio do vencido; conseguinte. 
mente, estarão, pela humilhação 
que representam, suseitando rân- 
cores e desejos de represalia. 

De resto, que valém elles, quan- 


«do a historia é bastante para per. 


petunr 4 memoria dos feitos hu- 
manos, Eeja q trlumpho, sejt a 
derrota? 

A França ackba de dar um exem- 
plo nesse delicado nssumpto. À 
pedido dos ex-combatentes da 
grande guerra, o governo françez 
resolveu que esses proprios Cx- 
combatentes entreguem uos €X. 
combatentes allemães wma flam- 
mula encontrada Ros campos de 
batalha em 1820. 

E' verdade que não ce trata pro- 
priamente dê um trophéo de guear- 
ra tomado em combate, mas é In- 
neguvcl a significação pacifista é 
reconcilladorw do vasgo. 

Assim, elm,-u poz será possivel, 
de vez que se prepuro o terreno 
habll a gentrostmento. 


metro 

PENITENCIARIAS 
Q MINISTRO Bento de Fora, 
procurador geral da Repa- 


blica, não saiu satisfeito com & 
sua visita à Casa de Detoúção, 
Não é que au. administração seja 
má, e por fiso esteja o ostube- 
lecimento a reclamar a subeti- 
tuição dos funccionarios que all 
despendem a sua actividade, 

Por esse lado, nada ha a arti- 
cular, O que se dá é que & Causa 
do Detenção póúde ser tudo, mt. 
nos uma penitenciariu do mosso 
tempo, bem dificrenciado daquel- 
le em que Os presos erum conside- 
rados apenas gumo ereaturas pas- 
sivels de todos Os castigos & sUp= 
plicios, como sº lhes não bastass 
ge u exclusão da soviedade, 

Não ha na Detenção à possial. 
lidade de selecção dos detentos, 
conforme & míior ou menor gra- 
vidade do crime c o procedimento 
que observem. Por outro Judo, im= 
divíduos já condimnados vivem nuit 
em promiseuidado com os que 
aguardam julgamento, 4s moles- 
tlas contaglosus podem transmlt- 
ttr-se de uns pera outros, em vira 
tude daquela mesma promiseui- 
dade, E atsim por dcante, surgiuo- 
do defeitos subre dofeltos para a 
observação de quantos exumina- 
res cor olhos de ver o que pda: 
o é. 

Não sº poderá, porventura, mos 
diflcar esse pessimo cotado da 
colsas? E” uma pergunta a que à 
administração publica só pode 
responder pela afiirmativa, No 
governo do gr. Arthur Bernardes, 
se Não nós engananos, foi con 
fiada ao er, Lemos Brito a ta- 
reta de realizar um inquerito so- 
bre o regimen penitonciario no 
Brasil, 

Uma lastima, apenas, o «ue 
elle apurou, Talvez só se pºssar 
em verdade, dar o nome de Peni- 
tenciaria ao cdificio que es puu- 
listas, «om o seu espírito ds van. 
guarda no Brasil, construíram na 
cum capital, Pois ee até aqui, em 
plena séde política e administrutl. 
va de Republica, é 0 qua go vê! 

Não só a Jnsa de Detenção, co- 
mi tambem a de Correcção. já 
deviu ter desapparecido, tão jn- 
compativeis sc encontram, de ha 
muito, com o regimen penal mo- 
derno, a cuja corrente obedece- 
mos. 


INICIATIVA QUE SE 


APPLAUDE 


STA! decidido que, por Inleia- 
tiva do governo federal, com 
O concurso dos governos dos Es- 
tados do Rio, Bunla, Minas e Es. 
pirito Santo, será Inlelada, desde | 
logo, mn construcção de uma rodo | 


via ligando à Bahia Ro Estado do | Réa da Fonseca, Alfredo Laporte, 


Rio de Janciro e Interessado sos 
Estados do Minas e Espirito 
Santo. 


Eis uma lInlelativa quo sé ap- 
plaude sem roctricções, Fueilltur 
“ communicação entre O norte O 
eu) é empenho do mato sadio pi. 


trlotlgmo cv tunto mais relevante, 
quanto pratleameênto essa comp 
nicação terróstro não vuxlete, Gr. 
tundo virtunlmnente coparudis ne 
duus grandes roplács que Integram 
+ terricorta nuetóona! 

Do Him vac-ga hoje. facilmente, 


£ Erty Pala 
Or 1.19 14 214 


|net Armando Brito, Oswaldo Al- 


ves questões que o ciresto 
demonstrado o moilo generoso 
uma magnifica realigade. 
resposta brasileira no tocante 


| Ribeiro 


“tus. José Cuuto é Mario de Sagza 


“DIARIO DE NOTICIAS 


E pisatago reito 





O momento internacional | O PRESIDENTE 


A resposta brasileira é proposta argentina de um tratado enti-Dellico 


Fa publicado o teór da no ta.com que o chanceller Mello 
Franco respondeu aq embaixador argentino & sua nota confi- 


dencial de de agosto ultimo e “memorandum” da mesma 


data, nos quaes lhe offerecia 


à consideração o projecto de 


tratado anti-bellic: sul-americano e de não-aggressão e con- 
ciliação, formulado pelo seu governo, com o Ílm de propol-o 
úcs puizes que, em ace do Jitigio do Chaco, subscrevoram, em 
Buenos Alicb, o accorau de O de agosto do anno passado. A 
nota braslieira é um documento da mais alta significação e 
honra as nobres tradições do Itamaraty, às quass q ministro 


Mello Franco tem ajuntado o 


malor fulgor, Pela serenidade 


e coberenc.a das suas afilrmativas, pelo espirito de larga 
concordia em que es“á concebida, pela suggestão final de que 


não se cname o trataão de — 


sul-americano — porque isso 


parscia restringir-lhe nos limites da zona austral deste conti- 
nente, e de que delig so eliminem as reservas, tanto & relativa 
internacional deixa à competencia 


aciutiva de cada Estado, quanto a referente aos preceitos. 


Es nstitucionaes das nações em Mtigio, sente-se claramente 


com que o Itamaraty acolhe 


a proposta cio chancelicr Baavedra Lamas e deseja tornal-& 


Quersmcs. por outro lado, accentuar a significação da 


ês relações com a Republica 


argentina Recapitulando alguns dos actos indicativos da 
collaboração internacional dos dois paizes, salienta o ministro 
Mall Franco a importancia que deu ao anheló argentino de 
que a sua proposta tivesse logo a cooperação brasileira, para 
ser apreselttada aos demais povos, De facto, a cordialidade 


argentinobrasileira e um dos 


estelos do americanismo. Na 


harmonia de vistas e de acção entre as duas chancellarias 


tem a paz continenta: um dos 


seus allesrces mais seguros e 


por isso os chanceieres Lamas e Mello Franco tudo emps- 
nham para mante:-s, sobretudo nesta hora de tantas inquie- 


tações para a America ao Sul, 


Acreditamos que esse tratado seja firmado, pessoalmente, 


pelos presidente Justo e Getulio Vargas, no projectado encon- 
sro 208 dois chefes de Estado, o que lhe emprestará um signi- 
ficado maior e mostrara ao mundo o empenho das duas malo- 
res republicas sul-americanas para offerecer-lhes um instru- 
mento de conciliação, aentro do qual a ordem juridica possa 
Pregaieo nt: paurer: a Visit, da Res 





Actos do Governo Provisório 


Nomeações, promoções e exonerações na pasta cla 
Fazenda — Concedidos auxilios a instituições 
educacionaes em varios Estados 


O chefe do Governo Provisorio 
assinou hontem 


decretos: 


Na pasta da Fazenda: 

Supprimindo a collectoria fe- 
deral em Jeromenha, no Plauhy; 
e dois logares de serventes do 
pacata ma Alfawlega desta ca- 
pita 

Approvando as 
troduzbias nos estntutos de Sun 
Insurunte Office Limited, com: 
séde em Londrês. Inglaterra, vela 
assembléa gera! extraordinaria, 
realizada em 15 de julho ce 1930, 

Dispensando, som relação ao 
gado vaccum, ezinino, muar é 
cavallar a erencia das contas 
correntes criadus pelo art, 2º, n. 
VIII, da lei n.:1.452, de so. de 
dezembro ds 100%, e a que se 
refere o art, 31 do regulamento 
approvado pelo 
12.228, de 
1916, 

Approvando os novos estatutos 
da Phoenix Assurance Company, 
Limited. com séde cm Londres, 
Inglaterra, adoptados pola assem- 
bléa geral realizada em 10 we ju- 
nho de 1931, 

Approvando as alterações fel. 
tas nos estatutos da National All- 
gemoine Versicherugs Aktien Go- 
selischaft, com sédo em Stoitin, 
na Allemanha, pela assemblés 
geral de 2á de junhe de 1992, 

Noméando: Clovis dJordão de 
Andrsie, para 2º escripturario da 
Delegaciu Fiscal em 
3º escripturario 
Fiscal) em São Paulo, Feliciano 
Antonio Ferreira, interinamente, 
para delegudo regional da Inspe- 
ctoria de Seguros naquelle Es- 
tado, durante o impedimento do 
effectivo, 

Promovendo, por merecimento, 
DES du escripturario da Delegacia 
Fiscal em Alngõas, o segunio Ma- 
noel Cyrino Filho, 

Nomeando Luiz Palva Sampaio 
para collector federal em Catalão, 
em Goysz; Fernando Castello 
Branco, João Baptista Michelena 
a Manoel ÓOllo Montenegro para 
guardas da policia aduaneira da 
Alfandega de Uruguayana, no Rio 
Grando do Sul; Francisco Neves 
Pereira, Dddington Ramos, Ramon 
Marques e Jorge Franco para re- 
madores dos escaleres da mess do 
rendas de Foz do Iguassú, no Pa- 
vaná. 

Demittindo, por abandono da 
emprego, os remadores dos esça. 
lares da mésa de rendas de Foz 
do Iguastó, Pedro Bento de Al- 
melda, Raphael dos Eantos Coutl- 
nho, Julio d'Avalos e Germano Ta. 
borda. 

Nomeando despachantes adua- 
neifôs: da Alfandega do Rio 
Janeiro, Alfredo Fayul, José Mage 
Lupes, Carlos Soares dos Santos, 
Luiz José Baptista, Paulo Rous- 


os seguintes 


decreto numero 


27 de dezembro de 


Alagoas; e 
da Delegacia 


meida França, Marcellino Moreira 
Macedo Junior, Renato (hirujara 
de Cnstro, Anizio Mattos, Carlos 
da Cunha Martine, João Martins 
Gloria, Renoldino Bittencourt Pal. 
vu, Roberto Arnaud de Azsvedo é 
Mello, Antonio Joaquim Alonso Ju- 
“nlor Joaquim Vieira da Silva Bor 
gês. Mauricio Francfort, arlus 


VAffonso da Silveira Mascarenhas. 
Jogo de Souza Dias João Ferreira 
de Souza, Henrique Gonçalves Cos 
ta, Arthur Serra Martins, Albino 
Never. Marlo Ferreira 
João Ferreira Cavalcanti 
antonio Jonquim de Fido 


Dina, 
Filho, 


— DDD. ND 0 


KR! bolra; da Alfantega de Rocito, 
Raul G!! Cardoso; du altuadeça | 
de Sanius, Francisco Nogrão « | 
MENCRASCELAÇACA A SAAP RENAAA | 


nórte, até | 


terapy « 


rumo dy 
santo E 


gifileiimento, 
no Enpirito 


An ou 


mwltêrações nz ' 


José Luiz Simõce; da mesa dê ver- 
das alfandeguda do Itajahy, em 
Santa -Catharina, Abdon David 
Schmitt, Nelson Soara MHoust e 
Adriano: Baucr; da Alfandega do 
Fortuleza, Julto Aletdes da Silviz 
e Josó Cruz de Oliveira; du Alfan- 
dega da cldude do Rio Grande, nu 
Rlo, Grande do Snl, Guatuvo Sar- 

Tt): sAccagio Alcindo Alvo, Euclides 
Pio. Anyido de Oliveira Cardoso, 


Octavio Martins de Araujo, Manoel | - 


Gonçalves Esteves Juntor e Oswal. 
do Plgurelll. 

Declurando sem effeito 1 nome. 
ção de Adulberto Alvares de Sou- 
za para escrivão du collectorta fe- 
dera) ey Presidente Alves São 
Paulo. 

Concedendo uposentadoria à Pe- 
gro Celestino Visira, remiudgor da 
Alfandega de Aracajú, om Sorg!- 
pe e João Ferreira do Amaral, 
servente da portaria da Alfundegi 

csta capital. 

- Rd tai na Alandega de 
Emito — a conterento, pre antl- 
guidade, q 1º escripturario bia 
churol Benedicto Domingos Nu- 
nes Leite; a 1º escripturario, por 
merecimento, o ecgundo Armando 
Hardmmon Moentelro; u 3º escri- 
pturario, por antiguidade, o ter- 
ceiro Eutiquio dg Albuquerque 
Autran Junior; e a 9º cecriptu- 
rario, us quartos João de Barros 
Corrén de Arunjo, por antigui- 
dude é Viento Plato de Albu- 
querque Nascimento é Antonio 
Azevedo Ramos, por merevcimen- 
to; na Alfandega de Corumbá — 


a jo escriptursrio, os segundos 
Fernando Rodrigues de Pinho, 
por antiguidade, c José Gomes 


Maciel, por merecimento, 

Tee larando sem cífeito a qxone- 
ração, a bem do serviço publico, 
de Lindolpho Serra, de escrivão 
da collectoria federal em  Aqui- 
dauana, Matto Grosso, E 

Noméándo José Caldeira Yor- 
roira para 4º escripturario da 
Alfandega de Recife;  Mecladio 
de. Vasconecilos Ferreira para 4 
oscripturario da referida Altam- 
dega; José Mnrin de Motacs Pa. 
ronte, para 4º qucripturario da 
mesma Alandega; Edson Glodio- 
mar Zachou para 4º cscripturario 
da Alfandega de São Luiz, no 
Maranhão; Flaviano Barbosa Fur 
ro e Lauro de Mattos Rondon, 
para 2os. eseripturarios da  Al- 
fandega de Corumbá; é 2º escri- 

turario da Alfandega de Mangos, 
iso Silva para conferento da 
Alfandega de Fortaleza; e 4º eu. 
cripturaiio da Alfandega de São 
Luiz, Benedicto Ribamar Macha- 
do pura identico logar na Dela- 
gacia Fiscal no mesmo Estado; 
João Roselitz Brasil para escri- 
vão da coMectoria federal em São 
Francisco de Paula de Cima da 
Serra no Rio Grande do Sul; 
Solon de Barros Corrêa para col- 
tector federal em Salgueiro, Gra- 
nito e Leopoldina, em Pernambu- 
co, e Gustavo Peixoto Vieira da 
Cunha para escrivão da collecto- 
ria fesoral em Cachoeira, no Rio 
Grande do Sul. 

Exonerundo João Antonio Hung, 
de colloctar federal em Caçapa- 
no Rio Grande do Sul; Abe- 


va, 
lardo de Barrvs Cuvalcanti, do 
guarda ds policia adunneira da 
Alfandega desta capital; Marcia- 
no José Damasceno, a bem do 
sorvivo publico, de volieetor fo- 
dera] cm Jeromenha, no Piauby; 


Francisco Alves Ferreira, u pedi. 
do, de colector federal em Clo- 


relandia, no Paraná, 
Na pasta da Educação : 
Concedendo wuxilice a institui- 
çuos cos Estndor do Amazonas, 
Pará. Murunhão, Ucará, No Gras- 
do do Norte Parnaíba, Pernamo- 
buco, Alugous, Sergipe, Bahia, 
Eopiríio Santo, Rio de Janeiro 
Minhe Gorase São Paolo, PeranÃ 


Enmta nthncina. Bin far | 


FRANCEZ PEDE 
REDUCÇÃO 
NOS SEUS VEN- 
CIMENTOS 


PARIS, 19 (U. P.) — O 
presidente da Republica, sr. 
Lebrun, ao ter motlcia de 
que o projecto de orçamento 
comprehende uma reducção 
de dez por cento nos venci- | 
mentos dos membros do ga; 
binete, solicitou do ministro 
das Finanças, sr. Cheron, 
que inclua no referido pro- 
jecto uma reducção de dez 
por cento nos vencimentos 
do chefe da nação. 


e a mimos 


OS GONTRAGTOS DE PRÔ- 
PAGANDA DO CAFÉ 


Um telegramma do mi- 
nistro da Fazenda ao 


presidente do Centro 
de Café 


O st. Oswaldo Aranha dirigiu 

duntem q seguinte celegrimma nO 
er. Galeno Comes, prosidente do 
Contro do Commercio de Café do 
Rio de Janeiro: 
“Craleno Gomes Presidente 
Centro Commercio Café do Etio de 
vanciro — Nesta. — 07 — Qu- 
bineto), Cuverno detormiriou 
pa EcuU reprecutante qua susbern 
Cena execução cquaesquer con- 
tractos: de propaganda e não con- 
sentisse em novos, até ulteriot Cê- 
cls£o, que só poderá ser dada após 
perecer da Commissão nomeada, 
Ainda que autenomo à Conselho, 
£&ó tenho motivos para affirmar 
tiue essa detorniinação catã sendo 
cumprida, desde [ins de dezem- 
bro, quando da visita ds membros 
deste Coentro, Cordeses sau- 
dações. — Osualdo Aranha”. 




















À REFORMA DA POLIGIA Gl- 
VIL E 05 MEDICOS 
-LEGISTAS | 


Uma representação do 
Syndicato Medico Bra- 
Sileiro ao chefe de 


pólicia 


A Secroturia do Syndiceto Mt 
dico Brasileiro péda aq publicação 
dy o2guinte carta, que acaba de 
sor dirigida ao capitão João Al- 
berto: 

“Rio da Janeiro, 16 da janeiro 
de 1982, — Exmo. sr. vhefe de 
Policia do Districto Fogeral. — 
O Byndicato Modico Brasileiro, 30 
Jór » tabells de vencimentos dos 
diversos directores e cargos tech- 
nicos do Bsrviçó da Policia Civil, 
na reforma recentemente promul- 
gada pelo decreto n, 42 320, de 6 
de Jjanojro ce 1933, rave a sur- 
presa de verificar que, na referida 
tnbella, existo umn discordancia 
de venciment Os entre os dipecto- 
res do Instituto da Identificação 
e Estulística Criminal, do Instl- 
tuto Medico Legal oc do Gubliteta 
ús Pesquizas Sclentifitas, cargos 
privativemente technicos, e Gs 
uemais directores, 

dulga o Syudivato Mol'co Bra- 
silelro que esses cargos teelnisos, 
inclusive tumbem os dos medicos 
legiatas e assistentes, pela exce- 
pcional importancia e responsab!- 
lidade, deveriam ficur ào menos 
na mesma categoria dos qemats 
directores e cargos correlatos. 

assim, eppellando para os sen 
timentos de equigads de v. excla,, 
espera quo sa qúlgne de remover 
esse anomalia, colocando os dt- 
rectores desses cargos n& mesma 
condicão dos úles das qltteren- 
tos Directorias, bem como os dos 
medicos logistas, à altura das 
funcções que exercem. 

O Syndicato Medico Brasileiro 
tproveita o ensejo pura reiterar a 
v. exola. os seus protestos do eine 
tincta consideração o da mais su- 
bida estima. — (a) Dr. Rolândo 
Monteiro, presidente”, 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE PHARMAGEUTIGOS 


Posse da nova dire- 
ctoria 


A Associação Brasileira de Phar- 
maceuticos vae reunir-se em sts- 
cão solemne, hojo, 20 do corrente, 
é; 20,90 horas, no Syliogeu Brasi- 
terro, afim de commemora: o 17 
anntversario de sun fundação b 
empossar s nova direstoria eleita 
para o blennio de 1933-004, 

4 solemnidade revestir-se-ú de 
caracter festivo, devendo compá- 
recer autoridades federaes c mu- 
nicipaes, representantes dz corpo- 
rações solentíficas desta capital 4 
dos Estados, todo o corpo sociál 
6 pessoas gradas esprcialmente 
convicdacius, 

A Sovledade de PFharmasts e 
Chimica de S. Paulo, a União 
Pharmaceutica de 8, Faulo, a Ad» 
soclação dos Proprietarios qe Phar- 
macias do Estado de E. Paulo € 
4 Sociedado dos Pharmaconticos da 
Eantos, serão representadas na co 
leninidade pelos sous presidentes, 
reepectjvamente os phurmaceut!- 
cos Porns Malhado, 
de!, Almiranto Ciacelicta e Vallu 
dv Abreu, 

As 10,90 borvs, à run do Ourvi= 





dor 197, 4º andar, será Ineuçgurada 
ho nova Secretrrin da Aspociição 
cóm qm galeria de retrutes vs seus 
ex-presidente 

A* 19 nara bo Ligecanitanto da 


| 
| 


Sexta-feira, 20 de Janeiro de 1933 


O cinema raça 


(Original Ga U. J. B., especial para o DIARIO DE NOTICIA, 


O sr. “Jonathas Serrano, dê 
obscuro censor de films no 
Rio de Janeiro, tornou-se su- 
bitâmente um homem celebre, 
no Brasil, pelo conflicto em 


* que se envolveu contra um film 


nudista que está sendo exhil- 
bido. A questão é, como diria 
' Etelnbroken, “excessivaments 
grave”, Nem eu ousaria à ella 
alludir nesta columna, não 
fossem os tempos que atra- 
vessamos, quando a caça de 
um assumpto viavel 'é sport 
arriscado é extenuante, Fique- 
mo-nos, todavia, nesta rapida 
allusão, sem aprofundar a ma. 
teria, que daria pannos para 


"mangas, embora faltassem pi- 


Corneio Tag 


ra o resto do vestuario, E vol- 
temos ao srt. Jonathas Ber- 
rano, que é o alvo destes com- 
mentarios, 


O sr. Serrano propoz, e toi 
acceito, no Convenio Clnema- 
tographico Educativo, que nos 
espectaculos infantis só sejam 
exhibldos films educativos, 
prohibindo-se em absoluto as 
Scenas de aventuras, guerras 
e banditismos, Quanto ao ban- 
ditismo, estou e toda gente es- 
tará de accordo, porque mes- 
mo quando os bandidos são 
punidos, os episodios anterio- 
res ao castigo encerram lições 
a que devemos poupar as nos- 
Sas crianças, incapazes de pe- 
netrar o sentido moral do en- 
trecho e sensiveis aos seus 
quadros degradantes. Quanto 
ás guerras, não sei bem se à 
prohibição é louvavel, quandao 
tanto se fala na defesa nacio- 
nal e quando ha tantos he- 
róes guerreiros por ahi. Quan. 
to ás aventuras. o 


“ ” 


Ah! com certeza o'sr. Jona- 
thas Serrano já nasceu ho- 
mem feito, com rheumatismo 
e arterio-escleross, Com certe. 
za, elle nunca foi criança, Be- 
não, saberia que as historias 
de aventuras são as unicas 
que interessam aos cerebros 
infantis, desde Robinson até 
Narizinho, vom escalas por 
Julio Verne e mais toda q ge- 


nial cohorte dos magos que 


escreveram, 


ara as crianças, 
historlas diffe 


erentes, graças a 


Deus, da didactica official, 





A actividade da Policlinica Gera 


RUBENS DO AMARAL, 


(Da Academia Paulista de 


Letras) 


Que são, senão aventuras 
historias de Chapéoziyiç Ve 


melho, da Cata Borralhej. 
do Pequeno Pollegar, cias Y 
e uma Noites? Mas o sr, Se 
rano, que ja O nltizno at, 
tar dos gigantes que devo, 
vam crianças, não aim 
aventuras nas vesperacs; hy 


fantis... 


. 
a 4 


Cinema educativo só cg 
flims educativos... Não m 
melhor meio. de atug setitar a 
assistencia das criança: qui 
perderão toda a educação Que 
o clnema lhes poderia dy 
porque ha um sr, Serrano qu 
quer transformar a arie das 
sombras num pavorwo pr 
longêmento das paverosas fa, 
tas escolares, com torelady 
de moralismos e tonciúdas da 
civismos arrumadas à tom 
sobre os pequenitos Par: 
elles, a lampada de Aiadim 
vale mais do que y tutya 
Constituinte. Ali Babi e q 
quarenta ladrões são uiy 
mais interessantes do ce ta 
da a Republica Novu. = ele, 
sem excepção prefeririam é 
carcere ou q exilio, preferiria 
até umas chineladas cie ma 
mãe ou uns puxóes de orelhy 
de papae, a ter que assisti, 
durante duas ou tres horas à 
passagem dos films cducat 





vos com que se pretend. vreat 
uma geração de velhos de de 
annos dê idade. 
“ 
é “ 4 
Contente-se esso sr. Topa 


thas Serrano com a motora. 
dade que lhe deu a sus og" 
risa ao nudismo ou, se q in. 
fancia o preoccupa consig 
dos poderosos do dia que q 
vindouros nasçam de sobre 
casaca, Deixe em paz, porém, 
as vesperass Infanits. Ou tn. 
tão supprima-as de iria vez 
Mas não intente realizal-as só 
com films educativos. O cine. 
ma, além de uma arte, é um 
divertimento, Por que tornal. 
um instrumento de tortura? 
E por juc ha de q ar. Serra 
travestir-se de Herodes, per 
de que o outro, que cortuva: 
cabeça aos infantes, ao paso 
que o de hoje Intenciona ir. 
turar-lhes q alma? 


[ELA RALIS id CR irsi] 


do Rio de Janeiro em 1992 


O movimento dos diversos servicos 
clínicos da benemerita e humaniíta: 
ria instituição 


No decurso do anno de 1932 fo- 
vam matriculados nos diversos 
serviços clinicos da  Policlinica 
Gern] do Rio de Janeiro 26.126 
doentes, 

A esses 26,128 doentes foram 
dadas 103,178 consultas, sondo. 
lhos expedidas 20,497 tecultas, 
praticadas 2,160 operações, 2.9TO 
applicações electricas, 20,543 In- 
Jecçõos medicamentosas, 1,258 di. 
tas de “OI4”; 4,102 exames da 
Raios X, 14,326 curativos, 2!S dias 
thermias, “15 obturações. denta- 
rias, 3.17% extracções dentarias é 
3,840 exames chímicos e basterio. 
logicos, além de outros serviços 
não registrados de uma ou outra 
clinica, 

No serviço de Glínica Medica a 
esrgo do professor dr. Aloysio de 
Castro: 2.013 doentes, 3.071 con- 
suúltas, 2.094 receitas, 327 avplica- 
ções electricas, £, 632 injecções 
medicamentosas, 739 litas de "914" 
75 exames de Raios X é 976 oxu. 
mes chímicos e bacteriologivos, 

Na Clinica de molestias da co. 
rução e dos pulmões a cargo do 
professor Alfredo Damasceno Fer. 
relru Backer; 576 doentes, 1,70) 
consultas, 1,209 receitas, 457 in. 
Jecções medicamentosas e O exa- 
mes de Raios X, 

Na Clinica de molestias tropl- 
eaus a cargo do profeesor dr, 
Eduardo Meirelles: 1.567 doentes. 

3.208 consultas, 2,847 receitas, 
Sês applicações electricas, 1,776 
injecções medicamentosas 86 di. 
tas do “914”, 13 exames de Raios 
X e 591 exames chímicos e bacto- 
riólogicos. 

Na Clinica cirurgica a carso do 
dr, Roberto ordnd 79 dogntes, 
8.820 consultar, 702 receitas 188 
operações, 10 Adagia electris 
cas, 47D infecções medicamentosas, 
69 ditas do “914” 112 exames da 
Raios: X e 3,482 curativos, 


semear 


vnnual de confraternização as 
clasas pharmacesutics. 
Na sessão da noite farãy uso 


da pulavra os pharmaceuticos Abel, de 


de Oliveira c COtrrlas 


e em E O ir 


Henrique | consultas, 2, 


Na Clinica gynécoluzics dd 
stetrica 2 cargo do di. Murevr- 
des Romeiro: 564 doentes, 1.:5% 
consultas, 1,012 receitas, USO sp 
plicações eleclricas (banhos dt 
luz), 485 Injecções medica ont 
sas e 4,94) curativo; q 12% 
mes chimicos q basteriologico 

Na Ulinica ophtalmologiva 4 
cargo d6 dr. Gabricl do Ar lrdi 


dude 






6.355 doentes, 30,458 « 
4.034 receitas, 1.133 ops 
ô.42a Injecções medicemen ss 


213 ditas do “914”. 

Na Clinica pediatrics 
etrurgica = de'hygicue tr 
1.027 dventes, 2.728 co 
2.654 receitas, 1 injecção 
mentosa e 15 exames chits 
bactericlogicos. 


Na Clinica dernatojogica 
philigraphica a cargo da 
gor dr. Parreiras Horta: 
doentes, 4.777 consultas, 


a 
sm 
prútats 


(ol 
4.36) Pê 


ceitas, 9 operações, IUO aypiica 
ções electricas, 4.518 isjuaghes 
medicamentozar, 556 dilyo do 
“914” 41 -cxames de Ralo x. 
2,090 curativos é BRL exapso vm 
micos e bactericlogicos, 

Na Clinica oto-rhino-lus old 
gica a cargo do dr, Augu.'s bi. 
nhares: 5,650 doenter, 1,058 
consultas, 2.420 reveitas, Si upõ 
rações, 430 applicações elosiels 


119 injecções medicamentos, + 
litas do “DIS” e 950 cúciavos 

Ne Clinica de molestias certo 
cus e mentaer a cargo do vroie 
sor Oscar de Souza: 45 





677 consultas, 219 recc 
applicações electrivas, 

cções medicamentosas « d cunnét 
de Raios X. 

Na Clinica dentaria c enifeter 
tologica a cargo do dr. Raul tdi 
fonso: 2,307 doentes, D.T0s com 
sultas, 509 receitas, 9 o; parede 
3,422 injeações medicam sois 


69 exames de Raios X, D.sul vor 
tivos, 715 obturações dentaris» & 
3.075 extracções dentorisz. 

Na Clinica radiologica c v55: 
therapica a cargo do dr. Datos 
Abreu: 2.071 doentes, =, 

OT receitar 0 dv 


Liberalll, aquelle ardor official dai exsmes de Raios X. 
antiga directoria e este da que ee! 


vas empossar, sendo na oceasião | urinarias s cargo do dr. 


feita a entrega do "Premio Dr, 
Raul Leite" ao pusrmaceutico Vire 
gllo Lur;s o dos cúlplormas de so» 
cios honsrarics ass pharcucentte 
cos Paulo Seabra e Souza Mar- 
tins, o de socio correspondente ao 
pharmacoutico Cornelio Taddei. 
O novo quadro director da An- 
socinção está uesim constituido: 
Absl de Oliveira, presidento, Ay 
tenor do Meneves, vice-presidento; 
pooretario geral, A, Armujo Aguiar; 


1º socrotario, Jaymo Gomes da 
Crus, 2º goçretario, Germano Sty- 
ta Cardo Nestor Moura Brs- 
sit. Uutmoureiro, « rita Henrique 


| Ldiy | arte ff 


as 
asa punto 


Na Clinica de molestias à 





Valverdo: 835 doentes, 1164 
consultas, 2,248 reveitas, 35 vp? 
rações, 6 applicações  elesirias 
“sol injteções medicama” 
138 ditas do “914”, 8 exau 


] 


Ratos X, 510 curativos, É 
thermias e 242 exames chico 
bacteriologicos, além do 0! 
serviços não registrados 

Na 
go do dr. 
bSU doentes, 
1.826 Pevertor, 
B.904 injeçções 
47 exames de 
Livor e 1,965 





Aftonso Mac-Donti? 
21.219 contus 
o | 
medica 
Ratos X. 42 
exanta «his 
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Sexta-feira, 20 de Janeiro de 1933 











Para 
Todos 


- 3. Sebastião 

r- Querem menmar 

rs A mulher que a morte 
esqueceu 

r- Medicos enrdiacos s 


— No fim 
ET 


O Rlo DE JANEIRO, pelos 

seus poderes publicos, tem 
sido tradicionalmente ingrato 
para com 8. Sebastião, qua 
representa na historia da ter- 
ret cariocu um papel pvrepon- 
derante. Com ejfeito, o nome 
do Padrociro da Cidade ndo 
figura nem ao menos num 
obscuro beco, quando até de- 
via Jigurar numa quenida ou 
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Os Estados Unidos constroem presentemente 1,814 aviões 


militares, dispondo . 


FTF 





a aviaç 


AL LLILI LISA! 


Conselho Nacional Sub-Commissão da Re- 
forma Constitucional 


do Café 


A moção do Conselho de Lavradores 
do Instituto Mineiro do Café dirigida 
ao presidente Olegario Maciel 


Uma attitude desassombrada dos lavradores 
mineiros 


A proposito da nomeação, 
por parte do governo, da 
commissão pedida pelo sº. 
Mauro Roquette Pinto para 


zenda e de tres Estudos somente, 
com exclusão dos demais.  Aflu 
do assegurar a contramarcha jni- 
ciada nos negocios de café, parú 
desofficialisução e liberdade, pas 


Um voto de louvor pela nota pacifista do sr. Afra- 
nio de Mello Franco — O julgamento do presi- 
dente da Republica — A organização 


-do Poder 


Rewuu-sa, hontem, a Sub-Com- 
miesão do Eatorma Constitucio- 
val. E 

Lido o cxpsdiento, que constou 
de officios e comunicações, O Br. 
Antonio Carlos propoz fosse con- 
signado em actr um voto de lou- 
vor “pelo brilho e firmesa com 


e tres eleitos 
pela Assemblea Nacional dentre 03 
sela membros, no começo de cada 
legislatura e tanto quanto posi=- 
vel antes da referids cleição pre- 
eldencial, , 

O Tribunal só poderá applicar 





Judiciario 
antes que wu Assembléór Nacional 


| eleja o eubstituto; 


AVIAÇÃO MILI- 
TAR E NAVAL 
DOS EE. U.U. 


WASHINGTON, 19 (U.P)); 
— Segundo estatistica dada 
à publicidade, a aviação mi- 
Htar conta com 1.814 aviões, 
dos quaes 1,604 estão em 
serviço. Além disso 0 corpo 
de ofíiciaes compõe-se de 
1.254 homens e o effectivn 











ão naval de 977 apparelhos 
EFFECTIVOS DA 





POLITICA 


PARA FACILITAR AINDA MAIS O 
ALISTAMENTO 


Au que se affirmava, hontem, nas rodas bem infor- 
madas, já fol redigimo um decreto, que será provavel- 
mente divulgado hoje, estabelecendo postos de emergen- 
ciu para o alistamento eleitoral. 

Evidencia-se, dest'arte, e mais uma vez, o vivo em-. 
penho do governo em tudo proporcionar para que tc- 
nhamos, em maio, as eleições constituintes, 

















praça, S. Pedro, S, João, Sião examinar os contractos ds rece opportuno ponderar: no so | Ge O Er. Afranio de Mello Fran-, penas do perda de mandato e n E nieriotes eleva-se a .... Deiaco ee ei ee Pa MES ritos indo 
Francisco, S. Antonio, 8. Jo- propaganda assignados pelo | nhgr presidente do Estado de Mi. | CO so cirigiu no governo argentino | inhabilitação para exercer qundquer dó de amanhã, RES né 


sé, S. Carlos, Santa Luzia, 8. 
Bento, Sta. Alexandrina, 8. 
Luiz. Santa Clara, Santa Ri- 
to, Sta. Christina, Sant' Ap- 


Conselho Nacional do Café, o 
dr. Jacques Macltel, presiden- 


nas que as funeções da comimis 
são tolicitada pelo senhor presl- 


te do Instituto Mineiro del dente do Conselho deveriam lt. 


Café, transmittiu hontem, “por 


nitar-se ao exame da regularidade 
dos contractos, o que é sufficien- 


literpretando os eentimentos pas 
cifistas do povo brasileiro”. 

Fo: unanimenute ups ovada, 
O sr. Afranio de Mello Franco 
asgendeceu a prova de apreço, Con- 


funcção publica, ntê o maximo de 
5 annos, sem prejuizo da acção 
criminal ordineria contra o cou- 
acmncdo”. 

PODEF JUDICIARO | 


A aviação naval conta 
com 977 apparelhos, em- 
quanto foram encommenda- 
dos mais 240, 


Na Columna Invicta, todos usa. 
vam u barba cresciia, excepção 
fcita do gonerul Miguel Costa, 
que, por isso meemo, foi tomado 
pelos sertanejos como sendo O 


Agors noticias de S Paulo dão 
nos conta da actuação das <enho- 
rus da terra bandeirante em re. 
lação so alistamento, Capacitadas 


N (a) ao residente : Pl do dever a cumprir, gífluem as 
nu, 5. Goncao: isa do! Olstario Magal a astro do | te para resalva escrupulos moraes | gratulando-se com cs membros da) O sr, Arthur Ribeiro pediu pro- “enpellão” da tropu quê Feali- | autistas ás Sédas das organiza. 
outros santos de O , do | senhor presidente do Conselho, | Eub-Commissão' pelo significado| ferencia pera o exame do su zou, com a sua assombrosa Mo- | ccos nartidarius, Estudam os pro- 


céo, todos respeitaveis, mus 
menos ligados à tradição his- 
torica e religiosa da cidade 
desde o seu inicio colonial, fl- 
quram na nomenclatura ur- 
bana, S. Sebastião, nem num 
deco, Ingratidão! 
e ie 
MANDAM de Vienna d'Aus- 
tria uma curlosa noticia. 
os desempregados chefes de 
temilic vão realizar q “para- 
de do leite”, com o fim de re- 


Conselho de Lavradores 
mesmo Instituto, ora reunido 
nesta capital. 


ficando rasalvado integralmente 
ao “Convenio Estados Cnfeceiros”, 
sou direito 'de pronunciar-se so- 


E' o seguinte o telegramma | bre a conventencia dos contructos 


do dr. Jacques Maciel: 


Rio, 181/35, 
Excellentissimo sr. presidente 
Olegario Maciel. 

Bello Horizonie; 


Conselho de Lavradores do In8- 
tituto Mineiro do Café, ora veu- 


de propagunda que o Conselho 
tem feito, igualmente resalvada 
no Instituto de Café de São Paus 
lo o direito de pronunciar-se cobre 
a conveniencia dos ecus proprios 
vontractos, em discussão com o 
Conselho, em faco do comvenio. 
Essa foi u tradição sempre segui- 
da desde o Convenio de Taubaté, 
não sendo sem apprehensões quo 
sentimos Ir se alterando para 


daquelle documento na política do 
Continente Americano. 


O JULGAMENTO DO PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA 


O =», Asitonlo Carlos Jeu cm so 
guida a redacção final da sua 
proposta sobro o julgamento do 
presidente da Fepublica, que “ol 
uppraveda sem mogificações, E'* à 
seguinte: 

“Art, — O prosidento da Re- 
publica será eubmettido q pro- 
cesso e julgamento depuis qua u 
Assembléa Nacionof declarar proco- 


projecto sobre a organização do 
Poder Judiciario, no que fol at- 
tendido. 

O sr. Arthur Ribeiro ljeu, cn 
tão, um longo trabalho, em que 
procurcu contestar todos cy rê= 
paros feltos ao £eu projecto, den- 
tro e fóra de Sub-Commissão, 

Examinaram, depois, a materia 
em debate os srs. João Menga- 
beira, Antonio Carlos, 
Vianna, que l2u um substancioso 
trebalho sobre as necessidades po- 
líticas da unificação da Justiça, 
Agenor do Roure e Carics Mal- 


Oliveira ! 


Indanthren 


| bilidade o o seu espirito do 
*eriífivio, um dos maiores feitos da 


historia militar do mundo, 

Victorioso o movimento outu- 
brista, vimos vuscinhoados a Ti- 
gor os antigos ofiiciacs e sobla- 
dos da plhalange gloriosa. 

Agora, estão apnurecendo os re- 
volucionarios burbadus, Nos ro- 
das da política vevolucionaria, 
elics jA são numerosos. 


Na cuen digu quo a barba é) 


nÚ caso, um symbolo, um distin- 
etivo para os “antigos”, 


grammas, Escolhem a bandeira, 
Alistam-se e incentivam o alista. 
mento, confirmando q postulado 
comteano que uffiriha só se TO» 
vestirem de importancia os mo 
vimentos políticos que contam com 
o apota da mulher, 





CURSO 
DE 








clamar do governo meios de| nido, approvou seguinte moção | abrir porta decisões ex-autoritate, | Gente a nccusação nos erimés com» | miliano, E do comprar tecidos ue presontu a desilusão... E ta. 

x bsist ! Mas, por que que me ordena transmittir com | em materia economica. Appella- muns perante o Supremo Tribunal Os srs. João Mangabeira e Oll- ulgoddo, tinho e seda séium-se, para a uffirmativa, nas 

FUDSISLENCEO « Rr) 5 urgencia vossa excellencia: “Par. | mos para o «ônhor presidente de Federal e'nos de responsabilidade | velra Vianna bateram-se pela uni- : RE as e barbas do er, Moura Carneiro, C U L | N A R ] A 
: “parada do leite"? OrG...| tidarios que sempre nos demons | Minas afim se digno. tomar em | Perante um tribunal especial, que | dade da Justiça, o st. Antonto vegetal, verifique se el. ainda em lutu contra o polvo que 
Porque Os desempregados | trâmos, sob inspiração presidente | consideração esses aspectos da Ecrá composto de U juizes sob & | Carlos confronta os pontos de vis- les trazem a etiquet: é a Mutto Larunjeiza, é nacucl- 


niterem mammar, Pois o the- 
souro publico não é, por to- 
uq parte, vacea leiteira? 
A MULHER mais velha do 
continente americano 
dizem de Pelotas — chama-se 
faria Florencia Lima, tem 
130 annos e vive, com enorme 
descendencia, mund localida- 
de gaucha chamada Cadeado, 
Pode-se dizer que essa macro- 
bia. viuva de Mathusalém, job 
pela 


A ana as O CS e 


Olegario Maciel, du autonomia 
instituições cafeeira, eum separa. 
ção integral poderes publicos e 
sua competencia pera decidir sets 
proprios negocios, nos termos das 
leis, não nos podem passar desper- 
cebidos termos em que 'excellens 
tissimo senhor presidente  Con- 
selho Nacional Café pediu senhor 
ministro Fazenda nomeasse uma 
commissão para exeminar contra- 
ctos propaganda que Conselho 
tom feito, Não contestamos se- 
nhor presidente Conselho direito 
solicitar reexame seus netos; no 
contrario, só nos cumpre oppiau- 


ceituado como associação dos Es. 


questão, e no cuso de outorgar- 
nos sua approvação, dúr instru- 
tções uo representante de Minas 
para que, em defesa resalva pen- 
semento mineiro, so limite opinar 
sobre u regularidade dos contra. 
ctos, deixando ao Convenio dizer 
sobre a sua- conveniencia,  Ou- 
trosim, é de ponderar que do. 
signado o representante de Minna, 
a personalidade delle tanto ee im- 
põe à confiança do publico quo 
o senhor ministro da Fazenda a 
quiz exprimir, conferindo-lhe a 
missão delicadissima de indicar 
n sua excellencia os nomes dos 


a decisão do vossa .execellencia 


presidencia do presidente do Su- 
premo Tribunal Federal, sendo à 
eleitos por esto tribunal um mez 
antes de se iniciar o periodo pre- 
tidencial da Republica, ou, em 
Cuso dae vaga, nntes que à Asseii- 
biér renlize à eleição do substitus 
tn; tres cleitos pelo Suprenw Con- 
selho Nacional, tambem escolhidos 
um mez antes ds data da eleição 
presidencial, cu em caso de vaga 


ta dos srs. Mangabeira e Arthur 
Ribelro e acaba concordando. com 
o ultimo, os srs. Carlos Maximi- 
lHano e Agenor de Roure des:jam 
um systeme mixto, concliiando 45 
realidades políticas do paiz com o: 
interesses da nação, que carece de 


um appsrelhamento de Justiça; 


capaz de cumprir efficiente e pra- 
ticamenta as suas nobres finall- 
dades. 








A renuncia do presidente 











INDANTHREN 


que marca os tecidos, 
cujas córes não dee- 
botam. 





— —e— 


Chegou hontem ao Rio ui 
jornalista nova-yorkino 





tag do dr, Aleeu Dantas Mucicl, 
quo ha pouvo se demittiu do im- 
portante cargo que exercia na 
Iolicia Civil de São Paulo... 
A Justiça e a Politica, 

O sr. Oliveira Vianna leu, hon- 
tem, na Bub-Comnissão, um sub- 
stancioso trabalho sobre q lado 
politico da recomposição do Po. 
der Judiciario. 

E* francamente parsidario da 
unificação da justiça, porque, do 
ponta do vista da segurança das 
populações a da meoralização dos 
costumes politicos, é a unica coi- 
sa de ruzonvel e sensato que se 


Oulzos asseguram que ella re- 
| 


| 


AGENCIA 
Proça José de Alencar 





2º Curso para vosinhriras 





Consta de 12 aulas, uma por smana 





totalmente esquecida dir essa attitude o reaifirmar ad- | seus tres re a ? . Gê 
7 - à bia a presentantes. Seria a E AESA póde fazer na momento para à k 
EM morte, Ou, então, não pôde) miração que sempre tributámos | desefavel que Minas declinasse (0) ns O | Entro os outros passageiros do dar. os impulsos go “eorone- | Uasripção: GS000, adiantadamente. 
8 t Ê ! Não vive i : j à tiydro-avião da Panair, chegou |? 
ne e moric agarral-a. Nao v nosso intemerato companhe ro, | dessa honra, pols sendo mineiro ontem no Rio! em ctrinsito! pára Memo? f 
e. elu no Cadeado? Não nos seria leito, entretanto, | o presidente do Conselho Nacional . r Bucros Alres, O jornalista norte- E classifica os juizes en três 7.1 TURMA h 
p mo % Fon oca com Emos em que Ny A nosão companheiro no Conse- (0) d [e , catógorins: “tímidos”, “mallea- . À 
: h E ez, porquanto contrariam princl- o de Layradores, poderia ser in- veis” o “Esxeciosos”, os quaes, terças-feiras « de 21/2 ds 9 u 
LE EiA MEZES, ma occasião CM | nios udoptudos e affectam auto- | quinada do suspet isã R - E ONO RB ua ç a À 
A A i : pena. decisão — fã- nas comarcas é termos do “hin. dê . | 
4 que praticava uma delica- Fidace ão Drs fed lda o voravel a elle, visto que mais de Em longo ofiicio dirigido ao minis- terland", com rarissimas exee- o ppp raso ! 
: L Z ) À ã - ne R a 
| cc intervenção cirurgica, um | sultou fundação Conselho NAcio metade da commissão teria sido pções, são envolvidos nas melhas 
) medico de Londres desabou | nal. Deve este Conselho ser con- | designada por Minas”. Aguardo tro da Fazenda, o sr. Mauro Ro- da politicagem. | 2a VINiAA 


cos pés do doente, juiminado | 
vor uma syncove curdiuca. 







tados vafeeiros, com o fim de ut- 


tender nos interesses do ums 


para communical-a ao Conselho 
de Lavradores e rogo a vossa ex 


quette Pinto solicita exoneração da- 





O nlistamento e a mulher 
paulista 


OQuortas-fairos - do 21/2 és 


3 horas, come nutnm ela 


Feli:mente para este, o cirur=| classe productora que detem a | cellencia permissão para fazer quelle alto posto No discurso que pronunciou, ha 7 de Fevorolro da 1933 
. ecdo nha um assistente, que| mejor fonte de riqueza nacional, | publicar immedintamente essa a nr : pouco, quando do banqueto que 
concluiu O acto operatorio. Assim sendo, julgar da conve- | moção, Queira vossa excellencia A intensa campanha que vem Uma note do Ministerio da le offereceram, releriu-se, com pa 












muit diverso é o caso de que 
e vccnpa um telegramma de 
Bertin. Na occusião em que, 
ro hospital de Varol, no Ol- 
tenburgo, um cirurgião abriv 


niencia dns actos do Conselho Na- 
clonal compete «<ó uos Estados 
cafceiros reunidos, jamais uma 
commissão composta de represen. 
tantes do zenhor ministro da Fa- 





reccher cordises q respeitoses 
Snudações do Conselho Luvridores 
e minhas proprias, — (a) Jacques 
Meelel, director Instituto Mineiro 
Café. 





| sendo feita contra a permanen- 







cia do sr. Mauro Roquette Pin- 
to na presidencia do Conselho 
Nacional do Café, toda ella em 
torno dos contractos de propa- 
ganda ultimamente celebrados, 


Fazenda, hontem divulgada, 
deixava, entretanto, comprehen- 
der, que o acto do Conselho fô- 
ra suggerido pelo ministro Os- 
waldo Aranha, e que, na reali- 
dade, não occarreu, e isso pro- 

















muitu felicidade, o genera) 








SOCIEDADE DOS AMIGOS 


Wal. 
domiro Lima. à mulher paulista, 
cujo espirito novo e robustecido 
RELA LLLI TARA ELIRELISA SAR 


2.º Gurso para Bosco do Basa 


Consta de 10 aulas, uma pc s.mana 
Insoripção ; 258000, adiuntadamente. 






























































































































4 ; Rã era SME 
ES, u gorganta de certo paciente, " R $ | determinou a nomeação pelo go- | vocou a deliberação, tomada pe- 
UM : n q ' 
q tombou, Julminado como o 0 C Ê N T E N À R | 0 É ) B À IL N EXTERIOR verno, a pedido do proprio sr. | lo sr. Roquette Pinto, de renun- DE ALBERTO TORRES 1 TUPMA 
N cu colega inglez, mas o do- . Roquette Pinto, de uma com” | ciar ao seu alto posto, o que fez Hd É] 
A VASSOURAS Uma conferencia em | issã acl ã ; 
| ente, com à garganta peito, v; b iriaão que joe enc cresaRas de | hontem mesmo, é tarde, em lon- Sessão dedicada ao Terçus-foira- - de 9/2 ds 
morreu em consequencia de examinar detidamente, um por | go officio dirigido ao ministro H 1/2 ho. matanda 
d ia morando! Talvez UM TELEGRAMMA DO pe ns re assumpros um, todos aquelles ps ep a Fazenda. - nordeste o ppt jp gão Tosa 
eia Dom fazer auscultar os SR. e DE economicos brasileiros | Essa .commissão já estava = A proxima sessão da Sociedade TURMA 
cirumiões no momento em : ar Orar tuto ae tá silva mi organizada quando surgiu nos | Jc : | dos Amigos de Alberto "Torres. 2 « E 
- A ra em SERTÃ, a faca O prefeito do municipio de nistro do Brasil pone faço jornaes, documentadamente, uma 0s transpor [E da manteiga | Sr. Carl B. Allen rá dedicada aos neruesiinos e nos quintasfeiras - de 9 1/2 és 
à VA lead p ligo Vassouras, nosso brilhante cul- ; EO d ia de i larida- O EaD o ee ee ur A probiêmas “O NOTUCHIO + | 
Ate " / municou que, no salão dg honva | Erave denuncia de irregu arida- | “ ao Taio à ' 11 1/2 horas, começando na 
9” Operar. ., - / a Ap ã 4 emericano Carl B. Allen, do Rag! Irradiadora de uma raça " 
lega, sr. Maurício de Lacerda, “Poghnlsche EE «| d to d tracto feito E; au É : dE Bão ç EA 
au e » a é do "Technisches Muscum” daquel es em torno do contra o Wordl-Pelegramm”, de Mova Yors. | forte cue dominou o Amazonas € dia 2 de 3. .zolrp do 1939, 
ê ad enviou ao DIARIO DE NOT:- | capital realizou a 19 do mez| com Ferraz, Prista & Cia,, para | é O sr. Allen, que é tambem aviê- | povoou «us conas do centro e do 
í RECEBEMOS o mundo como clas + O seguinte telegramma: | de dezembro do anno proximo| propaganda do café em Marro-| Os transportes de manteiga na! gor está realizando uma viagem | sul do paiz, está o Nordeste na 3.4 TURMA 
x uma herança que a nen- Vassoras, 19, — Venho qa e ondinéico) pratica cos, Algeria e Tunisia. Central do Brasil passaram a Ser] seguida, sem demora, a não at | aependencia, apenas de continut- Sextus-tolras - de 9/2 da 
um Ge nós é permittido de- agradecer à esta redacção suas Rs anspartes uma conteren-| | Reconhecida polo Conselho à | classificados na tarifa B. 3, quan-| cs pernoites regulares cs lira, | dado na solução da seca, para que 1 1/2 horas, começando no 
) “eriorar, mas que, ao contra» | Benerosas referencias às festas | 1 IbLioeS Sobe! tema “Te. | procedencia da denuncia, foi por do nos trens expressos e, na base| de Nova Sor: » Nova York, Mr:- | sua população forte, capaz e in- dia 3 de Fevareiro de 1933. 
; adam cerdcio cabe o de- | PrOMOVÍdAS: por. cpecasião: dal q te ja brasileira este cancelado, immedistamen- | padrão 44, para os trens mixtos.| lizando exciuivamento o aviao] teiligente, possa sit say wma 
| io, & cada geração cave 0 Gê- commemoração do centenario pia Dn bro i |, ie | Commercial, descendo pelo Isdo| civilização que syntonizará com à 
; : ; m raç te tracto referido, demon mação QUa 85 
Ê ver de transmitir, ainda me-| q Vassouras O conselheiro Rucker esteve no | te, O contracto teterido, Ger a do Atlantico e regressando pelo | que se desenvolve no sul, onde Ri 
. nor, à posteridade. — d. O pov olhe gen: | orar Gota, Annios, sra | atendo (coa jesaaua na Conferencia contra a guerra Paelíico, olle truuxo uma contribuição no- , = 
QUBERT povo acolheu o represen- | comissão do governo austraco| prompta, energica e desassom- Trata-se de uma viagem protis- | tavel 44 Cur aú nã "aires 
Jaditdo D tante do DIARIO DE NOTI- | estudando a situação e as possibi- | brada, a inteira e absoluta li-, mestiza-se, hoje, és 20 horas, & | slonel no duplo sentido, do jurna:| Honorio Monteiro, Edgard Tel- d.º LUSO Jara Donas Col Es 
; CIAS, com a viva sympathia | lidades das colonias agricolas es- | sura, o nenhum interesse subal- | rua Barão de S. Felix, 94, 1º an-| lismo e da aviação. xeira Leito e José Augusto dirão : 1987] 
7 MEUS FILHOS — uconselha- | que sempre devotou a essa a ao no Feia po: colonos | terno com que. procedera ao as= | dar, ums conferencia publica con-| Hoje mesmo, à3 6 horas, 0 nosso | o que é o nordestino, é seus pro- Cesta de 12 coiso, uma qu ra 
E ve o bungueiro Izaac Bel- grande folha carioca, Muito ss a sia ben oii [5 sena signar o contracto com a firma | tra a guerra. À collega dover& seguir, a bordo del blemas que requerem Lnmediata Inseripção : 458000, PRM 
a cimann — na vida é muitissi- obrigado. Saudações cordines. ê E dE agora denunciada. A entrada é franca, avião da Panair, com rumo sul,| solução, " Etnia 
it ho- | — Mauricio de Lacerda,” Wrouxo ella" aututanto materias para Porto Alegrê o Buenos Alres.| A sessão será publica na séde 
mo mais proveitoso ser O- ds observações de que o publico E | da Sociedade, à iua 1º de Março 4! va TEOEPVA N 
» resto do que tratante. Fulo- vem tendo conhecimento pelas 2 al dês LTL Bras És 
É 7os com pleno conhecimento 7 Inter. |soriqensias gato em Vienna « Quanto rendeu a Central dO| 2 its ttnoms >) “ouintant-iras-do 2124 
a de cUusa. .. Fanspor ê dA! nter- oo Pelo Radio Club us- AOS B I dl 1 g 7 Donativos feitos q0 Instl 'S horas, co.acsundo --m Jia - 
= Sra à - 2 do Feve. ires 1933. 
Ta . no 
A ultima palestra do dr. Rucker bras no q 0 
É J nacional cobro as industrias brasileiras e PUBLICO ) Cort ente tuto de Protec ã0 á Infan- 2a TU.AA : 
Por decreto de 17 do corrente, | tobre o apparelbamento technico Ç ; 
E Sentos-Fairas - do 27'2 és 3 
e oia ho) na pasta das Relações Exteriores, | de que dispó» o Brasil actual para E 
Ed ado peão | li ie seno ecnonl— conprenenaa, pela, romertoção em fornece gago iria stansira] DI dO NCNNEOY Merenda toa | 
i cos o conselheiro Rucker 1cz elo=- asil, V pdeld SA: » 
E a osnoiades o os SA PUDE ESSA gloslssimas referencias ao nosso linntem de documentos de minha propriedade, sinto-me Rio d'Ouro, no dia 18 do cot-| q presidente do Instituto de As- 
i q E é VALOR da blica Ga Lettonie e da Re- grão do adinntamento nesse 52- no dever de tornar publica minha completa ignorancia rente, ettungiu & importancia dc alstencin e Protecção á Infancia + 
GEO pás alma, 2 ico po: | de acido, encrito o desse prcecimento, quo só merece formal condenação. M) Sa:a5o qo em Tesla | mina der dao co 
: Yembro de 1932, da convenção pa- | Nosso esforço e o nosso progresso ER: : “ uminense, E V ' - 
f C EN IRUBICASES o oca a e induntrtel. Alludiu. também, é Os autores dessa publicação, tentanto ferir o gear bed a iso a consegutu obter, durante 6 mez do MATRICULAS 
| asa Gonthier letivas no transporte aéreo inter-| L0ssa rêde ferroviaria e ús nossas Roquette Pinto, actual presidente do Conselho Naciona —=—————— mo» | dezembro ultimo, os seguintes AU- 
y 15, Luiz de Camões, 47 € racional, assignada em Varsovia, à | Fecontes estradas. de rodagem, 1á- de Cajé, e directamente visado na campanha que vem NO IT AMAR ATY xlllos: para as obras de empliação e partir do dis 23 tó o dia 
o 195, à de Setembro, 195 |) |!º de outubro de 19%, por we- | tendo -rosaltar n importancia do! cora movida contra os contractos de propaganda, Jize- do edificio social, 1:0008, offerta 30 do Janeiro de 15.13 do 
ômião ds seginda: conferencia tn! | RCA O o nferanaia ido EIA art elo mesmo senhor me O sr; dr; | Atranio; de, Mello | do er “Alfredo Osrilho do COr dy de 12 horas 6 do 14 dê 
g CER | ternaciona: co ciireitos privados | sria custrlacãu, A conferencia do ren transcrever uma caria que peito Prúnco: ministro das Relações Ex- cedo. Para o Parque do Diversões, 16 horas. 








uma bandeira nacional, offerta da 
sra, Judith Imbessahy do Mello; 
um jogo de basket-ball, um des- 
lizador, duas armações de balea- 
ços, duas gangorras, um jogo de 
Ling-poug completo, tres petécas e 


nêreo, conforme communirou no | dr. Bicker fol ouvida con ntteu- 
Ministerio das Relações Extertores | São, por um publico numeroso de 
2 legação da Polonia nests capi= | especialistas o technicos. 

tal, por nota de 30 degeubro Uls | Teen 


ms Foi concedido 0 “sursis” 


foi dirigida em novembro de 1930, ha mais de dois annos, 
portanto, na qua: cram abordados entendimentos estri- 
ctamente commerciaes e que não podtam em hypothese 
alguma ser acoimados de irregulares. 

Todos os commerciantes sabem que a intermediario 


terlores, recebeu, hontem, em aM= 
dienclas previamente des'gnadas, 
os sa. Ventura Garcia Culderón, 
ministro do Perú, e Carlos Uribe 
Echeverrl, ministro da Colombia. 

— Estiveram, hontem, no Ita- 


: A syndicalização da classe 
ê medica 


DEPARTAMENTO DE 
ECONOMIA DOMESTICA 


















































BOTH NEWS 


> - e — 
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N: sá dinastia do a RE Ê uma bola de football, tudo offe- AC. TIA DA 
F, EO Rrndissto e Sbúdioo Pd ara “ efe » O dr. Barros Barreto, juiz da||| recebe a comissão que lhe é devida pelo seu trabalho || maraty e foram recebidos pelo »º. | recigo pelo dr, Levy Ourmeiro, Pa- ; 
&) Uatara da campanha syndfcalista. Magnifico Hotel 2* Vara Criminal, por despacho||| eo dr. Mauro Roquette Pinto, naquella data, outro papel a ni Len a os | 74 & construcção do Pavilhão de rroça José de Alencar 
8 está Se Quid assumptos de In- Aposentos situad de hontem, concedeu os benefi- não representava, sento o de agente da Companhia sob ars. protesmr Everardo Backheu- Diversões: do sr. ep ini eso d Ar sp n 
oresse voral, s situados aum 4 | cios do “sursis”, que le foi re- % Hit ; Moretrr de Aruujo 1,0008; do dr. ua Marqu.Z O. ACTaltoE, d 
no ema =: bellissimo parque, por nre- querido pelo dr. Fuis Moraes minha direcçuoc, sem cccupar cargo algum no Instituto sr é Augusto Maira. RETRE lose Francisco da Costa Nunes .. Na á 
el 33400 Alpercatinhas Cruzeiro | | COS excepclonaes, com ou | | Niemeyer, que fóra condemnado Mineiro de Caje, como acintosamente fot asseverado. PARE tai ota So pie à de | 1:0008; do er. Cornelto Jardim “ andar 
1 g a fortes e bonitas, Gran- | | sem refeições. a um anno de prisão cellular e O cocumenio cuja transcripção joi feita havia sido io dis Relações Exteriores, rê- se nada dida ii cdr ong , Tetophono 3-2085 
é ha $ “ ra ] ' 5 Soo E 
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Berlim, 19 (A. B.) - As companhias allemãos de transportes aereos transportoram, no correr do ultimo anno, 


cerca de 100.000 passageiros, ao passo que as brit 


SERVIÇO TELEGRAPHICO) 
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ALLEMANHA 


U "DEUTSCHLAND" INICIOU 

EXPERIENCIAS DE VELO- 

CIDADE 

RIEL, 18 (UPS — O crusador 
“Deutschland”, arvorando à bun- 
delçu conmercla) allemã, começou 
as experiencias: de velocidade às 
q horas 

4 bordo encontravam-se sóúmen- 
te uz engenheiro: c os trebulha- 
dores dos estaleiros. O poderoso 
TavIiO pastára por um exame gorul 
antês do ser entregue ds Autorida- 
d:t navaes no dia 25 de fevereiro | 
proximo, se as provas foram bém 
suscedid.z, comia é d= esperar. 

O “Deutcenlandg” será incorpo- 
rudo ao serviço da cequadra, pros 
vaveimente no dia 1 de sbril pro- 
sim Ds 
O REICHSTAG REUNE-SE NO 

DIA 24 

BERLIM, 19 (A.B) — Consta 
que o Reichstag se reunirá no pro- 
Zimo dia 24. Prevõese pogsivel 
unnilicto. entre o gúolmeto + O 
Reichstng. o que podsrá dir em 
resultudo eissolução daquela 
usa. | 
BUICIDOT.SE UM EX-CAMPEÃO 

bi LUTA ROMANA 

STUTTGART, 19 (ABY = 0 | 
amplo de juta rômaua da Ea- 

4 


AS | 


u 





ss de 


“ARGENTINA 


A SITUAÇÃO DA HERVA-MATTE 

LUENOS AIRES, 12 (U,P,) — 
(jornal “La Prensa”, em eéito- 
ral, commonte largamente C esco 
qui uolltltue u pretensão do go- 


veria ge résúlver com shtraves 


ropa uieldou-== atirando | 
aura do hotel em | 

nduuneiros a glfist] eltunção peia | 
uu! atrsvossam Os produeturas do | 
] 


E ú 
hanynematte da Miesiones e Corri- 
AUSTRIA 


DEFESA ANTLAEREA | 


VILNNA. 12 (4,5) — Ssgundo | 
:b3 de ser divulgeaw, estão sen- | 





fjat 


- 





UNE, 

Cum semelniinte 
Iusraré sugpmentar os preços de 
vettda ao publico C provovar re- 
vresalins nos palzes prejudicados. 
Dz Iintermêdiarior Jocaes são, diz o 
ariigo — os qué encartcam o pro. 
dueto sem qualquer benaficio para 
us preductores. Observa, nor fim, 
gue a Argetnina não necessita da 
proteger seus productos com bar 
veiras aduamelras, pois estes, em 
rógra gorrl, vetio em condições da 
competir cem os similares de ou- 
tros palzes, devido no custo mº- 
nor da producrão, 


medida só se 


q levadas 2 effsito, secrciantente, 
Druck, experlenolav com ondas 
getriva; uit=a «curtas, com o fim 
asenvolver-cso a defesa con. 
3 ctoques utyeoz, por meto de 


Tacs vuios podem ser otíiciantes 
“ uma distancia relativamente 
grande é uma vez projéctados 
contra aviõ=s. provocarão um dese 
Rrranto no motor, obrivando-c a | 


FRANÇA | 


ENCONTRADO O CORPO DE 
UMA VICTIMA DO SINISTRO DE 
“L ATLANTIQUE” 
LHERBURGO 1419 (UP) — À 
ú=T milhas de distanels deste por- 
tê, Os pescadores encontraram um 
cadaver. No hospital da marinha 
to! setabelevida a idontidado do 
morto, verificando-se ser O corpo 
do machinísta de “L'Atlantique”, 

Juan Jsurreguy. 


ACHAM-SE EM PERFEITO ESTA- 
DO AS MACHINAS E CALDEIRAS 
DE “L'ATLANTIQUE” 

CRERBURGO, 19 (U,P.) — Os 
“L'Atlantique” calculam em e... 
146-578.000 francos o custo das re- 
parações do navio, ve O vasto não 
estiver avariado é, om 208,000.000 
no caso contrario, As mãchinus « 
us caldeiras acham-se em perfeito 
ostado, A construcção do grande 
transatlantico custou 850,000,000 
de francos. 

4 empresa proprictaria do navio 
CS as compaênhias de seguros, dis- 
cutem o destino que deve dar-so ao 
“L'Atantique”, propondo uns que 
o mésmo seja conduzido so dique 


> 
———— me 


| Exercite a sua memoria... 


AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
45 RESPECTIVAS RESPOSTAS 


636 — Desde quando os veterinarios, em Fran- 
ça, são tratados pur “doutor” 7 — Desde 
uando o Parlamento votou uma lei deter- 
veterinurios que de. 
thezo tivorsem o titulo da “doutor 





1928, 
minando que os 
fendessem 
vetorinario", 


637 — Como se deve dizer: 


medicos 


egua”, ou “uma pouca de agua” 7 — Deve 
cem empregada q segunda phrate, que 6 a cor- 


recii, 


cie de enigma, consistindo numa pulavra 


cujas letras diversaimente 


nhar. 


O faúrísio Wanderley, 
nascido na Bahlija em 


mento do Imperio, 


+ «é 2... os . 
— Qual a primeira escola que ensinou a 643 — Que e a “nuxtra”, comidu 


agricultura selentifica ? 


ccosal Veterinaria de Lyon, fundada em ij? e 


e primera que fol crecda no m 








O testo: que quizer collaborar nesta secção | 
podera enviar dy sseretarto do DIARIO DE 
perquictas 


ter ro 


NOTICIAS as 


empenhar 


sua + 
semp5nre 


| PASSOU 


638 — Que é um logogripho ? — E" uma espe- | 


combinadas formum 
outras palavras que é preciso igualmente udivi- 





secco e outros quo se dIzarme, 
afim do serem uproveliados 08 
metacs é outras partes do navio, 


INGLATERRA 


OS FERROVIARIOS INGLEZES 
AMEAÇAM DECLARAR-SE EM 
GREVE 
LONDRES, 19 (4, D;) — Deen- 
te da decisão tomara peios dive- 
ctores dns guntro grandes empre- 
sas ferrovinrias, a respeito da re- 
ducção dos salarios de seus cm- 
pregudos, espera-se, u cula mo- 
mento, a declurução de uma pare. 
de gerul de protesto, em que Lo- 
maro part2 todo: os Terroviarios, 


SUISSA 
A LIGA DAS NAÇÕES VAL 
EXAMINAR HOJE O CONFLITO 
ANGLO.PERSA 
GENEBRA, 19 (U, P.) (9) 
Conselho da Liga das Nações de- 
cidiu iniciar o exame do contiízto 
anglo-persa lecorrente do canvel- 
lamento do contracto concedido à 


Companhia Angio-Persa de Petro- 
leo, ne sessão do cmanhã, 


INTERIOR 


e A me 


BAHIA 


PELO PORTO 4 
EATEADOR ESPECIAL 
ARGENTINO 
SALVADOR, 19 (4.8) — 
Como passagetros dv triinsatian- 
tico “Arlanza”, transitou por “sta 
capital o nmbalxador argansino sr 

Rocca. 

Entrevistado pela imprensa, o 
diplomata portenho disse que a 
Bahis é umêe das maravilhsas hle- 
toricas do Brasil, tornando-ss ain. 
da mais destacada por str a terra 
onde nasceu o grando Ruy Bar. 
basa. 


ATIROU-SE AO MAR UM PASSA- 
GEIRO DO “ARLANZA” 

SALVADOR, 18 (AD) — 
Nu oceaslão em que o transatlan- 
tico “Arlanza” chegava a esto 
porto, o passegolro de q! plasas 
Duchart, de nocianlidude Ingleza, 
atirou-se ao mar, Immediatamen- 
te stpuiram om sozcorro do tres 
loucado varias embarcações, que 
consegutram recolhel-o com vida. 

Apesar dos  sOecorros msticos 
que lhe feram prestados a bardo 
do vapor em que viajava o pobre 
homem veio q Íuilover mumentos 
depols. 


A REFORMA DO EXERCITO 

& SALVADOR, 12 (AB) — 
O “Diario dn Bahla” publica, com 
desteque, o serulnta communtcado 
de seu correspondente especial] no 
Rio: 

"A reforma do Exercito & q 
mator cunho do general Gáas Mun. 
teiro. Ells à quer fazer em breve, 
No regimen actual talves lhng fos- 
se difílell. Assim, q gênoral pre- 
pars O plano para ter execução no 
reglmen constitucional. 

Espera-se que, eleito o sr. Go- 
tulio Vargas, se faça um minizte- 
rio novo, entrando o sr. Góas Mon- 
telro pare a pasta da Guerra 

Como tliulas, O general ulagon- 
no reformará o apoarelho du des 
fese naclonal, vindo dessa supno- 
sição outra ainda. mator: qua O re- 
penis Att As a Bai 
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2ls-prero 
MAFLO 


o da 


amanhã. 
“um pouco de 


— (quem foi o Barão de Cotegipe? — João 
barão de Cotegipe, 
1813 e fallecido em 1829, 
foi um crande estadista authentico, que longa- 
mento serviy ao Brazil no governo e no pura. 


Escola Na- 


A 





undo. | 


644 — “O 


fnsendou-ar 


nectinraa 


045 


EM. | 


LEITOR: — Responda mental. 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com ás nos» 
sas, que serão publicadas na edição de 


641 — Quando foi creada e por 


quem, a Ordem Nacional 
franceza da 
j Honra? 


644 — Quem descobriu os hema- 
tozoarios do paludismo? 


regional? 


A Oc 


formador do Excrvito será o futu- 
ro sucesssor do sr Getullo Var- 
gas, ficando então estubriscldo q 
aquilibrio com o quatriannio ds 
um sulista > outro de um nºr- 


| tista, São palavrit, são planos, são | 


'+emiim cogilações sobra us quats 
só no tuturo cabe dizer sim cu 


“MARANHÃO 


O 8, MAGALHÃES DE ALMEI- 
DA VAE REORGANIZAR O 
PARTIDO REPUBLICANO 
DO MARANHÃO 


. LUIZ d9 (4, B.) — O s&, 
Magalhães de Almeida, continua 
sendo alvo de Jemanstrações de 
apreço e solidariedade politica, 
do: elementos, que foram aqutica- 
menta, nas hostis do Partido Re- 
publicano do Muranhão, 


« 
pe 


doste Estado em visita à redacção 
do “O Imparcial” dirigindo-se, 
em seguida à residencin de outros 
nmigos. onde tratou da proximns 
reunião «jo Partido Republicano, 
O 5-. Magalhães de Almeida as- 
sentou com es districiues do mu- 
nivipio desta cupital medidas ten- 
dentos é reorganização dn roíeri- 
da agreminção política. 


MG. DO SUL 


INTENSIFICA-SE OQ ALISTA- 
MENTO FEMININO 


| PORTO ALEGRE, 19 (A, DB.) — 
| Em todo o Estado se intenslliça 
[o ulistamento eleitoral, sendo 
[consideravel o contingente fem:- 


nito. Em Alfredo Chaves diaria- 
mente chegam, de todos os pontos 
do inunicípio, tolicitações nesse 
Prorogado 0 recebimento 
| te impostos & taxas 
| em Nictheroy 


sentido, tanto de homens como de 
mulneres. 
S. PAULO 
CLUB CAPACETES DE AÇO 
SANTOS, 19 (A, B.) — Empos- 
O d:. Gustavo Lyra de Silva, 
prefeito (ce Nivtheroy, resalveu 
| prorocar até o la 31 do corrente 
mez, O praso para q recebimento 
de todos os impostos e taxas em 
altrazo com a municipalidade, sem 
a cobrança de sddicional. 


Dispensado de commissão 
na Força Militar do Estado 
- doRlo 


O commandante Ary Parreiras, 
interventor federal no Estaco do 
Rio, dispensou, a pedido, da com- 
missão que exercia na Força Mi- 
Htar do Estado, no posto de te- 
rente-coronel, o capitão do Exor- 
cito, Manoel Ary da Silva Pires, 

Esse ofíicial tinha as .funcções 
de sub-commandante daquella ml- 
Ucla, 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


sou-se, com grande solennidade 
a primeira directorin do Club 
Cuyucetes de Aço. 


uy 
CENTRO PARLAMENTARISTA 
DE E, PAULO 


Ss. PAULO 19 (A, B,) — Par- 
tiónsios do regimen puriamentar 
continuam em franca actividade 
nos preparativos para a sessão 
inaugura! do Centro Parlamenta- 
rista de São Paulo, que se dará 
to proximo dis 21 do corrente, 
no Theatro Municipal, 


ARRECADAÇÃO DE BONUS 


S. PAULO, 10 (A, B.) — De. 
verá dentro de poucos dias ter- 
minar o trabalho de arrecadação 
dos bonus emittido: pelo governo 
revulucionario de São Paulo, 

Tom sido apresentados ultima- 
mente no Departamento encarre- 
sudo desen serviço, em maior nu- 
mero, cadulas de cinço mil reis, 

Vão esçusseando já as dz malor 
valor, ()y collsetores do interior 
são obrigados a receber oa bonus 
até o dia 25 do corrente, fazen- 
du entrega dos mesmos ny The- 
couro do Estado, até o dia 31 do 
corrente, 

A repartição arrecadadora vue 
encerrar os seus serviços no fia 
do mez, impreterivelmente, As 
celulas serão incinorados após a 
conferencia geral, 


x 
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riso é proprio do ho. 


mem” -—— quem disse? 


eania e um continente? 


Hontem estevo o ex-presidente | 
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DIA DA FUNDAÇÃO DA 
UIDADE 


(Conclusão dn 1.º pagina) 
tativo da fundação Ga cidade. 
Farão uso da palavra o 1,º se- 
cretario da Associação dos 
Empregados no Commercio, 
sr, Rinaldo Gonçalves de Sou- 
za e o instructor da E. I. M. 4, 
sr. Arthur Ferraz Durão., 

Depo's dessa ceremonia a 
Escola ue Instrucção Militar 
n.º 4, comrarecerá à Esplana- 
da do Casteilo, às 14 horas, 
atim de tomar parte na cere- 








monta da collocação do mar-| 


co no local em que será eti- 
gldo o monumento da Cidade 
do Rio de Janeiro, promovião 
pelo Centro Carlota, 

Ainda por motivo da pas- 
sagem da data qe hoje, a As- 
sociação dos Empregados no 
Commercio expediu os se- 
guintes telegrammas: 

“Exino. sr. dr. Pedro Ernes- 
to — dd. interventor Distri- 
cto Federal, Associação 
Empregados Commercio apre- 
senta v. ex. congratulações 
passagem annlversario fun- 
dação terra carioca attencio- 
sas saudadções. —- Pedro de 
Magalhães Corrda, presiden- 
te. — Rinaldo Gonçalves Sou- 
2a, secretario.” 

“Directoria Centro Carioca 
— Constituição* 59, Rio—As- 
sociação Empregados Commer 
cio apresenta Centro Carioca 
lidimo representante cidade 
congratulações passagem da- 
ta commemorativa sua funda- 
dação. — Pedro Magalhães 
Corrêa, presidente; Rinalão 
Goncalves Souza, secretario, 

FERIADOS MUNICIPAES 

Por uma praxe que não se 
justifica, as repartições Í=- 
deraes permanecem abertas 
nos feriados municipaes, 

Póde-se comprehender que 
o funcclonalisno federal ca- 
rioca se abstenha de confra- 
ternizar com os demais cida- 
dãos em dias como o de hoje, 
que a cidade festeja um dos 
seus grandes acontecimentos 
cívicos?! 

O feriado municipal, para- 
Iysando a vida citadina, faz 
diminuir o serviço nas repar- 
tições publicas, portanto, a 
obrigação do funccionario da 
União de comparecer à repar- 
tição para desobrigar-se de 
uma simples formalidade, gem 
nenhum objectivo pratico. 

O empregado das reparti- 
ções federaes é cidadão carlo- 
ca como nós todos que hab!- 
tamos sob o céo tutelar da lin- 
da Cluanabara. 


À REPRESENTAÇÃO DO 
BRASIL NA EXPOSIÇÃO DE 
FLORES TROPICAES DE 
MIAMI 


(Conclusão do 1.º pasxina) 


aeroporto pelo secretario da 
Agricultura do Estado, 
Demorar-me-el uma sema- 
na no Rio, cidade maravilho- 
sa cuja visão, de bordo do 
avião que se approxiinu, é 
deslumbrante. Seguirel, de- 
pois, para  Montevidéo 
Buenos Aires, para regres- 
sar aos Estados Unidos 
via Chile, Perú, Equador, Co- 








lombia, America Central e 
Mexico. 
Desejaria poder ir a São 


Paulo visitar o formidavel 
orchidario que sei existir nes= 
sa cldade. Isto depende, po 
rém, do tempo de que poderei 
dispór.” 

Já tinhamos chegado ao 
cães da Policia Maritima e & 
sra. Southerland estava aú- 
slosa para chegar ao hotel 
Copacabana, onde lhe esta- 
vam reservados aposentos. 
Despedimo-nos, agradecendo- 
lhe as declarações e desejan- 
do-lhe completo exito nesta 
terceira e nas proximas ex- 


vosicões que realizar. 

| CHÁ MINEIRO 

| Indicado contra o rheu- 
matismo e o arthrilismo, 
molestios da pelle, figado e 
vius por ser guto dinreli- 
co. Vende-se em todyas ds 
pleitos e drogarias, [De 
pustho [ul [estria 


4 los 


e 
dos 


| FURUNCULOSE 


| 3 PRODUCTOS L. €. S. A. 
| (Laboratorio Clinico Silva Araujo): 


Vaccina.pomado em bisnaga) — pro- 
E E ucto de acertada Indicação nas infe- 
cçõeu p'ogéênicas, tres como furunculos abcessos, antrazes, 
eczemas c feridos purulentas, etc, 


PYO AL (Caldo-vaccina para uso tópico) para cura- 
C DO tivos de todas as Infecções plogênicas (an. 
trazeu, erisipelas, eczemna purulentos, queimaduras, etc, A" ven. 
da em empólas de 2, 10 e de 30 ec, 


VACCINA ESTAFILOCOCICA 


cudo com successo no tratamento especifico da furunculuse, acne 
purulenta, pustulas diversas espinhas, etc, Caixos de 6 empô- 
las de dóses crescentes, em duas sérica, 





| 





(EL, CS A) — 
producto | Indi. 


. 





UMA INTERESSANTE QUES- 
TÃO EM TORRO DO VOTO 


FEMININO 


| 
| (Conclusão da 1. pagina) 
inha exeslsa Mestra procuro 
| mduzir-me a seguir um de- 
| terminado caminho estando 
| eu na ignorancia sé posso ou 
| não deixar de o fazer, 

| Querem que Inicie o exercl- 
iclo Ce um) direito, não pro- 
| curando cogitar s2 é um ds- 
| ver... 

| Ao meu “rachitismo intel- 
| tectual" repugna commstter 
qualquer acto, sem saber co- 
mo e por que o faco, e por is- 
so desejo sabe-se sou a isso 
obrigada ou não. 

Provavelmente, os espiritos 
elevados, as Intellectualida- 
des possantes, não cozitam de 
tão mesquinhas colsas; se- 
guem, cégos, os conseltios dou- 
toraes e as insinuações e or- 
dens de superiores hlerarchl- 
cos, taboas de lei, que lhes 
obscurecem o entendimento 
de tal fórma, que não lhes 
permittem, sequer, procurar 
saber quaes os seus dirsitos e 
deveres, 

Quanto aos “novos pro- 
igrammas politicos progressis- 
tas”, em taes assumptos, são 
se uma diversidade lamenta- 
VE .,. 

Babemos todos que muitos 
jpensadores profundos, enca- 
necidos no estudo da selencia 
de movernar os povos, chega- 
cam hoje, através longas e de- 
moradas observações, em pai- 
tes de mentalidade muito aci- 
ima da nossa, à conclusão de 
ique a “"hominização" em nade 


tem melhorado o vlver das 
pata 
Provavelmente, taes philo- 


sophos não conheciam a mi- 
nha douta Mestra, pois do 
contrario não iriam afilrmar 
taes barbaridades, pois “não é 
mais discutivel ou não a op- 
portunidade do voto feminil- 
|no, pois ella já se alistou elei- 
tora”... 

| Não podemos, entretanto, 
em pleno seculo XX, manter 
o regimen do “crê ou morre", 
sendo esta à razão unica, por= 
que, respeltando Inulto os dt- 
retos alheios, não permitto 
que elles passem o limite quo 
resguardo o mou direito. 


Procurarel na primeira aula 
civica que der aos meus alus 
mnos, explicar-lhes as com- 
plexas questões sociaes refe- 
rentes ao assumpto, mostran- 
do-lhes as vantagens ou des- 
vantagens do parlamentaris- 
mo, do presidencialismo, orl- 
entando-os com segurança so- 
bre as profundas questões 
operarias, abrindo-lhes os 
olhinhos sorridentes a vetusta 
luta "Hominista”,.. 


SBc acaso o espirito de sauã 
verdes nove annos não alcaú- 
car tão “simples” problemas, 
segura de que o defeito é da 
professora, mandarei chamar 
a doutrinal-cs a minha emeri- 
ta Mestra,.. 


Prefiro ser um “vagão sol 
to”, abandonado na pacatez 
sombria de uma estação da 
vida, dando no meu Intimo 
calor aos que têm frlo, e res- 
iguardando á minha sombra 
os castigados pelas caniculas 
da vida, à ser um carro de 
luxo, ligado Inconsclentemente 
à locomotivas poderosas, at- 
rustando-me vasio mas orgu- 
lhoso, pela apparencia au 
melo externo dy que a velo- 
cidade, a força e o poder são 
nteus ! 

Sou franca bastante para 
dizer que não assigno o meu 
nome, receiosa e amedronta- 
da por uma evidencia que não 
desejo, mas gostaria de saber 
o nome dessa “Mãe”, para 
dar-lhe o meu voto na hnypo- 
these de ser obrigada a qua- 
lHficar-me, segura como estou 
de que ella não destoarta dos 
nossos já tão conhecidos par- 
lamentares. 

Perdoe-me, sr. vednctor, as 
dimensões deste “Bilhete”, 
imas, como em hypothese al- 
guma voltarei mais no Assum- 
pto, peço-lhe aceeltar os meus 
profundos agradecimentos e 
bula multa syinpalola 

Aguardana vip o , [O = 
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annicas transportaram 23.000 e a 
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A politica externa do Café 


Ê = Poderemos perder o 


Com uma cúisa nao deveria. rotados em todos os mercades, 


mos brincar. Uma coisa deve- 


riamos situar bem acima de, 


|] 


até descermos a 10%. 
Nosso algodão ganhou fama 


nossas paixões momentaness, e preferencia nos mercadus 
Uma coisa deveriamos livrar europeus, Exportâmos 300 mi- 
de nossas excessivas ambições lhões de kilos de 1871 a 1880 


pessoas, 


e conseguimos depois disso 


O caté, Pols o café constituc | enorme progressão Não ha 


à» base sobre que se assenta 2 
estructura da economia naély- 
nal. Da situação do café de- 
pende nossa estabilidade poli. 
tica. Delle depende mesmo 
nozsa segurança social. Elle 
ganhou a revolução de 1930 e 
póde ganhar outras. Contur- 
bado pela depressão em que 
elle deperece, o melo soclal 
brasileiro sente remigios de 
perturbações, cujas conse. 
quencias podem Ir mais longe 
do que imaginamos. 

Tal é o predomínio do caíé 
na economia =rasileira, que se 
póde bem affirmar: se ze 
succumbir dentro de cinco an- 
nos, lr-se-á sem deixar substi- 
tuto, Isto é, largando-nos no 
vacuo. Em alguns palzes euro- 
peus, se lêem cartazes assim: 
“Les cafés du Brésil alimen- 
tent l!Univers.” Vontade de 
arrancar de lá essa mentira 
tão bem lythographada, tra- 
duzil-a e pregal-a nos nossos 
muros: “O café alimenta 0 
Brasil”, 


Mais ou menos risivel fala!- 
se no deperecimento do café 
brasileiro? Não. Não é nada 
risível, E' muito sério. Sonics 
multo convencidos, Musicou-se 
ha mais tempo a tal “blague” 
do CURVOU-SE O MUNDO 
ANTE O BRASIL; levamos x 
sério a coisa e, em muitas 
questões, imaginamos o mun- 
do de espinha dobrada ante 
nós. Muito melhor fôra pres- 
tarmos mais attenção aos fa- 
ctos, para impressionar-nos 
com o nosso somnambulisno. 
Vejamos os factos: 

- No seu livro “A Borracha”, 
o embaixador Macedo Boares 
enumera inflildade de hevéas 
que à natureza semeou no só- 
lo brasileiro, Sem haver plan- 
tado uma seringueira, chega- 
mos a exportar 45 milhões au 
kilos por anno, Xkorneciamos 
ao mundo os 100% do consu- 
mo da borracha. Todavia, cin 
quanto a industria automobi- 
listica tomava incremento an- 
tes inimaginavel e à borracha. 
se attribulam muitas novas 
applicações, perdemos o Iner- 
cado mundial, quasi totalmen- 
te Ficamos reduzidos a 5%. 

A excellencia do cacão bra- 
sileiro é conclamada pelo 
mundo todo. Condições de cll- 
ma e de terra colocam-nos, 
sem merecimento algum, em 
situação de invejavel superio. 
ridade. Tambem quanto ao 
cacão, chegamos a fornecer ão 
mundo os 100% de suas exi- 
genclas, E tambem quanto ao 
cacão, ao mesmo tempo que 
suas applicações foram au- 
gmentando, fomos sendo der- 


O TEMPO 


Boletim diario da Dire 


. + 
etoria de Meteorologia 
PREVISOES PARA O PERIODO 
DE 14 HORAS DO DIA 19, A'S 

18 HORAS DO DIA 20 

Districto Federal e Nictheroy — 


Tempo: instavel, com chuvas é 
trovoadas. Temperatura: ainda 
elevada. Ventos: veariúveis, sinda 


sujeito a rajedos muito frescas, 

Estado do Rio de Janeiro — 
Tempo: instavel; chuvas e trovoa- 
dns. Temperatura: ainda elevada. 

Nota— A situação Isubarica con- 
tinua favoravel a chuvas pos: 
velmente fortes. 

Estados do duil — Tempo: por- 
turbado até 3an,1 Catharina; per- 
turbar-se-á no io Grande. Chu- 
vas poss veimente iurtes e Arovoa- 
Gas. Ê 

Temperatura; elovada, salvo no 
Kto Grande, onde entrará em de- 
clinio. Ventos: variaveis, routan- 
do para oéste e sul no Rto Gran: 
de. Rajadas muito frescas 
EYNOPSE DO TEMED OCrORRI= 
DO NO DISTRICTO FEDERAL. Dk 

14 HORAS DO DIA 18 A'S ie 

BORAS DO DIA 19 

O tempo decorreu instavel to- 
“3 periodo, com chuvas c chuvis- 
cos. Trovejou hontem é noito, À 
temperatura continuou elevaça, 
As médias das temperaturas ex- 
tremas obucivades nos postos do 
Districto Federal, foram, maxima 
0,5 e minima 22,4, o aa temperatu- 
ras cxtremas registradas no Ob- 
servatorio Meteorologico da àAve- 
nida cas Nações, foram: maxima 
30,4 c minima 239,2, respeciiva- 
mente às 19 hs. « 55 ms, cd hs. 
oc 10 ms, Os ventos foram varia- 
veis com predominanocia «los «do 
tquudrante norte com rmjadas for- 
tes por vezes, ultngindo a mintor 
a 43, às horas e B ms. do 
vóste. 
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quvidas sobre os progressos 
aa industria de tecidos, Com- 
tudo, nossa exportação alg9- 
aoelra não vae a 6 milhões de 
Kilos, lneluidos aquelles que 
sáem daqui a tres mil réis e 
voltam importados pelos nos- 
sos industriaes a vinte e cin- 
co. 
Malores plantadores de as- 
sucar na America, fomos iam- 
bem grandes exportadores. 
Mas, já desapparecemos dos 
mercados europeus. 

Rideadulo, picaresco mesmo, 
seria dizer-se, annos atras, 
que corriamos risco de perder 
o mercado mundial para nos- 
sa borracha, para nosso cação, 
para nosso algódão, para nos. 
so assucar, E perdemos. Que o 
mundo poderia prescindir de 
nosso assucar, de nosso algo- 
dão, de nosso cação, de nossa 
borracha. E prescindiu. 

Não sejamos muito conven- 
ciaos. O mundo não póde aln- 
aa, mas poderá um dia pre- 
seindir do nosso café. Pode- 
mos perder o mercado mun- 
dial. De resto, não ha neces- 
sidade de chegarinos aos 10% 
do cacão, aos 5% da borracha. 
Muito antes da derrocada at- 
tingir tal proporção, já esta- 
remos liquidados, Ha sympto- 
mas vehementes no sentido 
de nossa derrota. Em alguns 
palzes, perdemos 50% em 1932, 
em relação a 1931, que, por 
sua vez, não foi anno para 
marcarmos “albo lapillo”. A 
actuação dos nossos concor- 
rentes, durante o bloqueio do 
porto de Santos, fot impres- 
sionante. Aproveitando a del- 
xa, conquistaram posições ma- 
gnificas, A Colombia chegou 
quasi a dobrar as suas expor- 
tações, Dobrou-as mesmo, pa- 
ra alguns mercados, 

Como evitar o crescendo de 
nossas perdas? Como recou- 
quistar posições perdidas? Por 
um só melo: pela propaganda, 
Nem sei se ha divergencias a 
este respeito, Não existe paiz 
ulgum onde o consumo do café 
não possa decuplicar, median- 
te propaganda. Quem vê co- 
mo os americanos vendem ba- 
nanas na Europa — bananas 
que elles não produzem, mas 
cujo commercio exploram — 
fica imaginando que, se produ. 
zissem café, a Europa beberia 
cem vezes mais. O ponto ne- 
vralgico, parece-me, é este: 
contractos de propaganda em 
palzes onde-já exista commer- 
cio organizado de valé. Ora, 
é imatacavel esta hypothese: 
não ha mais paiz algum do 
mundo onde não se beba café, 
e onde, portanto, o café não 
se venda, Logo, não ha paiz 
do mundo onde não exista 
commercio de café. Conti- 
nuando, porém, admittida a 
evidente necessidade de pro- 
paganda, este problema se nos 
depara: definir o que seja real- 
mento — para o nosso ponto 
de vista, para o ponto de vista 
do café brasileiro, — commer- 
clo organizado. Teremos de 
fazer gradações, Para evitar 
devaneios literarios, argumer- 
temos mediante casos concre- 
tos; depois, utilizaremos 
aquelle grande recurso da lo- 
gica: generalizaremos, 

Em abril de 1992, o sr, All- 
plo Dutra, representante do 
Instituto na Europa, enviou & 
este monographia interessan- 
tissima — publicada pela “Fo. 
lha da Manhã” — sobre os 
succedaneos na Allemanha, O 
resumo pode ser: a industria 
dos succedaneos na Allema- 
nha desenvolve-se mais do 
que a cultura caféeira no Bra- 
sil, e é muito mais rendosa. 
O governo francez, como o go- 
verno belga, não facilitam: 
muito o manuselo de estatis- 
ticas sobre a producção de 
chicórea, Mas, quem perco:- 
reu a campanha franceza e q 
belga e, depois, fo! auscultar 
os commerciantes, sabe qo 
quanto cresce tal cultura, 
Quem frequentou casas belgas 
sabe isto: naquelles trens de 
cozinha, naquellas collecções 
de latas rotuladas na fabrica 
para “Farinha”, para “Sal”, 
para “Batata”, ete., ha uma 
rotulada para “Chicórea", não 
para café. Como indice da 
seneralização do succedaneo, 
parece-me expressivo, Na Ar- 
gentina, “o commerelo de suc- 
cedaneos está se desenvolven. 
to uraçãs principalmente nos 
RED ds por que é vendigo 
E) mago 


- 


s mercados”? ' 
LUIS AMARAL 


sendo acturimente nr; 
mais uma grande faby 
succedaneos, A estatísticos cr 
entradas de café demon, 
para este anno, uma reducção 
de quast 100 mil saca: 
comparação com os dora, 
annos, excepto com o: 21 
e 30, quando u Argentin. ra. 
cebeu quasi 500 mil sacos: ur 
anno, por motivo da rerum. 
tação. Comparando-se com 
taes annos, o actual aurmyi, 
um decrescimo de 50", tola 
gida por pessoa que coninccs 
fundo todas as questoes - 
rentes ao café, a “ron 
Manhã” impressionou-se “va. 
mente com o progresso cos 
succedaneos no Praia «o um 
campanha vibrante, Gritos 
temente documents. 
mou para o Caso d dica 
do Conselho Naciona! o (at 
pedindo sua intervenção 
nho e julho de 19921. ? 
sia, pergunta-se 
faz excepção no mundo, se nã, 
tem crise, pois parece mio s 
cessitar de incremento 25 
exportações, deixando à ma 
gem aquelle formidavs! nm 
cado que apenas requer iu 
Hgente acção inicia; pars ' 
nar-se tão linportanie quanto 
os Estados Unidos, 
E qgs estatistlcas? 
melros dez mezes de 
Belgica importou 
kilos de café. Em lzua! po. 
do de 1932, apenes 40.974 109. 
Para a importação Brasileiro. 
a proporção é esta: 23.240 51 
eu 1931, e 12,659.400 om iuuo 
E para a Colombia; 56.000 «o 
1931 e 91.300 em 1932. Besos 
algarismos demonstram - nos 
duas coisas importantes; q 2º 
gmento de negocios dos co: 
correntes ao mesmo “fino 
que a diminuição dos nego”. 
do Brasil; e a diminuigão te- 
ral do consumo, consequen:s 
exclusiva do succedaneo, q)s 
simultaneamente substitue 0 
producto genuino e q desnois 
dita escarmentando 03 «0usl- 
midores, ) 
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Agora, pergunta-se. Guan! 
crescem q consuno ce sireics 
daneos e o dos cafes ulien! =. 
nas, e decresce assustar 
mente, gradativamente, 
leradamente q consumo co 
café na Allemanha, nu Ari-, 
tina, na França, na Beicos, | 
no mundo todo, ponet-se-a 4 | 
Zer que Corresponde qo lu! 
ponto de vista a o/zanize o do 
do comlmertio do veto? 7 
Existe, sim, commeltio ol 
nizado de cale, mas contr 
aos nossos interjsios ) 
vencida a these da não tu! 
venção nos pulses de como 
clo já crganizado, mmi'o cu 
breve teriamos de 
contractos para q mundo . 
porquanto caminha para : 
tincção do consumo e cin! 
nuição ante a impotenc!s 
commercio exportador 1 
jugulal-a. Mes, poderia 
então desbancar os concorrem» 
tes e, sobretudo, os que jm.19- 
bilizaram grandes capítio: va 
industria dos suceedanso” 
evemos intervir preveniiva- 
ente, A situação argravou: 
se muito depois do uloque 
do porto de Bantos, Names 
tres mezes, os concortenss & 
movimentaram-se Darío 
mente e conquistaram “u 
nossa perda, um terrero q”, 
ou reconquistamios de asta!.o 
ou'não reconquistaremos 
Seria mesmo o caso 
“dumping” geral, 
Todavia, o comercio . 
portador grita, pols ha ch 
que entre seus interesses !1 
mediatos e o interesse nato 
nal (no qual elle, dominaão | 
por judeus, é estranho), deme- | 
do especial o interesse pass | 
ta. Cumpre, porém, atbe: 
qual desses dois generos do in 
teresses deve prevalecer, Al! du 
o commerclo exportador .uno 
ra ainda a grançe tendeuoA 
dos importadores euroncis: 
tendo syndicado e verificado 
que os exportadores mem stn-- 
pre são commedidos nos “lu” 
ganhos e que, em via do = 
gra, occultam aos cilentes df 
além mar as verdadeiras vo 
dições do negocio, os inij"- 
tadores de alguns palzes esta! 
combinando acção conjunc.s 
no sentido de climiniir d4 
consequencias disso, Uma a 
sas consequencias, é 3 cncás 
recimento, mais alucda do pro: 
ducto genulno, o que couir- 
bue para o Increments 
succedaneos, Em grande | 
te, os exportadores. são 
ponsaveis pela crise de 
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ultimos mezes 
os “Estados Unidos 464.000 pés de madeira de lei === 
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'O interventor federal visita àSMADEIRASDE 





LEI BRASILEIRAS 





CDA ANDRADA OND DSR MA AROMA NADAR 


PRRRRRRRRPE REPETE ITA T LUI AA 


OCULISTA 


Dr, Gabriel de Andrádo = fria 
alendo Guansbara 19-4 — Cino- 
tandia — De És 5 horas, 


Dr. Santos Rocha 


VIAS URINARIAS 
Pratica dos Hospitaes do Paris 
-— Avenida Rio Branco, 153 — 
8º andar — Salas WD e e10 
— Das 8 és 7 horas. 


Dr. Oscar da Silva Araujo 


Doenças da Pello e Syphilis, 
— Bya “4 do Setembro 141 — 
Das 4 ás 6!y hs, — Tel, 2-6489, 


Dr. Augusto Linhares 


Ds volta ds Europa reabriu 
seu consultorio: Rua Bão José 69. 
Tal. 2.0518, OUVIDOS, NARIZ e 
GARGANTA — CIRURGIA ES: 
THETICA. 


Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
Gonorrhéa e suas complicações 
-— Hemorrhoidas a hydroveis. 
em operação e sem dor — Rua 
Pedro 64 — Das 8 ás 18 bs. 











Dr. Aristides Monteiro 


Assistente do Professor Martha. 
da Faculdade de Medicina e no 
Sospital 8, Francisco de Assis — 
OUVIDOS — NARIZ — GARGAN- 
Ta — Quitanda 5 — Do 3 19 ne 
8 horas — Telephones: Gonsulto 
cto 2-booy — Resitencia, 7-40bb, 








ADVOGADO 


Rua General Camara 19. — 8º 
andar, — Sala 14 — Telephones 
g—0812. 


o 





Magnifico Terreno 


EM BOTAFOGO 
Sobre q rua Volunturide, vam 


12 metros de frente por 90 de fun- 
do, Negocio de ocasião, Mais 
informes pelo telephone: 4.48U2, 
com Perrone, 





Escriptas Commerciaes 


Fazem-se e se regulnrizam à 
208. Contadores diplomados. Agen- 
cia Dic, Curtoca 46, 
Telephone; 2-4]14. 


Tachygraphia e Por- 


sobrado 


Ensino absolutâmente pratico, sum 


: Fabio Nelson de Sema . 


o Moinho Inglez 


O sr. Pedro Ernesto visita demoradamente as installações do grande es- 
tabelecimento industrial — Uma colmeia de trabalho, em que exercem sua 
actividade mais de tres mil operarios 








Ernesto; visitou hontem as instal. 
lações do Moinho Inglez. 

Eecebido pelo sr. William Gre- 
gory e Walter Gosling gerente € 
consultor technico da empresa, o 


iniciando a visita pelo depertamen- 


Inglez 


nheiro do Moinho, que proferiu 
o sexuinte discurso: 

“Exmo, sr. interventor no Dis- 
tricio Federal, — Meus senhores, 
— Recebi do meu illustro e pre- 
oado amigo dr, William Gregory, 


satisfação que, a todos que aqui 


“lunch” offerecido ao interventor Pedro Ernesto no Moinho 


















quando requisitadas, ns sementes 
necessarias ao plantio desse pre- 
cioso cereal, como acaba de se 
verificar com uma offerta de 
20.000 kilos de sementes de tri- 
go enviadas ao sr. governador 


plantadas, 


NO MERCADO 
NORTE-AMERE- | 
CANO | 


NOVA YORKE, 19 (U. P.) 
— O consul geral do Brasil, 
sr. Carlos Sampaio, Infor 
mou aos jornaes que as im- 
portações de madeiras de lei 
brasileiras mos Estados Uni- 
dos fizeram grande progres- 
to nos ultimos tres mezes. 

A Ford Motor Company 
trouxe 464.000 pés, compre- 
hendendo as melhores va- 
rledades de andiroba e cas- 
tanheiro de suas plantações 
no Pará, de onde tencionam 
enviar mais 1,000.000 de pés 
logo que terminem as obras 
iniciadas para facilitar as 
operações de carga em Boa- 
vista. 


As madeiras de lei brasi- 
leiras são empregadas regu- 
larmente nas carrocerias dos 
automoveis Lincoin, que foi 
a primeira empresa que as 
exhibiu ao publico na Expo- 
sição de Automoveis de No- 


salão de venda de carros fa- 
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Fortissimo sapato em vaqueta 
chromads preta ou chocolate, 
fôrma argentina, 


Em fina pellica envernizada 

preta, com cano de casemira 

cinza, alta novidade, em fôr- 
ma Argentina 





Linda bóta de pellica envér- 
nizada prota com canos de 
casemira cinza, fôrma argen- 
tina no rigor da moda. Com 
gaspea de cromo, 
385000. 


optimo chromado em preto ou 
marron, 


Pedidos a N. A. Silva 


Vale postal ou cheque. 
Pelo Correio mais 28000 = 


92 — Av. Passos -- 92 





NãO TEM FILIAL 


Durabilidade sem egual que- 
tro cravados e furado, artigo 

















interventor Pedro Ernesto percor- | antigo e esforçado gerenta desta | militar de São Paulo, para die- E 
. Luguez reu as diversas dependencios do | grande casa, a honrosa incum-| tribuição por differentes zonas pe York. Essa companhia ———— IT 
Predio em Botafogo Em 4 meses, habilitação legai. | Srande estabelecimento industrial, | bencia do manifestar-vos a grata | daquelle Estado, onde vão ser já abriu em Hoboken seu Ê | Í | Í tri ) Ç | 
entro da Ingusiria 08 bal- 


Vende-se um, situado em transe 
-:s8] a Voluntarios, optimo, pon- 
s. 14 metros dz frente, arvores 
retiferas, à quartos, garage, Cle. 
Informa Hernant. Tel, 4-4802. 


Dr. Bento R. de Castro 











“Dr. Alvaro Moutinho 














theoria. Prof, Gama, Rus Carla- 
ca 46 — 1º andar. Tel. B-4114. 


Dimheiro 


Emprestimo sobre garantla hy- 
pothecaria ou agricola, com no- 
dicas taxas, A tratar na rue do 





Vando u carta patente de uma 
ce:a banesria, bem assim todos 
o: moveis, armação o uteneilios- 
A trasar u2 rua do Rosario p, 80, 








e 
Aspecto colhido durante o 
O prefeito municipal, sr, Pedro 


to de tecelagem. 

Em ceguida, dirigisamese Os vi- 
eltontes á finção, de onde pasta- 
ram para o departamento de col- 
lagem do flo, de caldeiras para O 
fabrico de colla e de enfardamen- 
to dos tecidos, 

Depois de rapida inspecção A 
usina eleetrica, passaram aos de. 


correndo ainda o deposito de al. 
godão. departamento da separa- 
ção da farinha dos differentes ty- 
por. departamentos de exames chi- 







mourejam, causa a Vogal presen- 
cu nestas officinas, onde, 4 des- 
peito do todas as vicissitudes, 
trabalha-se incessantemente, na 
carca de 50 annos, pa'o progres- 
so do posso Paiz, 

Esalmento, neste quasi meio 
seculu de actividadus continuas, 


Horizonte, em Santos q na Bahia, 
no justo e pstriotico empanho de 
dar sempre so consumo publico, 
de sul s norte, produtos da me- 























Acabaes de constatar o rigoroso 
cuidado hygienico com que se fa- 
bricam as farinhas, os biscoitos e 
us massas alimentícias, cujo con- 
sumo se acha hoje tão vulguri- 
zado, jú pelo seu elevado poder 
alimenticio, já pelo seu preço ac- 
cessivel a todas as bolsas, até dos 
menos favorecidos da fortuna. 


bahia um contingente de activi- 
dade industrial e commercial de- 
véras precioso. 


bricados com madeiras bra- 
sileiras e actualmente exhibe 
moveis manufacturados com 
as mesmas, na Exposição de 
Grand Rapids, Michigan, 


A empresa contractou os 








Os aviões da Panal; 


Procedento de Belém do Pará, 
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cados e Commercio 
deGouro 


pRsuniu-se nontem a directoria 
do Centro da Industria de Calça- 


Fomguio 
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ne nossa segunda edição. 

O chefo do Tiniego da Central 
do Brasil fez hontem, as saguin- 


Vicente de Pnulo, ás 20 horas; 
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Os sargentos do Exercito plei- 


SR, PEDRO ERNESTO 
O er. Pedro Ernesto teve Op- 


gada á uctividado des 
Moinhos 


nossos 
ae ucha qa subsistoncis 







sentes, q sr, Ivo Arrula. 











HOMENAGEM A GRAÇA 


93 Lopes e senhora; 


Alegre, Alberto F. Oliveira e Wal- 


par Parae cujo prgoraumma será dado é pu. 
noguá, Howard Eylsr; para Forto | blicidade 


epresenta-sa com às malores pror 


dentro de poucos dias. | babilidudes de exito, visvo como 


e e -tuni zé i de mais 50,000 pessoas, em : Amanhã, far-se-á com  impo-| reune entre seus fundadores no- 
telam d concessão ratuita anta oa Witte a res E Media: E pole rd industria demar Corrêa: e para Buenos At-| nencia a festa de Santa Tgnez,| mes de relevo em nosso meto ia» 
gerente gota”, BOIS. : : res, Cal B. Allen o Mark L.| padrocira da Pia União das Filhas | telicotual e social. 


de unilormes 


o quanto se achava satisfeito pela 
visita que cenbava de fazer áquel. 
je imnortantissimo estabelecimen- 
to, elogiando a ordem e o asseio 
que se notam nos respectivos de. 
psrtamentos, 


importantissima e, de longa data, 
já plenamente radicada em o n08- 
so Paiz, no qual fornece ainda 
varios outros productos, taeé co- 
mo: biscoitos, massas alimenti. 
cisg, farellos, etc, 


ARANHA 


As commemorações la 
F. G. A., no 2º annivzr- 
sario da sua morte 







Lamb. 


| te 
a en eme e e mm 


E : 
0s effeitos das chuvas nã o oras RaAVá reunião mens 


de Maria, 
Haverá missa com communhão 
eral dessa pia assoslação. 
domingo do mez, 


me e e 


Uma circular da Contadoria 
Central Fesroviaria 


de São 





| 





ma representação dirigida, nesse| 


Os Moinhos nucionaes têm sem- sat da , Ordem Terceira 





sentido, ao ministro da Guerra 


sargentos eo Exercito nuca 
v do dirigir ao general Espirito 
1% Cardeso, ministro da Quer- 
um memorial solicitando a 
soão gratuita de unjtormes, 


vencimentos recobldos pelos sat- 
gentou. A representação assigned 
pelo prestdento de Associação Be- 
paficente dos Sargentos do Exer- 
cito é reljsida nos seguintes fol= 
mas: 

"Considerando due cês do conhe- 
cinerto dp v. caca, 
mentos dos sergentas do Entre 
city e que malz de 2/3 são casa» 
dos e outros têm encargos de fa- 
milie, alguis Numerosos; coms!- 
deroncdo que pelo decreto n. «.+ 
20,754, de 4 de dezembro de 1831, 








| General Espirito Santo Car. 
| dosu, ministro da Guerra | 
| : á revogudo du tel 
(ue cs briga a da + 
[67] DARE f 


| 


ficaram o sargentos obrigados à 
possuir todas as peças do novo 
plano «e uniformes; consideran- 
do que pela potual “Let de Ven- 
cimentos" o sargentos passaram 
“ze Lacdar por conta propria, po 
rém o uniforme constava apenas 
dz kepj, roupa brancs, calçado é 
perneívas, culcão e tunita Kali, 
uma vez que cs uniformes de fla 
nella e branco eram usados a tle 
tujo de teleraúcia, não sudo por 
consegulrta clrigutorio e que O 
preço de uniforme koki é de ., 
58000 nu praça «é mutto menos na 
Intencencia da Guerra; Consides 
rando que para a acquisição dos 
novos uniformes O sargento tem 
que cispender de 1009 ou 2008 
durante 10 cu 15 mezes e que 
ume das dues importancias des 
contadas mensalmente em favor 
do Estabelacimento Central de 
Pardanento q Equivanento, acar- 
retara sérios e graves empureços à 
vida rlo lar, onde naturalmente 
não poderá ser evitada a defil 
ciencia «e alimentação, à Insatls- 
fação do aluguel ca casas a q 
atraso involuntario dos demais pa 
gaimentos necessarios qa immanuúten- 
ção de uma foullia, considerando 


que a Assoclução Benellcentz dos 
Bargentos do Exercito é a unica 


peszoa juriúlca que póde pugnar 
pelos Justoy anseios da Inlborioss 
e honrada ciasso dos sargentos do 
Exaorcito, venho, na qualidade de 
seu presidenta, solicitar os bons 
e efficiontes ofílclos de v, excla, 
sr. mirustro da Guerra, no sem 
tido ds que sin concedida nos 
mesino., a gratuldado na contos 
tão dos uniformes militares, dado 


tes! | tua 


do 


| 





| 


o preço elevado em que [lcam, 
afim de que vosmaio JL cargen- 
tos Aulelar q “co da ludumenta 
tha militar. Certo de que v cxcia, 
não celxarã da compronundor q 

E premegt iLuução finance em; 
toi | Gg tts urge ps OnNCCntra Ivy» 
-1T to quess Entre Fi pad, 
| Em f Ê A, cy “TUAS, 


| 





CERCA DE 4.000 OPERARIOS 
TRABALHAM NO MOINHO 
INGLEZ 
O Moinho Ingles tem cerca de 
trés mil operaries que ali em- 
nregam a sua setividole, além 
dos que têm exercicio nas fllines 
toxalizadas na Bahia, Santos e 

Belio Horizonte, 


os vencis| CAPACIDADE DE PRODUCÇÃO 


DOS DIVEKSOUS DEPAR- 
TAMENTOS 


A cspacidade do estabelecimen- 
to é a seguinte: 

Fabrica de tecidos — Teareés 
— 1.351, variando desãe 36” até 
60" de largura, Prolucção ari 
nual — 15.132.000 metros de te- 
cidos e 310.000 metros de lonas. 
Producção de fios « barbantes: 
163,000 Kilos aúnuaes, 

Moinhos — Capacidade annusl 
4.250,000 énccos de farinha, Nu- 
mero total de empregados; 3,698 
homens e mulheres, 

Fabrica de bisvoitos — Produ- 
eção annual — 8.120,000 kilos. 

Fabrica de massas — Produ. 
eção snnun! — 8,000,000 kilos. 

No departamento das provas de 
farinha. annexa so laboratorio 
chímico da fabrica de biscoitos, 
foram servidas aos presentes va. 
rias: qualidades de biscoitos fi- 
nos «li fabricados, sgua mineral 
e uma taça de champagne, usan- 
dao da palavra, nessa occasião, O 
sr. Walter James Gosling, enge- 














pre auxiliado a cultura do trigo, 
para o que mantêm o compromis- 
so de distribuir gratuitamente, 


LIVROS NOVOS 


AS COLUMNAS DO TEM» 
PLO — Gustavo Barro- 
so, — Cia. Bras. Edi- 
tora. — Bio, 1933 

O sr. Gustavo Barroso er- 
riquece a literatura brasileira 
com mais um livro interessan- 
tissimo, a que deu o noms.de 
As columnas do Templo. 

Iniciando-o com um estudo 
bem feito sobre o folk-lore, 
prosegue-o em mais de trezen- 
tas paginas admiraveis sobre 
erudição, historia, critica e 
philologia, donde Às columiras 
do Templo ser um livro de 
erudição e de belleza, no qual 
tanto aprendemos como nos 
deleitamos. 

Excellentemente Impresso e 
editado pela Civilização Bra- 
eileira Editora, a nova obra, 
que é a 46' que o sr. Gustavo 
Barroso publica, alcançará O 
successo que têm alcançado 
todas as obras do jllustre es- 
criptor e presidente da Aca- 
demia Brasileira de Letras, 


e— 
























Rs NOVO PRODUCTO DE GRANADO 
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GRANA- SAL 





SAL PURGATIVO E EFFERVESCENTE 


(A' BASE DE SAES DE FRUCTOS) 
PERFEITAMENTE TOLERADO 
E DE PALADAR AGRADAVEL 


REFRESCANTE—ESTOMACAL 


| LAXATIVO—PURGATIVO E DIURETICO 


IAC RRTIRANASARAR 


Rio de Janeiro 


Ter TeTRRPTr OTTO Terror re ereçrr e. 


GRANADO & Cia. 


RUA PRIMEIRO DE MARÇO 14, 16 e 18 


Brasil 


S 
" 
” 
” 
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4 27 do corrcute passa O s8- 
gundo anniversario do ferieoimen- 
to de Craça Aranha e a Fundação 
Graça Aranha realizará, nesas 
dia, varias solemnidades para com- 
romero essa data, 

Pela menhã, haverá uma roma- 
sy go seu tumulo, no Cemniterto 
de São Joto Baptista, falando O sr, 
Alvaro Telxeira Sonres, membro da 
Pundação. 

A' tarde, no salão da Asmocia- 
ção dos Artistas Draolleiros, qua 
ussim entendeu de coliaborar neE- 
&: clemonstração, realiza. a Funda- 
ção uma grande solemnidade, pa 
za a qual estão convidados Os 
mernbjo do governo, os escriptores 
a artistas brasileiros, os amigos € 
adiniradores de (rraga Aranha, o 
er. Renato Almetdo, presidente da 
Fundeção, depols de evocar à d- 
gura de Cruça Aranha, dará a par 
javra avg oradores, que serão O mr. 
Aitonso Reyes, embaixador do Mº- 
xico, ministro Oswuldo Aranha e 0” 


eseripior Aivaro Moreyra. Por fim, | 


s senhora Eugenta Alvaro Moreyra | 
recitará umse pagina da obra de, 


A sessão será publica e q FPun- 
dacio convida purticutarmento E 
mocidade das nossas escolas+ 
ema à 


REVISTA DE MATERIMES 


Graça Aranha, 


Está circulando o décimo se- 
gundo numero da “Revista de 
Materines de Construeção”, men- 
sario technico editado pelo Cen- 
tro do Commercio e Industria de 
Materises vie CGonstrucção, desta 
cidade, 

Do summario da presente edi. 
ção verifica-se que, além du va- 
rios ,artigos conicionados. o 
programma da “Revista”, tnes 
como “Commercio de mudeiras 
no Brasil” e “Mercudo de cum- 
bio”, nelle figuram publicações 
Je interesse gerul, como stja um 
substancioso trabulho de Mario 
Pinto Serpa, sob o titulo “A fu- 
tura constituição o a educação 
do povo”, 

4 “Revista de Materines de 
Construrção” tem como seu reda. 
etor chefe o sr, Elzamann de 
Freitas, que é um tecluitca 
eluasiticação o vopuntreio de quis 


deitar e vo TES 


em 
resntio  Eemto 


dona] dy 


ADA a a 
CASA LIBERAL 
LIELKAL BERLINER & CrA 

18 — Rus Lute de Canãe 7 

Leilão do mercadorias en bd 
Fanelru do 1434 w tá 


fi 
preLis 





" DE CONSTRUGÇÃO 
| 


tornalicmo, pn 


Gentral do Brasil 


Continúa. Interrompldo por gut 
cesivas quedas ce barreiras n Tãr 
mal de Ponte Nova. Os trens M. 
O. 1eM, O. 2, baldearam hon- 
tem, no Kllometro 556. Tambem 


tros 632. onde beldeam os los- 
tros, e 642, onde baldeum os trens 
para aquelia cidade. 


e ram ee ct 


Inspectoria de Vehículos 


Infracções 


DIA 18 DE JANEIRO 

Fazer uso da descarga — (0:2528, 

Desobediencia ao eclgnal parz 
ser fiscalizado — C. 1.042. 

Trafegar com excesso de veloci. 
dade — 11237 — 19726 — Ss P. 1, 
181 — O, 476. 

Estnelonar em logar não permit- 
tido — 11599 — 12079) — 15845 — 


14134 — 15005 — 15288 — 15800 | 4 


— 16789 — 17204 — 17075 — O. 
8456 — 7217 — O. 8056 — SP. 1, 
-— 45 — 574 


O. 104 — O, 425 -— 
1153 — 1711 — 2537 — 27,13 — 
4197 = 4774 — GR40 — BOlã — 
6955 — 7482 — S2T0 — B5ib — 
9089 — 9908. 

Desobediencia ao elenal —13075 
— 14517 — O, 48 — O, 155 — 
O. J4 — O, 41 — 0, 465 — 


273 — 431 — 1521 — 2220 — 2760. 
“Trafegar contra-mão « contra- 
mão de direcção — 13242 — O, 391 
0.482 — 4092. 
Retardar o murcia do vehlculo 
— 0. 162 — O, 305. 
Angaárinr passageiros — 12398. 
Passar á frente do outry — O, 
ETs — +58. 
Interromper o transito — Carga 
4216. 


—. 


vico bd 14540 aptos. o. As, 


Dirigir com falte de asitenção € 
cautelia — 959 — 6125 — NOST 
— 16211 — CG, 2445 — 02425 


Atandenado — 6245. 

Passar entre o melo-flio » à bon- 
de — 14529 -— 2046 — aSua, 

Exceso de lotação — 14300 — 
(3, 24. 

Desobediencio so. 
Aselstencia -— Do. 525 

Conduzir curga — 1igb. 


Ex o de Motort-'-s 


| ] 10 By 





Desobedtencta às ordens de ner- | 


| 





strual para a | 
ph | 


Francisco, seguida de bonção do 
Sg, Sacramento, ás 17 horas, 
BASILICA DE SANTA THEREZA 
Bodas de Prata Sacerdotal 
ae 


Transcorrendo, hontem, o 


cairam elguns córtes nos Kkilome-| anniversario de ordenação sacor- 


dotal do revmo. Padre Frei Mau- 
ro de S. José, eubeprior da Basi- 
tica de Senta Therezinha, houve 
nesta igreja, às 8 horas, missa 
colemne, em commemoração zo 
fanstaso acontecimento, oceupando 
à tribuna sagrada, por oscásiho 
do Evangelho, S, Ex, Rev. D. 
Joaquim Mamede Ga Silva Leite. 


A Contedoria Contral Fermovis 
ria, expediu clrcular, sobre » su? 
ultima reunjão realizado a 3 do 
corrento, no Conselho de Tarifas, 
que funcelona neguelta Contando 
ria. Nesga reunião fol trateda é 
tarifa pary w Estrads de Ferro 
Corcovado, sendo fixado os seguiri» 
tes preços para às suas passagens 
de Cosme Velho pa u I* param 
da, 400 réis; segunda parada, 700 
róls, 4º parada, 19400, Sylvestre, 


19900. Gobre Ida e volta to! fisado 
o ecgulnto; de Cosme Velho paso 
» 1t parada, 600 réis; pare a 66 
gundo, 15100; nara a 31, 28200; * 


AGE pe e rm 


E irem CS Si ça 


ao Sylvestro 38000, Do Cosme Ve- 
lho no Alto 794000; e do 
ás Palnelras 38000 


netezquatr 
FESTAS E DATAS NOTAVEIS Syivestra 
9 — São Sebastião, martyr — 
E” dia santo de preceito, só Tes- 
ta archidiocese do Rio de da- 
neiro, | 
21 — Santa lgner, virgem e! 
murtyr. 
02 -— Terceiro domingo depois 





2 | 

a Epiphania, | 

23 — Conversão de São Paulo | : : 
apostolo, Alfaiataria 

7 — 8, Jcião Chrysostono. 

ey — Quarto domingo da Epi- ati zo 
phania — São Francisco de Sal. | “4 Gonçalves Dias, 

: | 











91. — Sho Pedro Nolasco. 
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PARA AS CRIANÇAS LYMPHATICAS 


IODOTONA 


o preparado ideal de iodo organico 


CASA ORLANDO RANGEL 


DROGARIA E PERFUMARIA 
83 — RUA REPUBLICA DO PERU! — 85 
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PRRERADA RATED ERRAR OCRER REDE NDRELAR A ALICIA RA SOMOS LRA PANA AA RARA ORADORES CALDO NANA EORANENADARE 


"- “CORREIO DO POVO” 


cestos 


O jornal de maior tirggem e circulação no sul do 
Brasil, lido por todas as classes sociaes Aununciac no 


“CORREIO DO POVOS 


venda do 


peremeneeea 


cbsuluta seguranca atgmentareis a 
vossas productos no sul do palz 


e cum 


crrmadea met breast rd rn id ria aã + 


nestáas 


fornos 
Pere 


Joformicdes sohire publicações ser 


irectamente pelo Departamento 1 


Und ANPuADAS 
KH ALEGRE 


th - | 


Pio Granee dy ! 
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Secção DOS Valores do magisterio publi 


O general Waldomiro Lima, interventor federal 
em São Paulo, institue a carreira 
no professorado primario 


Para melhor assegurar o 
criterio de justiça nas novas 
nomeações c promoções no 
muúgisterio estadual, o inter= 
ventor paulista, general Wal- 
domiro Lima, acaba de assi- 
enar importante decreto, que 

ebre, indiscutivelmente, novo 
rumo à seleccão dos valores 
(ue cooperam na difusão do 
vnsino publico, 


Esse decreto, inspirado em 


Curso de Apericiçosmento, anne. 
xu ao Instituto “Caciano de Cam» 
pos”, podom ser nomeados inde- 
pendentemento da concureo: 

ay — para escola de terceiro 
estagio, so tiverem média geral 
de approvação até 75: 

bj — para escoln de quarto es- 
tagio, se essa médal for eueprior 
ais, 

5 1º — Os diplomados que não 
tenhara alcançado média superior 
a 75, poderão ser nomeados dire. 


brilhante suggestão do dr. etamento para escolas de quarto 
mM “ernando de Azevedo, dire- CstaElo, se houverem apresentado 
ctor da Instrucção de São é Congregação, durante Ú curri= 

: ; ) » yes 
Paulo, institue à carreira no culo, trabalho tuchnico de real 


nagisterio primario e estã 
redigido. nos coguintes ter- 





* — Perp effcito da pri- 







valor, sobre qualquer das mate, 
zias do curso, 

82 2» — Kicum resalvados or di. 
reitos adquiridos aus que se di. 
plomaras n pelo Ourto de Aperfei. 


nomeição e promoções de| coamento uté ú publicação deste 

j Ores, us escoles primerias:| decreto”, 
lo do — isoladas, reunidas e | Art, 6º — O candidato vlass!- 
grupos escblaros — cão classifl. | ficado em concurso-de nomeação 
vódas en quatro cstupios: pura escolas do duas delepacias 
1) — sãu do primeiro estapio | sorá proposto para aquella em 
&> iOcalizadas em pontos Jongin-| que obtivar melhor classificação, 
guos da vanital e os de difflelj|se dentro de tres Vias depols de 


« QUE por Issy exijum qe. 
da professor 





no proprio 









as a e 4 me e 


publicada a 
ver manifestado 2 sua 


classificação não 4. 
próforen. 


pras du cecola, cia, 

=) — são do segundo estagio) Art. 7º — O provimento das 
=s localizados em pontos de fsçl]| escolas de segundo, de tercelr> e 
accsseo, Inês que obriga O proíes- | de quarto estagio se fará por con- 
cor dir no proprio logar da | curso de promoção, em dias épos 
escola, cas: 

és — são do terceiro es &) — na primeira quipzena: do 


taglo 
e ar 


de cidades muis vopulosas e at | novembro, todas as quo so acha- 
gue pemmlttem aú professor rest. | rem vágas ou providas intérina» 
Wiz noutro lupar, viajundo diaria- | mente; 


mente para dar aulas, 

40) — são do quarto estagio as 
dt capital é as dos seus arreco. 
que permittcym zo professor 
na capital, 
Unico — Ein 
nad Sra pitadas 






cada município 
csvolas dos tres pri- 
los ed um mesmo 
estagtá pôderito pertencer cscolas 

==, reunidas e grupos esco. 













mn. 2º — À Direcoria do Ens. 
o Jarúá publiwr em ouubro de 
; ênno q relação complia das 
fscolas estadultes, providas e va. 





bj) — na primeira quinzena de 
dezembro, as que alnda continua- 
rem vagas Ou vagarem depois de 
realizado o primeiro conunrão, 

Art, 8º — A relação das esço. 
Isa e das vagas dos grupos esco, 
lires, paré as quaes pode ser ro 
querida 4 promução, será publi- 
cadu nas yespectivas qulegasias 
no diz 15 de outubro, e, no OT» 
pão official, na segunda quinzena 
desse mez, us de todo o Estado. 
distribuidas pelis delepaçios. 

Art, 0º — q requerimento pas 
Es promoção será gg ao 2o di- 


E ssificadas de accordo com | rector geral do Ensino, Instruldo 

y io de uecesstbilidade e | com os seguintes dovumentos: 

j; cia nu fórma do artigo 23 1º) — certidão, passada pelo 
, Thezouro, do tor, pelo menos 
Act, do — À inserinção para o | quat rocentos dias de eficetivo 
àneurso da jugresçso no magis to. | Exercicio mo Estiyio em que co 

rio sa retliza de 1º u 15 da janel. | acha; 


To dº cade anne, na sédo de cadu 
Dalegacia Escolar, para as esco. 
iab da primeiro estúpio, designa. 
nas melz Dircctoria Ceral do Ex 





$ 1º — Podem instrever-ss nes, 
* concurso OS normallatas dípio. 
4as por escolez do Estudo e 
as profe ss0res à este equiparados, 
medtante anrersntação ds: 

ae torna da diípios 





U) — 


20) — attestado, passado pelo 
delegado: escolar. em que este de. 
clara: 

a) — medida geral das porçens 
tágens do frequencia dos ulumnos 
às aulas, durante 04 quinzo ns. 
zés do ceu exercicio; 

b) — vorcenta gem de promos 
ção alcançada no unno anterior: 

c) — escola Gu classe regida 
pelo candidato, 

àrt. 10º — Purg a vJasuit! 





ev A cação 
by -- folha-de sande Tornecida | dos candidatos, multiplisa-se por 
pelo Serviço Sanitaria: 13 à porcentagem de promoção 


Cj) — é, para us que tenham 
t-mpo de serviço, em errolas Ut. 
tiuiges e equiparadas, a cerbtdão 
enpectiva, passada pelo Thesuu- 
vo do Estzdo ou pela Secretaria 
va Educação e da Saude Publica, 

» 2 — Nenhum candidato póds 
nEcrevêr-se, Na mesma época, em 
tn dc duas delegacias, sob pus 
va do Ticarem sent effelto todas us 
Drcrinções eua uffectyar, 

à e No dia seguinto do eq 
“rémento das inserinções, cada 
1% remiticrã à Directoria | 
ole Ens sigo « relação dos in. | 






















nas escolas isoladas, e pelo goei- 
ficionte, 12 a porcentagem uno 
primeiro anno de grupo escolar ou 
de escolas reunidas, 

S unico — Encerradas fne 
seripções, feita a eluss tleação pas 
ra cado estuplo e publicada estit 
no orgão ofílclal do Estado, são 
bz candidatos «hamidos n4 or. 
dem da classificação, pura a estos 
lha da esvola ou grupo escolar. 

Art. 1 A promoção só é 
permittida para o estagio Imme. 
| diatamente superior; póde, emtan- 
to, v professor, vom O tempo '- 


Es 


Even! suda dv: ds (as de 400 (quatrocentos) dias 

tados e de infor. | de effectivo exersicio em um vê- 

CIEÇãO su o caadliato está insori. | Lagio, pedir sua vemoção para Es. 

pto em outra declyacta, cola ou grupo escola rdo mesmo 

so Je dl Ae inscripções pedem | estagio, ras epocus fixadas ns le- 
ser filias por procuração, trás “ab e “b” do artigo 7º. 

Art, do — 4 clussificação dos | S unica — Appllea-so pera as 

sado & feitu na Divectoriu | remoções o processo inilvado Ros 

Gstci do Dusino, mediante us con- | aitigos 8º e ge, 


lições abaixo indicados: 

1º) — média geral de psycholo- 
gta. pedagogia é didactico (pra. 
tloa da ensíno e ud! ninistração es 
cul), convertida É“ uma Expres- 
são contesimal em uliiplicada pus 
o AE ente QU; 

“) — tempo liguigo de execi- 
via, em caracter elfzctivo ou em 
substituições, em escoa official 
uy equiparada, calculado em me- 
2ez, desprezada qu fracção de mez, 
eo totu) multiplicado pelo voer- 
fic! junte É Ui 

3º) — duração ducurso da es- 
cola, 40 tempo em que se diplo- 
mou o candidato, ettribulido-so 
HU pontos aos normaiistas de 4 
nnnos, 80 aos de quatro annos 6 
00 vos de 5, mulliplicundo.-se er. 
isa pontos pelo coríficente 2: 

4.º) — média geral do diploma 


Art. 12º — As permutas só po- 
dem ser autorizadas entro Eros. 
fessores do mesmo estagio É de, 
vem ser requeridus entro 10 q “uy 
de janeiro, 

Ari. 13º — As valas veritlca- 
dus no correr do anno lectivo hc- 
tão preenchidas em cargeler Ino 
terino até 30 de novembro, em que 
ficarão gutomaticamento dispensa- 
dos 05 respectivos professores, 

Art. 1409 — Os candidatos 4 re- 
versão ao miúgisterio só podem 
inscrever-se para provimento dé 
escolas de primeiro ostuglo, jus. 
tando to veguerimento de inseri 
pção documentos que provem: 

2) — mão tor sido dembttido do 
cargo em virtude de processo dis- 
eiplinar; 

b) — estar em boas condi cocs 
de saude: 


CEnvariida é uma expressão REA e) — pino lquido de effecti- 

tesimal, e multiplicada pelo co. | "o exereteto 

tfivente ge l 851º — O requiizo da letra “a” 
3:13 dd a “Acorescerselá Je 80 6 provado com certidão da Sécre. 

prontos o total alcançado pelo taria do Educação Pa o Saudo Pu- 

cCindidato! blica; o da letra “pb com laudo 


“) — que tiver qualquer traba- 
Tau de valor, à juizo da Diresta- 
ia Geral do E: nsinv, cobre sesume. 
“La psósgugico, publicado em Jiu 

(za, folheto ou technica 


subscriplo por dols medicos da 
Serviço Santtario, visado pelo re=- 
peetivo director; « o di Jotry “q” 
com certidão do 'Thesouro do iate 
tado, 


educação bird. SB O tems vo da exstcleio 
nuao, E anterior à reversão não verá Cofile 
J) — qu que tiver realizado eus putado; 

pariencias ou tido 11 utivus vio 





cevada utilidade e efficienta, a 
juizo Ga Direvtoria Geral do En. 
Sinto: DA Sddtar dos processos 
us das tecnicas do ensino e na 
upalicação ersisimalica de medi- 
dos mentaes cv nolidus do trabu- 


qu 
no mittas dd quatr 


3) — pára 0 concurso ds pros 
moção: 

L) — prar o efteito de 
mentos, 

Art. 15º — Os 
Frupos escolarce du 


vonel. 
directores to 


capital £ão 


; J escolhidos Pelu governo, entra 03 
dio colur. te ; Glrectores du grupos escoltree do 
! et Som vundidato é Drope- | interior mu adjuntos du eaplial, 
fa desta ou bacharel por ey mnasio uns e coulros cum 40) Uquatro- 
j LO gases de vevebolop do | centos) din, pelomenos, du wêfos. 
pio e ediductica, u fez ua pru. | ctlvo exerdiulo mo cirgo: q as di. 

"4 xi | by é Da r 


eLOros ao  qrrigpuati ares dn 
intertar, vucoliida ra st! 


tonido Imtóriis o peofi 
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Collegio Militar do Rio | 


de Janeiro 


Cóllegio Pedro Il — ex- 
ternato 


O estranho caso do concurso para 
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| Us alumnos que deverho ser 


transferidos para u Escola de Jn- 
tendencia devem  coinparecer no 
proximo sabbado, ás 31 horas nua 
secretaria do coliegio, 


— HResultado dos exames reali- 
sados em 2 de janeiro: 


£º arnno: 

Arithmetica -—  Inhabilitados 
(na prova escripta) — Nove alu-, 
ranos, 

Inglez — Não compareceram às 
seguintes alumríios na; 615 — 239 


— 85% —. 1,078 — 1,196, — 1,206 
— 1.950 — 805, 


4º anno: 

Inglez —. Reprovado; um alus 
mna;: 

Geometria -—- Reprovado: um 
alumno. Não vompurecou o alus 
mno n. Goo. 

Portuguez  -—- Simplesmente. 


grão quatro: 664, 
— Resultado dos exames rTeall- 


zadys em S de janciro: 


2º anno; 

Aritimetica —. Meprovados; 3 
eluninos. Não compareceram os 
seguintes alumnos ns, 64) — DS6, 

Arilhmetica —. Simplesmente, 
grãy cinco; 1.972. Simplesmente, 
grão quutro; 053 — 1,159 — 
1.443 — 265. Reprovador: G alu- 
mnos. Não compareteram os su. 


guintos alumnos ns, já — 708 — 
1,007 — 1,196, 
— Resultado dos exames reali. 
zados em & de janeiro: 
1º únno; 
Gespgraphia — 
ulumno, 
arithmetica 


Reprovado: um 
— Reprovados; 9 
alumnos. Não compareceram os 
seguintes ulumnos ns, 62 — 865 
— 104 — 1,150 — 1.302, 
Arithmetica — Simplesmente, 
grão quatro: 978, Reprovados; 8 
alumnos. Não compareceram os 
seguintes alumnos ns. 90 — T45 
802 — 014 — 495 — 957 — 
LIS! — 1147 — 2,156, 
Geogranhia Simplesments, 
Erão quatro: 1.918, Renrovadus; 
E] alumnos, Não comparecerom ca 
Seguintes alumnos; 431 — 450 -— 
—— JIU — 1,328 
1,356 — 1.861 — 


73. 
“ anno: 

Francez — Simplestuente, grão 
quatro; 46 — 997 1.008 — 
Lo LUG) — T.108; Reproyudos: 10 
alumnos. Não compareceram us 
seguintes Elumnos ns, 

Resullado dos 
dos em 6 de jan 


exames reasiizu- 
ciru: 


Sº anno; 
Francez — Simplesinenta, grão 
vinco; 979, Sim plesmento grêo 


quatro: 240 — 350 = 50x — 631, 
Reprovados: 10 alummnos. Não 
compareceram os  zeguintos alu- 
maos, 236 — 544, 

— Resultado dos exames reali. 
Zados em 7 de janeiro: 

3º annb: 


Trancez —- Simplesmente, grão |- 


guatro: G65 — 714 — 27 — 2.153. 
seprovados; 7 alumnos, 


Tire 


nOmelções para directores de pru- 
Pos escolares no interior que ti. 
verem tido Iniciativas est icientes 
na reorganizção de cuus escolss, 
pela distribuição dos Zlumnos em 
classes homogencas Ou <elegtivas, 
pelt renovação das technicas do 
ensino e nelu eroação de Inztitui- 
ções perieêscolures, Ea Calyis e 
cOoperútivas escolayes, sUrinção 
de alumnos e circulos de paes e 
professores, 


Art, 16º — As remoções de dl- 
rectores de grupos escolúres são 
feltas livremente pelo govermo, 
para qualquer ecutegoria. 

Art. 17.4 — Para us funtções 
de luspectores vscolares podem 
hubllitur-se us directores de gru- 
vos escolares do interior « da 
capital, squelles «on 400 (qua- 
trocentos) divs, e estes com “00 
(duzentos), do efíectivo cxerci- 
cio no cargo, À 

5 1.º — A habilitação far-se-á 
en concurso, perante banca desi- 
gnuda pela Directoria Geral do 
Cúaiuo, cus Épuca Dus ella fixas 
da, e no qual os candidatos rela- 
tarão por escripto duas Lheses 
de caructor technico, uma de 
suu livro escolha e quuLra sortea- 
da no momento. 

324 — A clussifitação é va- 
Vida por dois annos, e us candi.' 
datos classificados serão apro- 
veitudos ú medida quo eu forem 
verificando vngas, 

8 0,4 — Terão preferencia É] 


nomeações do inspectores escu- 
lares, qualquer que ecja a co. | 
classificação, os directores de 


grupos cscolares da capital e du 
interior que apresenturem traba- 
lhos publicados de real valor, de 
vriticu e investigação pessoal, ou 
tiverem renlizado em escolas, cub 
sua dirceção, trabalhos cíficazes 
de renovação escolar, para uma 
adaptação melhor da escola e da 
ensino às necessidades do alum- 
no o do grupo sociul. 

| 


Art. 18% — Os delegados de 
ensino são cscolhidos livremente 
pelo Goverro entre inspectores 
escolares, « lentos do escolas uvr- 
mus officinas, 

Art, 
nunintento, 
class! 
de serviço, 
ctivos co du 
etivamente, 
promoções e 
regulamentar, cada ano, 

Art. 20M Será considerada 
sem efícito u nomeação uu re- 
moção do professor que não un- 
trar no exercleio de 
até 10 dias para as 

Pe do 4.º crugia q até ia dias 
de 1.º cr a contar da 
du publicação do deereto nu 

official, snlvo molivo de 
provada medianto Ingo | 


10,º — Será publicuda an- 
no orgão official, u 
ieação por tempo liguido 
dos substitutos effe. 
professores, rvéspe- 
nara us nuúmeações, 
romoçues na época 


seu cargo 
escolas do 


pariu nº 
anta 
orgão 


IOQrBSSIN 


19. — 23, | 


inspectores do ensino secundario 


Continuam à espera da prova os candidatos 





Os candidatos gue vieram a esta redacção 


Pela reforma 
Campos, Toi creado, 
hora, o cargo de Inspector de 
ensino, cargo esse que deve- 
ria ser preenchido mediante 
concurso, Por duas vezes pu- 
blicou o “Diario Official” ins- 
trucções a respeito do con- 
curso, cuja realização foi, en- 
tretanto, ficando pata ás ka- 
lendas gregas esquecida 
pela burocracia ministerial. 

Ultimamente, porém, uppa- 
Feceraim, no orgão do guver- 
ho, editaes avisando os candi- 
datos de que, na reglidade, 


EM viDROS 


PE 








Francisco seria levada à effeito a prova 
em boa 


exigida por let, Fixou-se uma 
data, que foi, depols, transfe- 
rida, E isto varias vezes, As- 
sim, ficaram os candidatos, 
que estudaram, que adquiri- 
rem livros caríssimos, quu 
pagaram taxa de inscripção, 
na incerteza e, alguns, Os pes- 
simistas, por completo desil= 
ludidos. 

Ão que parece, razão de so- 
bra assiste aos - pessimistas. 
E' que, contra a realização cio 
concurso, 


interinos hostis à prova... 
Protestando contra a pro- 
telação, que não st explica, 
esteve, hontem, na redacção 
do DIARIO DE NOTICIAS 
uma commissão composta 
dos seguintes candidatos: dr. 
José de Freitas Henriques, 
rofessor Ernan! Tito de Fi- 
gueiredo, professor Candigo 
Severino de Oliveira, profes- 
sora Maria Guilhermina Bra- 
Ba, professor Manoel Freres, 
professor Joaquim Possidonio 


estão ugindo as|e dr. Dario Severino de Oll- 


Íorças oceultas au serviço dos veira. 


VODEREIS OBTEL-uS TOM O 
SEU USO CONSTANTE 


ONDVAE Uriuvy 
IYOD EFEERVESCENTE 


É VELHCLOSO d!1 


O CER SSSLLILIIIALIA EI 


Faculdade de Direito da Cias para provi- 
Universidade do Rio de| mento de escolas va- 


Janeiro 


EXAMES PREPARATÓRIOS — 
Acham-se ubertas até amanhã, 
“OU do corrente na secretaria des. 
Faculdade, us insaripções qa- 
ra exames de preparatorios, nos 
termos do art, BU do decreto uu- 
mero 14,890, de 18 de abril de 
1931, revigorado pelo artigo 1º do 
decreto nm, 22.106, de 18 de no- 
vembro de IgL, 


tu 


O candiduty deverá instruir O 
requerimento do iuzeripção com 
03 seguintes documentos: n) eet- 
tificudus dos preparasprios obti- 
des sob o regimen dos exumes 
parecladoz;. b) recibo do puga- 
mento du taxa do inscripção 
LOGUDO por materia, 


O requerimento sorá assignado 
sobre estnampilha federal de 
29000, além da taxa da “Educa. 
não e Enude” polo proprio cánis 
didato & deverá trazer uppensa 
una photographia para q respe- 
ctiva iene tação: quando cha- 
mado às provas. Para cula exa- 
me, em qua E 


f 


E 


EA LASER CITE 


Curso Commercial 


Matriculas abertas até o dia 
30 do corrente, Natão functio- 
nando as aulas de revisão daz 
materias do curso de admissão, 
Cursos Brasileiros, rua da Ca- 
o Telo- 


rioca, “2 andar, 


phone 26008. 


RPA RRIERAMADECA DESA RERL AME LARERTO ETA CAN ELO Rasa nes prt da 


Enem 
tem JUR ral Ade raias drsiteagaroa 





gas no Estado do Rio 


O cdr. Celso Kelly, director 
| da Instrucção Publica do Es- 
tado do Rio, attendendo a 
que o edital do concurso 
aberto para provimento efie- 
etivo das escolas vagas, em- 
bora datado de 14 só foi pu- 
blicado a 18, no “Diario Offi- 
o resolveu prorogar o 

DraZo para a inserlpção até O 
dia “0 do corrente, 





Escola de Medicina e 
Cirurgia 


sendo convidado u como 
com u maximu urgon- 


lystã 
pé arever, 


cia, na secreturia da Tscola, o 
Er, Agenor Pereira, procurador do 
alummno Sebastião Carneiro de 
Araujo. 

Elo o L 





Hj 


PRRRRSLINHESANESECAS CANCER AE hant ENTER DRA 





Pareteninas 
« — ” a Aos» 
Admissão à 4º série 
O Gymnasio Sul Mineiro de é 
Enuatts distante 7 horas doi 
o, aceeita ingpripções para é 
aduwissão à 4º série; informa- 
ções, tus “Cursos Brasilei. 
' à rua da Curioca, 22 — 
1º andar, Telephone 2-6908, 


ERA IDE TTITOTES 


SENHORA 


Não ponha fóra suzs luvas, bol- 
sn ou saputos, Mande-os tingir 
na lua da Cariocy n, 81, 1º an- 
dar nue ficarão novos. 


MORRA a 8 


a po 
user estaca cas de nte 


” 
- 
= 
e 


certses 





se 





SANATORIO ERMITAGEM DE PETROPOLIS 


Systema de pequenos pavilhões isolados que permittem 
completa separação de sexos e molestias, 


Direcção e enfermagem pela familia do director, 
Hecommendado pelas malores “summidades medicas, 
como Abreu Fialho, Luiz Barbosa, Mazzini Bueno, Placido 


Barbosa, Edgard Abrantes, 


W. Schiller, Manso Bayão, 


Armando Lima e outros. 
Informações: Rua do Carmo, 60 — 5.º andar 
PREÇOS MODICOS 
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free Alves 


Escola de Engenharia do 
Mackenzie College 


Realiza-se hoje, com a so- 
lemnidade do costume, sob a 
presidençia do sr. Dulcidio 
Cardoso, director geral da 


Educação, a primeira sessão 


deste anno, do Conselho Na- 
cional de Educação. 

Dentre os innumeros casos 
que deverão ser resolvidos 
com a maxima urgencia, pelo 
| Conselho, acha-se-em “logar 
de destaque o da transferen- 
cia dos alumnos da Escola de 
Engenharia do Mackenzle 
College de São Paulo, que te- 
ve cassada a sua equiparação 
por decreto governamental, 
| do mez de junho do anno pro- 
ximo passado. - 


Os numerosos alumnos que 
se viram inopinadaments pre- 
judicados por tal decreto, 
lançaram mão de. todos os 
meios e argumentos para que 
fossem amparados seus legi- 
timos direitos. 


Mas, entretanto, nada obti- 
veram da parte do Macken- 
sie, em apoio de sua justa 
pretensão por se negar capri- 
chosamente aquelle Instituto 
À adoptar a organização da 
nora lei do ensino, 

Acora, cabe unicamente au 
governo resolver esse palpi- 
tante caso, de modo que todos 
os alumnos do Mackenzle, 
apanhados de surpresa por 
um decreto injíisto, vejam re- 
parados toãos os prejuizos 
que sofíreram, sem que tlves- 
sem concorrido Dara essa si= 
tuação. 


Já que o decreto do mez de 
junho do anno proximo pas- 
sado, não amparou, o que de- 
veria ter feito, a situação dos 
alumnos, o governo pelos 
seus orgãos legitimos está na 
obrigação de attender esse 
pugilo de moços que se en- 
contra matriculado nn Ma- 
ckenzie, estendendo-lhe os 
beneficios do decreto -22.167, 
de 5 de dezembro o ultimo, que 
regulou a promoção dos 
alumnos de todas as outras 
escolas superiores e, conse- 
quentemente, determinar a 
transferencia da Escola de 
Engenharia do Mackenzie pa- 
Ia às outras Escolas de Enge- 
nharia da Republica. inde- 
pendente das disposições em 
vigor, sobre transferanclas. 


Eº esta, solução que, de at- 


cordo com os melhores prin- | 


ciplos de moral ce equidade, 
deve ter o vaso do Mackenzie, 
e não relutamos em esperal-a 
cos illustres membros do Con- 
selho Nacional de educação, 
que é composto de homens 
insignes e capazes de praticar 
a alta Justica, e ainda mais 
quando estio em jogo direl- 
tos legltimos e sáprados. 
Esta justa medica, em st 
tratando do caso dos alum- 
nos do Mackenzl.:, não impll- 
ca que v Conselho Nacional 
de Educação Imponha as po- | 
Has rirorosas que merece a| 


su director em manter, q | 
todo Lranse, 


o deme propost- 

Qu Peequerer inspecção 

PARA er quo o Seu fun- 
tormento porta 


Ls da 


de —— 
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1-Prova graphica — din 20 — 
a horas. Sala 2 — Commissão 


Exames do curso seriado 
(Alumnos do collegio) 


Chamada para, o So do cor- 
— Segunda série, 

ea ia da do AE 
R raphica — dia 20 — & 
rio Sala 2 — Commissão 
examinadora! Alcino Chavantes, 
Rocha Lima q Paulo Ferreira. 
Deverão compurecur Os ulumnos 
de na! 1947 — 748 — 155 — 757. 

2% gerio “B” — Desenho 
Prova graphica — dia 20 — ia 
14 horas. Saia £ — Commistão 
examinadora: u mesma acinit. 
Deverão compareser os uluninos 
de ns: BUS e 836. 

2» série “D" — Desenho 
«tova pgraphica — dia 20 — ús 
11 horas, Sala 2 — Commissão 
examinadora: a mesma acima, 
Deverão comparecer os ulumnos 
da ns; 920 — 944 — 832, 

2º gério “E” — Desenho 


ts 


amiradova: a mesma acima, 
Deverão comparecer os siuninos 
do ne: 9893 — 977 — DO — VT, 

Terceira série: 

8.º sério “A? — Desenho — 


Prova pgrophnica — dia 20 — ás 
14 horss, "Sala é — Commisaio 


| examinadora: Alcino Chavantes, 


Rocha Lima c Paulo Ferreira. 
Deverão compurccer os alumnos 
de ns.: 346 — 580 — 578 e 577. 

8* cório “B” — Desenho 
Prova graphica — diu 20 — às 
14 horas, Sala 4 — Commissão 
examinadora: a mesma acima. 
Deverão comparecer os alumnos 
de ns.: 608 — 1453 — 585, 

3” sério “D” — Desenho — 
Prova graphica — dia 20 — ás 
14 hores. Sala 4 — Commissão 
examinadora: a mesma acima. 
Deverão comparecer os alumnos 
de ns.: 696 — 604 — USO — 683 
— 634 — 674 — 669 — 668 o 066, 

3* sério “E” — Desenho — 
Prova graphica — dia 20 — às 
14 horas, Saly 4 — Commissão 
examinadora: «“ mesma acima. 
Deverão comparecer os alumnos 
de ns.! 9380 — 706 — 712 — 722 
— 724 — 730 — 734 — 743 o TS2 

Quarta série; 

4* sério “C" 


— Physlca — Din 
29 — às 10 horas, Salu 11 — 
Commissão examinadora: Henri- 
que Dodsworth, Walter Cardim e 
De Lamare S, Paulo, Deverão 
comparecer os alumnos de ns: 
42 — 471 6 493, 

4.º série “D” .. Pbysica — Dia 
20 — às 10 horas. Sala 11 — 
Commissão examinadora: a mes- 


ma acima, Deverá comparecer o 
alumno de w. 1455, 
Aviso: Previne-se aos alumnos 


qe para esses exames não hu- 
verá 2.º chamada, 

Exames do curso seriado (Candl- 
dados estranhos e de preps- 
ratorios) 

Chamada para o dia 20 de ja- 
neiro corrente (Sexta-feira) 

Primeira série: 

H, Civilização Prova escrl- 
pia — Dia 26, às O horas. Sala 8 
-— Commissão examinadora: pro- 
fessores Pedro do Coutto, Hono- 
rio Sylvestre q Raja Gabaglia. 
Deverão comparecer os candida- 
tos da ns. (2.º & ultima chama- 
da): 7564 — 7654 — 7655 — 1656 
— 7657 e 8251. 

Sciencias physicas « naturnes 
— Prova oral — Dia 20, ás 9 
horas. Sala 5 — Commissão exa- 
minadora: Profs, Ernesto de 
Paiva Marreca, Walter Cardim e 
Roberto Coelho, Deverão compa- 
rocer os candidatos de ns: 7035 
— 17636 — 7697 — 7869 q 7672, 

Desenho — Prova graphica — 
Dia 20, às 14 horas. Sala 8 — 
Commissão examinadora: Profs. 
Alcino Chavantes Jr,, Enoch Ro- 
cha Lima o Octavio de Castro, 
RREO comparecer ns candidatos 
de ns.! 7564 — 7654 — 7655 — 
7656 — 7657 — S251 (2.º o ulti. 
ma chamada). 

Segunda séric: 

H. da Civilização — Prova es- 
cripta — Dia 20, ás 9 horas, Sa- 
la 18 — Commissão examinado- 
ra: Profs, Pedro do Cuutto, Ho. 
norio Eviventro e Raja Gubaglia, 
Deverão comparecer os candida. 
tos de ns.: (2.º o ultima chama- 
da): 7651 — 7652 — 7558 — 7670 

e "68. 

Desenho — Prova graphica — 
Dia 20, às 14 horas, Sala 18 — 
Commissão examinadora! profs, 
Aleino Chavantes Jr,, Enoch Ro- 
cha Lima o Octavio de Castro, 
Deverão compALAcer os candidas 
tos du ns,: 12.º « ultima chama- 
ans 7651 — 765% — 7059 — +070 

7655, 

“ merecira série: 

Portuguez — Prova escripta — 
Dia 20, às 9 horas, Sala 1º — 
Commissão examinadora: profs. 
Quintino do Valie, Antenor Nas- 
centos e Octacilio Pereira, De. 
verão comparecer os enndidatos 
de ns: (24 e ultima chamada): 
7658 — "666 e Tó8A, 

Desenho * Prova graphica — 


em Vit me ms tt 


Dia 20, às 14 horas. Sala 12 
Commissão examinadora: protEo 
Alcino Chavantes Jr. Enoch Ro- 


cha Lima o Octavio de Castro, 
Doverão comparecer os candida- 
tos de ns: (2º e ultima chana- 
da): 7658 — "666 « 7689, 

Quarta série: 

a — Prova oral — Dia 
20, às O horas, Sula 14 -— Com- 
missão exeminadora: profs, José 
Oiticica, Othelo Reis e Clovis 
Monteiro, Deverão comparecer 
05 candidatos de ns, 7624 — 695 
— TBe8 — 7668 — 7633 — 8135 
e 8197, 

Dasenho —. Prova Egraphica — 
Din 20, às 14 horas, Suly 14 — 
Cominicsão examinadora: profs, 





Brandes homens 
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Paz pela escola 


A Federação Nucian: 
Sociedades de Educação 
de crear, entre os úiver: 
gãos do seu Programa, 
ção — Paz pela Escol: 
tinada a incutir ma 
ca, que desperta nos 
da vida, o mais sul: 
mento da human'i 
Confraternização, 

A humanidade niravas 
grande periodo do «sy 


se ly 


Combalída pelos virar in: 


ques que tem soilr.: 


el 


aç car 
Eos q 
à ge, 
dam + des, 
2 my 





perancada de Toro» 


mundo melhor vor 
cão actual, já Jão. 
das agitações da hoo; 
to, dirige, afinal, 
nara a geração cu 
na ansia de real!s, 
que, apesar de cons! 
tativas, não consezu” 
fão, 





tão Est 


Sentinão o peso co cua re 


ponsabilidade ex 


mar ignoto aquelios ques 


gem sem experienc: 


o na de 


norancia completa seus E 
ros e possiveis trac 13, pit. 
cure proporcionet -lucs ym 
porvir mais seguro, «oi à bar. 
deira bemdita ds vazad 
concordia, 

De nada tem alé 







hoje, as Conferenci 
cilução e Arbvitram 
das Nações, Pactú 


tantas outras socledades 





tun, 
dadas para estabeieco! a cor, 
fraternização entr povos. 







Não chegaram, et 
um accordo de final: 
tica e, antes, como itoni 
múitas vezes, encontra 
seu proprio seio o 
discordia,. 





Está, portanto, provsi 


inutilidade dessas o 
que cdrenam, sem 


parcellas apreciaveis ca viu 


za publica, 
Como erguer a pa 
homens não se entes 
Como estabelecer pr! 


de confraternização ui 


onde falham os mais é 


nhos preceitos sociaes? 


Urge que sejam 1 


os corações e, — cor 
disse lord Londonderry 
ctuado É 


preciso que seja ciir 
sem tardança, o desarm 
to de todos osvespiritos 





US Dig 


&, têm 





age! 
DES 







RS inEd. 
ante 


do desequipaménto Fellico dat 


nações, 
Pretender reformar 


na 


mem antigo é — perdóent. 


à imagem — o mesm 


querer corrigir os defeitos U | 


um velho arvoredo. 
E" ao nascer que, 


os pheromenos naturacs, 


o) quo 


ses uunto 


pa 


e 
e 
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começa a dar rumo as vez. 


tal, afim de que no trz 


de seu desenvolvimero 


contre a imprescindive! ! 
dade de adaptação aos 


ctivos da melhor culiurs 


mecemos, pois, tambem: 

primir outra ortentaçõ o 

sino da infancia ac 
Realizemos o er 


que comeca a dealbar ; 


rizonte amplo do futur: 


trabalho da paz — « u 
at! .4º a RR a 
cultos, 


phase que ora 
está despertando q | 
entre todos os povos 
Eduquemos a crian 
nando-lhe a historia co: 
des homens, não a do 
reiros e daquelles qu 
trucidaram no campo 
talha, mas sim, a 
que lutaram e ira) 
em prol cd. humanivo: 
são os unicos o veru 
par t 
mação do esuirito dar E 
ternização univetss! ' 


Alcino Chavantes dr, | 
cha Lima e Octavio à 


Deverá comparecer o 
de n,: (2.º q ultima 
Ten, 


Esame de preparator, 
Portuguez — Prova or; 
20 ás 9 horas — Sala * 
missão examinadora: pro 
Oiticica. Othelo Roi: 
Monteiro,  Deverã com; 
candidato de n, 8055. 

Desenho — Provu grs 
Dia 20, ás 14 horas, 
Commissão examinador: 


«Alcino Chavantes Jr, Li 


chu Lima e Cetavio ds 
Deverá coniparecer o can! 
n. (2.” a ultima cham 

Avisos — Os cant 
mados para provas esve!p 








verão trazer caneta vmm ' 


mata-borrão, 


Os candidatos chamados 


prova graphien de dess: 
»rão trazer lapis preto q 


e borracha, 





















TSCUIEs 
eu 

fa agill 
corre 
Co: 
am 
17 EM 


o dê 
ey 100 
1º — À 
ue-na 


amos 


+ 


=nsl+ 
«ral» 
quer 


Re: 
12 tT0+ 


taté 
23)! 


Dis 


Oo 





Dr. José de Mana que 
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Diagnostico enusal é tratamento di 
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Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 
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Rio de Janeiro — Sexta-feira, 20 de Janeiro de 1933 











Praga, I9(A. B.)-Noticia-se que na proxima primavera será levado a effeito pela União Sovieti- 


ca de Gaz e Ar um vôo à estratosphera, com um balão con 


“rear 








A politica dos contractos |O CRUZEIRO DO 
de propaganda do café a ARG-EN-CIEL 


A Associação Nacional de Exportadores faz um 
communicado sobre a palpitante questão 


Communica-nos a directoria da 
isociação Naclonal de Exporta- 
lores de Café: 

“A Associação Nacional de Ex- 
portadores de Café, no intuito de 
trazer o publico e 23 nitas auto- 
ridudes do Palz bem esclerecidas 
wuanto à sua attitude no debatido 
vaso dos contractos de propagau- 
da do nosso principal producto, 
vem declarar que absolutamente 
não tem descido ao terreno dos 
atunues pessõaes e de modo al- 
gum visava ou visou a pessoa do 
sr. Mauro Roquette Pinto no 
Conselho, O que sempre comiba- 
tou, por deliberações regularmen- 
:e tomadas, foil a política dos 
contractos de propaganda que 
tulga prejudicial aos interesses 
| da economia do Paiz, 

Tanto é assim que, tendo o sr, 
Roguétte Pinto promettido ao 
vommerctio do café ouvir as Suas 
suggestões, voton a Associação, 
de accordo com as suas congene- 
ros de Santos, Victoria e Para- 
waguá, por iniciativa do represen- 
tante: do: Centro desta capital, na 
Convenção de 2 de dezembro, uma 
moção de -applaúsos, promettendo 
as. 8. toda a força e collabo- 
ração da sus expériencia, 

Apresentadas, entretanto as 
suggestões, não só na referida 
Convenção como tambem, mais 
tarde, no Comité Consultivo, re- 
rentemente creado, verificou-se 
tue o sr, presidente do Conselho, 
em ao- menos dignar-se dar uma 
resposta aos memoriaes contendo 
as suggestões, continuou a sus 
volitica anterlor, 

Assim sendo, o commercio teve 
io appellar para o exmo, sr, mi- 
vistro da Fazenda, 

Attendido, como se vê da trans- 
vripção dos telegrammas udean- 
', nada mais cumpre fuzer do 

'c aguordar o resultado do tra- 


balho da Commissão de Syndi- 
cancia nomeada por sua ex. O 
ar. ministro Oswaldo Aranha, an- 
nunciando tambem nos mercados 
exteriores a solução em apreço, 


para tranquilidade e . confiança ; 


do commercio regular, 


O TELEGRAMMA DO SR. MI- 
NISTRO DA FAZENDA: — “Rlo 
— Official 07 — Augusto Cezar 
Abreu, vice-presidente Associação 
Nncional de Exportadores de Ca- 
fé: — Governo determinou ao 
seu representante que suspendes- 
se execução quaesquer contractos 
de propaganda e não consentinse 
em novos, até ulterior decisão, 
que só poderá ser dadas após pa- 
recer da Commissão nomeada. 
Ainda que autonomo, o Conselho, 
só tenho motivos para affirmar 
que essa determinação está sendo 
cumprida, desde fins de dezembro, 
quando da visita de membros 
dessa Associação. Cordiaes sau- 
dações, — Oswaldo Aranha,” 


A RESPOSTA DA ASSOCIA. 
ÇÃO: — “Exmo, er, dr. Oswal- 
do Aranha, dignissimo ministro da 
Fazenda — Rio — Temos a hon- 
rh accusar recebimento telegram- 
ma mn, 97 do hontem enviado por 
vossa excellencia, commnnlcando- 
nos determinação do Governo ao 
presidente Conselho Nacional do 
Café no sentido suspender execu- 
ção quaesquer contractos propa- 
ganda e ão consentir em novos 
até ulterior decisão Commissão 
Syndicancia nomenda v. ex, Agra- 
decemos  patrlotica deliberação 
v, ex. que estamos transmittin- 
do aos mercados! consumidores 
afim restabelecer tranqnillidade é 
confiança, Attenciosas suudações. 
— Associação Nacional Exporta- 
dores Café, Augusto Cezar Abreu, 
vice-presidente; Vicente Meggio- 
luro, 1º secretario,” 


à REFORMA DO REGUbAMEINTO 
DO IMPOSTO DE Consumo 


(O presidente da: Associação Commercial acha 
conveniente voltarem os interessados á presença 


oi adiada a partida da 
aeronave franceza, em 
virtude das condições 
desfavoraveis do 
campo de pouso 


O “Arcen-ciel”, a aeronave 
franceza em que Mermoz, Cou- 
zinet e seus companheiros aca- 
bam de realizar brilhantemente a 
travessia França-Brasil, devia ter 
deixado hontem o campo dos Af- 
fonsos, com destino a' Buenos 
Aires. Entretanto, a viagem teve 
de ser adiada, em virtude das 
condições desfavoraveis da pis- 
ta. As rodas do apparelho fica- 
ram: presas no lamaçal que se 
formara em consequencia das 
chuvas eo “Arc-en-ciel” não con- 
seguiu decollar. Turmas de tra- 
balhadores da Aeropostale fo- 
ram empregadas para aplainar 
o terreno e, se o apparelho fôr 
removido do local em que se en- 
contra para outro. que offereça 
melhores condições, o vôo será 
reiniciado hoje, 


= ———e re ea eee me eee 


À SITUAÇÃO ECONOMICA 
DA ALLEMANHA 


Como a resume o dr. G. 
C. Kiep, consul allemão 


em Nova York 


A situação economico-fi- 
nanceira da Allemanha acaba 
de ser focalizada num impor- 
tante discurso proferido em 
Nova York, perante a League 
of Nations Association pelo 
consul geral allemão nos Es- 
tados Unidos, dr. G. C. Kiep. 

Assignala esse alto funccio- 
nario consular que a presente 
crise que attinge o mundo 
constitus uma phase da Hqui- 
dação final da guerra, Pondo 
em relevo que essa liquidação 
recalu com malor intensidade 
sobre a. Allêmanha, assim fo- 
caliza à actualidade de seu 





OTVETERTEri 


Buenos Aíres sob as| ULTIMA HORA. 


ameaças da Maffia lim 


Como a associação de ladrões se vinga dos que 
resistem ás suas extorsões . 
Uma bomba que damnificou, cinco predios 


tos 









Estado em que ficou a entrada da casa n. 3.588 da rua Fa- 
matina, em Buenos Aires, onde a “Maffia” collocou' uma 
bomba, cuja explosão attingiu a outros predios 





BUENOS AIRES, janeiro —| O explosivo arremessou a 


(DIARIO DE NOTICIAS) — 
Os leitores do DIARIO DE 
NOTICIAS sabem, sem duvi- 
da, que, como a antiga “Ca- 
morra”, na Italia, e as mo- 
dernas organizações de la- 
drões dos Estados Unidos, 
uma grande sociedade de 
malfeitores envolve em suas 
malhas sinistras a cidade de 
Buenos Alres. E' a Maífia. À 
sua actividade é assombrosa 
e. Os seus processos de apro- 
priação indebita se baseiam 
na ameaça, sempre implaca- 
velmente realizada, quando o 
ameaçado não se submette á 
intimação extorsiva,, ='2- us: 


== Não Fé gecuse a polícia pela. 


grade a muitos metros de dis- 
tancia, destrulu parte da 
frente do edifício, causando 
consideraveis damnos ao mo- 
biliario da sala. 


Mas não só a casa do,cons- 
tructor fol attingida. Tam- 


bem soffreram estragos de: 


certa importancia as dos 


seus vizinhos -Miguel Galgl, 


no numero 3507; Ramon Egu- 
re. 3599; Marcial Fernandez, 
3589; e Libero Ricci, 3585. 

Os prejuizos soffridos pelo 
sr. Rosario Anglon!, pelos 
calculos rapidos de hoje, sen- 
do-de 3.500 pesos, não alcan- 
cam á primeira importância 
exigida pela 


“VICTIMA DE AUTO- 


“Maffia"; “tas: 


SPORTIVA 

fol recebida na Pau- 
licéa a attitude do Botafo- 
go F. 6, combatendo 0 pro- 
fissionalismo 


S, PAULO, 19 (A, B.) — Foi 
recebida com surpresa geral nos 
meios sportivos mMesta capital a 
noticia de que o Botafogo F, C, 
se manifestára publicamente con. 
trario á legalização do profissio- 
nalismo, eituação reconhecida, 
mente existento em nosad Ífoota 
ball.: . , 


O que mais surprehendes, ens 
tretanto, fol.o argumento do glo- 
rioso clab — que não applaudiu 
o profissionalismo por “achal-o 
inconveniente aos interesses é 
tradições do club”, 


Criticando o facto, o chronise 
ta Paulo Varzea, que desenvols 
veu, ha tempos, sua actividade 
jornalistica no Rio c que se bate 
aqui, presentemente, denodada- 
mente pela legalização do profis. 
£ionalismo, disse: 


“O plorioso Botafogo tem do 
fncto que se orgulhar de uma 
época nuramente amadorista na 
sua brilhante trajectoria, Refi- 
ro-me nos tempos 
Rochas, dos 'Delomares, dos So- 
drés, dos Pullen, dos Moura Cos- 
ra Costa; e, finalmente, de mul- 
tas outras familias prestigiosis- 
simas no football e na soclelado 
carioca. Mas, depois desse perio- 
do brilhante, o Botafogo, como 
todos os demais clubs do Rio, 
teve que recorrer ao amadorismo 
de “tapeação”, se quiz em diver- 
sos periodos apresentar um qua- 
dro que o fizesse participar dos 
diversos campeonatos metropoli. 
tanos.” 








MOVEL 


Quando passava, hontem, à 
tarde, pela: avenida Rio Braa- 
co, esquina da rua São José, 
o estudante Antonio lvan de 


aureos dos | 


















struido especialmente para esse fim 





CARN 


AVAL 





Os festejos do Centro Carioca dos Chronistas Car. 
navalescos para commemorar a data da fundação 
da cidade e do padroeiro São Sebastião 


O Carnoval carioca tem as Suas 
raizes no morro. De lá é que 
descem os sambas, tecidos com ta- 
lento, &o som das cuicas e dos 
tamborins. 

No Salgueiro, por exemplo, a 
animação é grande. 

Na Escola “Principe da Flores- 
ta”, eambistas da força do Flavio 
Costa, Pedro, Barcellos, Oscar 
Monteiro, Ferhando de Oliveira € 
João Gaspar estão radiantes pela 
chegada de Momo. 

Marchas e sambas, 
curiosos, são feitos. ali. 

O que se observa é o gosto com 
que ali-no Salgueiro se pratica 
o rito estranho de Carnaval, 

A letra da marchinha com que 
os “Principes da Floresta”, vêm 
á rua, é esta: e 


Queremos paz 

e harmonia 

para brincar o Carnaval. . 

Nada de demanda 

isto não convem, 

E para a gente até não fica bem, 

Isso para a gente isto não 
convém. 


E' com cesso elemento que elles 
vêm concorrer ao premio a que 
fazem jús, no concurso. 


OS FESTEJOS COMMEMORATI. 
VOS DA GRANDE DATA DA 
FUNDAÇÃO DA CIDADE 


O Centro Carloca dos Chronistas 
Carnavalescos  mandará celebrar 
uma missa votiva e realizará um 
grande baile na Banda Portugal 

O Centro Carioca dos Chronistas 
Carnavalescos, joven instituição 
que reune uma pleiado de anima- 
dores da nossa maior festa, rea- 
lizará hoje grandes festejos pars 
comincmorar a data da fundação 
e do padroeiro da cidade, Esso 
emprehendimento do CO. O, C, re- 
cebeu cnlorosos applausos, 


MISSA VOTIVA 


A's'10 horas eerá celebrada 


de de todos os brasileiros, a qual 
é mandada rezar no altar-mór da 


uma missa solenne, pela felicida-.|, 


conego Antonio Aurelio de. Ma- 

galhãos. 

O PRESIDENTE DO 'GOVERNO 

PROVISONRIO: VAE SER CON- 
VIDADO 


Uma commissão de directores 
do Centro Carivca dos Chronistas 
Carnavalescos procurou. o dr. 
Getulio Vargas, presidente -do 
Governo Provisorio, afim de con- 
vidal-o para o neto lithurgito do 
hoje. : 

Tambem foram convidados, to- 
dos os ministros, assi como o 
dr, Pedro Prnesto, capitão João 
Alberto, presidente: do * Coneeiho 
Consultivo de Turismo e. pres!- 
dentes dos grandes clubs carna- 
valescos, 


UM APPELLO ; 

O Centro Carioca dos Clhronis- 
tas Garnavalescos, por nosso m- 
termedio, faz um appello para que 
todos os brasileiros compareçam 
no neto de fé christê o de gran- 
de patriotismo, : 


A FESTA DANSANTE NA 
PORTUGAL 

A' noite, das 19 ús 24 horas, 
haverá nas vastissimas dependen- 
cias da Banda Portugal. gentil- 
mente cedidas por sua directoria, 
o grande baile commemorativo 
do “Dia dos Chronistas Carnava- 
jescos”", motivo por que reina & 
maior ansiedade 105 meios re- 
ereativos e carnavalceços da el- 
dade, 


BANDA 


Os CONVITES 


Os convites podem ser procura- 
dos na sede provisoria do Centro 
Carioca dos Chronistas Carnava- 
lescos, à avenida Rio Branco nt- 
mero 111, 2º andar, saála 208, ou 
então com os srs, Carlos Maita & 
Adriano Margariz nu sedo de 
Banda Portugal, 


UMA BANDA DO REGIMENTO 
NAVAL NA SOLENNIDADE 
DE HOJE 

Gentilmente cedida pelo almi- 
rante Protogenes Guimarães, uma 
banda de musica do Regimento 
Naval abrilhantará a solonnidade 





o 


midia á 


existencia clandestina desse| com o custo das reparações 4 b - > : : 4 SORTEIOS 
ço Z iscurso a que acaba- -| Miranda, de 14 annos, ta- | igreja de S, Francisco de Paula, | lithurgica do hoje na igreja de 
do ministro da Fazenda ga ne ee ele rencias onda co tuanos “Aires DÃO talvez venha a ultrapassal-a. | sijeiro e residente 4 rua| O acto será celebrado pelo rev, | São Francisco do Paula, 


ido: na reunião semanal de 
nontem, da Associação Com- 
mercial, destaca-se a questão 


Entre Us assumptos Es 


ovngos debates e sobretudo 
nteressantes communicações. 
O primeiro a versar o as- 
“umpto foi o sr, Randolpho 
Vhagas, que declarou ter re- 
cebido diversas reclamações à 
sroposito do novo regulamen- 
to, dizendo não terem sido at- 
cndidas as 
ontribuintes, : 
Lembrou então que já dis- 
rusiva na sessão passada um 
los aspectos desse Regula- 
nento, na parte relativa ao 
cimento, insistindo para que 
» Associação não se desinto- 
reste desse caso, 
havendo uma commis- 
jo trabalhando em comjuncto 
m os delegados do Íflsco, U 
presidente da Associação lem- 


aspirações dos 


Já 


“o novo regulamento do im- 
posto de consumo. 
Houve sobre essa questão 


de numero igual de contri- 
buintes e funccionarios da fa- 
zenda dos mais: conspicuos e 
competentes, Essa commissão 
foi dividida em sub-commis- 
sões compostas cada uma de 
um representante do fisco e 
outro dos contribuintes. Con- 
stituldas as sub-commissões, O 
alcool coube á que estava 
composta dos srs, João Ba- 
ptista Rodrigues por parte dos 
contribuintes e Floriano Pup- 
po. por parte do fisco, Esta 
sub-commissão apresentou um 
trabalho que se podia qualifi- 
car de notavel, em que todas 
as questões do alcool desnatu- 
rado eram attendidas com in- 
telligencia, acautelando os in- 
teresses do fisco e dos consu- 
midores, 


O mesmo trabalho foi viva- 
mente discutido na Commis- 
são Plenarla, onde recebeu 
merocidos appiausos, A com- 
missão estabeleceu uma taxa 


“Subsequentemente é acção 
do chanceller Bruening, cuja 
grande habilidade em mane- 
jar e eltuação parlamentar 
lhe assegurou a maloria do 
Parlamento, o palz houve de 
recorrer a um gabinete presi- 
dencial, primeiramente presi- 
dido por von Papen e, ao de- 
pois, pelo chanceller von 
Schlelcher, que conseguiu ne- 
gociar uma tregua com o 
Relchstag sob o entendimento 
de que o programma de refor- 
ma constitucional, o qual dera 
origem no conflicto parla- 
mentar com o gabinete, seria 
adiado, 


O fim principal visado pelo 
governo allemão é o prosegui- 
mento de uma politica social 
e economica destinada a di- 
minuir a massa do desempre- 
go. O seu programma eco- 
nomicço, que tanto attraiu a 
attenção do paiz, já faz sen- 
tir os seus efíeitos e mate- 


deixa de ser excellente por 
não ter ainda conseguido ven- 
cel-o, como não deixa de ser 
boa a policia norte-america- 
na por não ter conseguido 
capturar, ou mesmo desco- 
brir, os matadores do filhinho 
do coronel Lindbergh. 


Organizadas por intelligen- 
cias sinistras, essas associa- 
ções, desde o Início, se fun- 
dam num systema de burlas 
á vigllancia e á repressão po- 
liciaes, logrando neutralizal- 
as. 


A ultima façanha da Maíffia 
assombrou Buenos Aires, na 
madrugada de 9 do corrente, 

O gr, Rosario Anglone é um 
constructor de renome, e como 
dois dos seus nove filhos se- 
guiram sua profissão, o tra- 
balho dos tres assegurou &à 
familia uma situação de tran- 
quilla abastança. A “Maffia”, 
para participar dessa abas- 
tança, não receou qestruir 


E isso poderá lamentavel- 
mente contribuir para que 
pessoas mais timidas venham 
a capacitar-se de que é me- 


| lhor negocio ceder à intima- 


ção dos ladrões, do que des- 
prezal-a. para gastar o que 
elles pediam, e alnda arriscar 
a vida, pondo em perigo a da 
familia, e os bens dos vizi- 
nhos. 





ç la Ieal 


- consequencia -de: que recebeu 
«contusões e escuriações gene- 


Fausto n. 27, foi victima de 
atropelamento por auto, em 


ralizadas: pelo corpo, 

A victima, recebeu no Posto 
Central'da Assistencia os de- 
vidos curativos, após os quass, 
retirou-se para a sua Tasiden- 
cla. 






BIRELSEERESCASSAGEn Ana! 
ROUBOU AS JOIAS E 
DINHEIRO DO SEU 
PROTECTOR, MAS 
FOI PRESO 


Fol preso, hontem, pelo in- 
vestigador Palha, do 23.º dis- 
tricto, o individuo Marlo dos 
Reis Tavares, accusado como 
autor do furto de um relogio 
de outro, uma corrente do 
mesmo metal, um alfinete pa- 
ra gravata, cravejado de bri- 
lhantes e rubis e uma cartel- 
ra contendo cerca de 300$000 
em dinheiro, tudo isso, per- 
tencente ao dr. Luiz Chris- 
pim de Souza, residente à rua 
Ennes n.º 59. 

O larapio, conduzido para a 
delegacia local e habilmente 
interrogado, confessou o de- 
Heto, sendo, hontem mesmo 
apprehendido todo o furto. 
e e 



























DEU A' COSTA UM CADAVER 
Na prata do Itaipú, deu à costa 
hontem o cadaver de um individuo 
de cor branca, em adeantado €s- 
tado de putreficção. 

Communicado o facto à policia, 
fot Ro local um commissario da 
delegucia do 8, Gonçulo, que, rê- 
vistando as vestes do morto, arre- 
calou um documento pertencente 
a Sylvio de Azevedo Silva, do 4 
annos, filho de Carlos - Joaquim 
Azovedo Silva e Marla da Gloria. 
Lemos de Azevedo, não se sabên- 
dose é esse o nome do ufogado. 

O cadaver foi removido para q 
necroterio local, 


FOI ENCONTRADO Q CADAVER 

DO CARVOEIRO CLIMACO 

O encarregado das ofílcinas do 
Lloyd Brasileiro na ilha Mocan- 
guê determinou providencias para 
a retirada do porão do casco afun« 
dado em frente é Ilhy, do cadaver 
do carvoelro João «Geroncio Cll- 
maço, quo, ennfarme -hontem dl- 


] y ) le ) : 7 vulgumos, merpulhára afim de 
brou que se encaminhassem os | de $120 para o alcool de modo |Hlalmente esses efeitos se po-| 2d a pe ass BR ISAÉ ' d + Ç ; : UM CYCLISTA ATRO- | procurar 'no casco inusraçoão ci 
-us membros as suggestões | que todo o alcool que até en- |Sitivam na volta do dinhetro | Fail be Os gentes % PELADO POR UMA | guns pertences seus, al! porecendo 
-obre à materia, pois natural- | tão não pagava imposto, e que |é Circulação e no refluxo do ta exigindo-lhe a importan- GA | “MOTO” afogado. De 

mente ella não podia atten- | era uma grande quantidade, [Capital estrangeiro. cla de 5.000 pesos. G; Essa diligencia fol/bom sutce- 


ler aos interesses geraes, 
mesmo reconhecida a sua 
competencia sem a collabora- 
cão de cada um dos interes- 
sados, 

O sr. Paulo Seabra prestou o 
set depoimento sobre as de- 
clarações do sr, Antonio Luiz 
Ribeiro relativas ao imposto 
úc consumo do alcool, Esse de. 
voimento é de absoluta con- 
"iimação, 

O governo resolveu consti. 
tuir uma commissão composta 


e ca qe 


LOTERIA D'ALLEMANHA 








eira a pager $120 por Ji- 
To. 

Pois bem, depois de terml- 
nados os trabalhos da com- 
missão em que essa proposta 
foi approvada por todos os 
delegados do fisco, estabele- 
ceu-se, à revelia da commis- 
são, uma taxa addicional de 
mais $400. Era esse o depol- 
mento que queria trazer 
Casa, 


O presidente informou que 
o ministro da Fazenda já ha- 
vila declarado que o facto de 
uma lei estar em vigor não lhe 


Esse refluxo determina, em 
parte, a recente. actividade 
que se verifica na compra de 
titulos allemães, phenome- 
no que, revestido de outros as- 
pectos, indica maior confian- 
ça no futuro. q 


* Desattendida, a “Maffia”, 
em outras cartas, renovou a 
exigencia, dobrando o valor 
da extorsão, sob a ameaça do 
fazer voar a dynamite, caso 


não fosse satisfeita a imposi-, 


cão, à casa em que o.cons- 


Sem duvida, o desenvolvi-| tructor morava com sua fa- 


mento que vier a tomar o pro- 
gramma economico por cuja 


á execução se empenha o go- 


verno allemão, depende das 
condições economicas mun- 
diaes. De facto, ha quem at- 
tribua a melhoria que se vem 
notando exclusivamente aos 
signaes de recuperação que 


milia, á rua 
ro 3588. 

O constructor, que é italia- 
no, é conta 44 annos de idade, 


Famatina nume- 


não se intimidôu. Parece que |: 


nem mesmo ligou importan- 
cla ao ultimatum dos “mat- 
fiosos”, como são aqui cha- 
mados os membros da famosa 


e desinfectar À 
ca 


a boc 
o, 





e fu er e e rr o qe e 


e 






| esquerda, além de contusões e 


'* Na rua Senador Euzebio, 
proximo à Marquez de Bapu- 
cahy, a motocycleta n. 608 
chocou-se violentamente com 
uma bicycleta dirigida pelo 


| sapateiro José Francisco de 


Souza, de 41 annos, casado, 
portuguez e residente, à rua 
Ypiranga n. 54, resultando ser 
este jogado á distancia, sof- 
frendo fractura da clavicula 


escorlações generalizadas, 

A victima fol soccorrida pa- 
la Assistencia que lhe minis- 
trou os curativos emquanto o 














dida, sendo o cadaver do infeliz 
trabalhador retirado e transporta 
do para a ilha e mais tarde re- 
movido para o necroterio de Ma- 
ruhy. 


MORDIDO POR COBRA 


No Serviço de Prompto Soccorro 
fo! medicudo hontem João Fran 
cisco da Cruz, do 24 annos, sol 
teiro, morador em Pedotiba, o qual 
fôra picado por umit cobra na es- 
trada daquela loelidade, 


eme 











SANTA THEREZA 


é um logar ideal, que fica 


conductor da “moto! era pre- - : 
| goes para melhoraia. — Aeim | SPIcsenta (a economia” mun- | NNBÁBIIA xo pelo guarda n. 1.1406 Con-| qe o polo "a 
MAIOR, MELHOR QUE A não havia nenhum Soa VS dial. E incontestavel que se] E a “Maffia”, no seu odio € duzido para a delegacia do Pt doa Ndee lotes 
HESPANHA nlénte em voltar: à préstnça generaliza a Impressão de que | na sua vingança, procurou 14º districto policia, onde foi para  CHACARAS, SITIOS 


ritanvida pelo Governo do Reich, 
o em 268004 premios, num 
de 98010500 marcos ouro, 






de s, ex, para tratar desse as- 
sumpto, 





a crise economica attingiu ao 
seu ponto culminante e vae 
agora rumando para a phase 









executar a ameaça. 
Hontem, pelas 4 horas da 
madrugada. quando.o str. Ro- 











devidamente . autuado pelo 
commissario Pinkuss, 


— eee 














E  RESIDENCIAS, desde 
2008000, CHACARAS plan. 
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Vesttão muito elegants, de 
trepe- mirrocain azul mari» 
-nho. -trabelhado em linhas 
obliquas. 

O decote se prolonga em 
uma faixa comprido, fazendo 
2 Faço gracioso que se vé ao 
lado. 

— A saia termina em godet, 

Não é mesmo chic?. 


Anniversarios asa 





Fazem annos hoje: 

Senhoritas —- Isayrz Pereira 
ds Custro, Maria Luiza Bandeira, 
Antonieta Franklin Guedes, Sebat- 
tisna P. Machado, filha da viuva 
Conceição P, Machado, 

Senhoras —= Carlos Flores, Ma- 
gdalena Araujo de Medeiros Lu- 
cinda Lopes ds Freitas. esposa do 
tenenta Ary Coutinho de Freitas. 

Senhores — Armando Carlos 
*ontsiro, professor Abrau Fialho 
e Alarico Mourão da Silva, 

— Paz annos hoje o menino 
Heitor, filhinho do nosso distin. 
cto conirede Heitor Beltrão. 

— faz snnos hoje o capitão de 
iungo curso Sebastião Ribalro de 
Esrros, 

Fizeram anaos kuntem: 

Senhoritas — Maria Helena 
tangel de Freitas, Isaura de No- 
Fonha, Odsste Julio Andréa à On- 
aina ga Silva Freire. 

Senhoras — Magalnães de Al. 
msirs e Iracema Candida ds Costa 
-Rlbelro, 

Senhores — Dz. Alvaro Tour!- 





nho, Vidal Leita Ribalro, Gustáço 
de Souza Bandeira e Eronypedes 
de Aguiar, 

— Por motivo de seu annlver- 
sario, a senhorita Regina Four- 
nier offerectu. hontem, um bal- 
le a fantasia às quas amizades, 

Victorino de Oliveira — 4 data 
de hontem registrou a passsgem 
do anniversario natalício do dis. 
tineto collaga de imprensa Vi. 
ctorino de Oliveira, secrttario da 
“Patria”. 


Noivados 





Estão sa lhabliltándo a casar 
“pelo Julzo da 3! Pretorla Civel; 
Lulz Moacyr de Alencar é Cul- 
lhermira de Limas; José Garics 
Lea] Junior e Edith Alcina Mon- 
telro ds Barros Baptista: Damin- 
gos Alves Corrêa é Zulmira da 
Gloria Rodrigues Machado; He- 
noch de Souza e Apulchrina da 
Conceição; Bertholino Duarta e 
Alzira Nunes; Lulz Ferraizit e 
Emilia Ferrélra; Antonio Mathias 


a Augusta da Conceição; Hugo 
Frottzhsin Junior s Sylvia d: 


Araujo Diss; Aivaro Frangisco 
Xavier é Nazareth Maria da Con. 
calção; David Arôas Catalão e 
Odetta Malheiros dos Santos; Mu- 
noel Fernandes é Hel2ra Argen- 
tas: Arviton Lyrlo e Emilia Lou. 
reiro dos Santos; Samuel Avrza- 
del e Sarah MHoull; Augasto dos 
Santos « Jandyra Lopes; . Ruben 
Pardelinha e Elza Villa Bollo « 
Silva; José Feliciano de Andrade 
a Lydia Ribeiro de Araujo; Alva- 
ro de Carvalho « Maria Ipnacis de 
Jssus: Candido Montes Pillairo + 
Bemvinda Henriqueta dos Santos; 
Motea Alnbindar e Golda Lerner; 
Francisco dor Santos Mala « Lsu- 
rinda Seovino; Aursllo Gomes de 
Souza + Carmen Lopes Rabello; 
Gentil dos Santos Moura e Candi- 
Ra Romearo Caldas; Oscar Lopes 
Fabião é Marta Henriqueta de 
Araujo s Silva; Joaquim Varnan- 
do da Fonseca Filho e Híilãa Coz- 
rãa de Moraes; Gbaldomar Souza 
da Costa s Dolores Gomes Marla- 
no; Carloz Ramos Flipusiredo e 
Adyliah Rarhosa Ferreira do Ab- 
sumpção, 

— Com 2 sta, Geralda da Sil. 
+a Ramos, filha do sr. Mario da 
Silva Ramos, ex-inspector Go Tra- 
fego da Lsopoldina Raliway, e da 
sra, Tida Lopes da Silva Ramor, 
contractou casemento o sr, Ar. 
mando Brito, funcelonario do Mt- 
nisterlo do Extsrtor, 


Casamentos 





Realiza-sa ainanhã, ás 10 horas, 
na 4º Pretoria Clvel, o casamen- 
to da senhorita Maria Luiza pe. 
rissé Mury, funcclonaria do Gab! 
Dete do ministro da Justiça, filha 
[do fazandelro sr, Luiz Augusto 
| Mury e d. Maria Perissé Mury * 
rármã do corone) do Exercito Lulz 
| Braga Mury, com o dr, Guilner- 
ime Marcondes Medeiros, 

Servirão de padrinhos dos no!- 
vos, no civil, o dr, Augusto, de 
Vianna do Castello, ex-ministro 
da Justiça, e vexma, esposa, d. 
Carmen Vianna do Castello, e no 
religioso, os srs, Harry Prochet 
[e exma, esposa, d, Zaurn Pra. 
chet, 

A cerimonia relígiosa será elta- 
cluada ás 16 horas, na residência 
| Sos pães da nolva, é rua Persira 
| Nunes, 110, em Nictheroy, 


O DD E ET CDS SST em im 


| Nascimentos 





Acha-se enriquecido o lar do sr. 
e sra. Hermeto Cardoso Mecha- 
do, com o nascimento de uma lin- 
ida menina que receberá à some 
de Edyla, 


Almoços 


+ 





NO LAR E NA S 


cm e e e e e o e o o et “eee A 


O Club dos 40, entidade de cit. 


“e. por seus associados, vie pres- 
tar, no proximo domingo, 22 do 
corrente, ás 1% horas, Em sua Sé- 
de social, á Avenida Rlo Branso 
n, 249, 1º andar, uma significa- 
tiva homenagem ao consócio dr. 

Bolivar Gonçalves Caldas Barrsto, 

nifsrecendo-lhe um lauto almoço. 

Esse acontecimento sostal tem 

um caracter de despedida da vi- 
Es de soltelro. pols o homenagea. 
do deverá consorciar-se no dia 
27 do andante, dah! a lembrança 
do club, 

— Renliza-se hojs, no Magnif'. 
co Hotel, à rua do Riachuelo, um 
almoço que o seu propristario of- 
feroce & directorla do Touring 








t FACULDADE DE COMMERCIO 


S0B INSPECÇÃO OFFICIAL —— RUA SÃO JOSE, 
EXAMES DE ADMISSÃO 


Estão já funccionando as 


Cursos pura estes exames, a ut 


reslizeremem Fevereiro, Este estabelecimento fora dos mesmos 
direitos. vantagens e regalias que qualquer outra escola com- 
mercial da Republica, Cobra as menores menssiidades, Queiram 


salas e gabinetes; 
Linha de tiro. 


e a 


visitar as suas mndelares instilações & rua São José 11 em 
communicação com Vieira Fazenda 44, 46 e 48, suas optimas 
seu amplo mymnssin de cultura physica. 








PONEVELDEREARA DOS ÁREA DOREARRE LADA EA LELEO DAR ERRANI TALO LA COR AOS CARINA SUUNA NERI NEANI TES FOTU O DA FOLIA LENNON AS RARAS 


Mocidade e Belleza 


MOISLSRECACEAANLIARCLTEDRCARILANIEI CO ESSENAEI ESA SAR RA SESC RIOS RENT EOS DERA OS EATON an Lana gm O 


PRODUCTOS PELSAN 
| TORNAM A PELLE SAN 


! 
H 
i 

| Creme -- Leite de Belleza -- Adstringente 
: Pó de Arroz — Cataplasma -- Sabonete, etc. 
Um attestado valioso do dr. Pires, conhecido 
É 
Ê 
à 
Í 


especialista na arte de embellezamento, com pra- 
tica dos hospitaes de Berlim, Paris e Vienna: 


“Na minha ciinlcu de embellezumento 
da pelle, tenho receltado, com wssiduliade, 


os preparados PELSA 
sultudos, 


pelieza da nel 


PARA MELHORES INFORMAÇÕES 
RUA GENERAL CAMARA 125 — 1. 


Phone 4. 1828 


—s 


N, obtendo ontimos re» 
São productos 
munipulados e de acção beneftcu para q 
- Dr. 


sclentificamente 


DAR a a ad a aa TI a] 


PERES. 


enretesstis 


eiseeecs 


and, 


RIO Dr ANSEIO 


e —— TT" e e er mm 


mms sa ea 
mai ma o rey 





Club do Brat!l, coma ainda 29 ço. 
té organizador da Quinzena 
Cartoca e à Imprensa carioca, pelo 
exito dessa Iniciativa de turismo, 
cujo objectivo é tornar o Bio ço. 
nascido dos proprios brasiisivos 
do Interior, 


Banquetes | 


! 

Realiza-;s no dia 4 do proximo 
mez um banquits de homenagem 
no sr. Francisco de Souza Costa, 





ereto da Importante casa Costa 
Ferreira & Gia 
Festas 





Tuca Tennta Club — Domingo, 
22 do etrrents realiza-sa, no <ie- 
ganta Tijuca Tonals Cluy, uma 
festa de arta regional, vom tie 
mentes de prande valor em nosso 
maio artistico, A festa tará la! 
cio ás 21 horas. O Insrizes ao 
fará com O recibo do corrente 
mez, n. Il, ea carteira social. O 
cobrador estará ru porta, à dis- 
posição dos associados. 

Botafogo F. Club — Em 
siMuíção aos jantares que so rea- 
lizavam aos domingos. o Borafo- 
go osferecora Sabbado proximo, ds 
22 horas à 1 hora, uma “solréo” 
dansante, no salão principal de 
sua séde social, 

Essa festa, como 33 demais de 
Botaíogo, são exclusivas dos so. 
cloz. O traj: é de passslo, 

Antomere) Club -—— No proximo 
domingo, 46 15 hores, partiré, em 
trim especial, da estação do Cor- 
coóvado, à rua Cosma Velho para 
as Paineiras, a primeira exqure 
Pão dansante, Oz associados do 
Automovel! Club all encontrarão 
magnifico Jocal reservado para às 
dansas, 

Os socios devem 


ao 


sub. 


| 
recebur uyas 
pRssagena na secretaria da club. 

Acompanhará cs excursionistas 
a crehesira Ruthmana. 

Club Internacional de Hegates 
— Nos sajões soclats jeszo que- 
rido club nautico, o Grnp» doôs 
Aquaticos fará raalizar no dis 22 
do corrente, em homenagem à ái- 
rtotória de 1922 do C. 1. 
grande sorvets-dansante, 

Club dos Calçaras — O ball: 
com que o Club dos Calçarãs com. 
memorará o seu primeiro annivar- 
sario, hojei deverá ter, a julgar 
polo interesse: que satá despesrtan- 
do em nosso meio social, 
brilhantismo inexcsdival, 
tima oOrçhestra da 
animará as dansas. 

— Resliza-se no proximo eab. 
beijo, dis 21 de corrente, ás 17 
horas, no Casino de Officiass vio 
1º Regimento de Cavsllaria Di. 
yisionario, a tradisionsl “Festa 
da Esnora” com que a ofiiciali. 
dade dessa unidade do nosso Ex- 
ercito fezteja u recenção des no- 
vos ofrizines, que termixando O 
curso - forem 
cinse oados nos “Dragões da In- 


ura 
Uma op- 


oito tiguras 


denénuencia”, 











| 





PARA OPILAÇAO 
AMARELÃAO verMinosES 
EM GERAL 











m— PEQUENINAS PEROLAS 


GELATINOSAS que nao se ABREMNOQ 
ESTOMAGO EFEITO PURGATIVO GARAN 
TIDO. caDA TUBO CONTEM O 

VERMIFUGO « COMPRIMIDOS FORTIFI+ 
CANTES MUITO UTEIS ADS OPILADOS 







LABORATORIO 5) NurROTHERAP; 


mm mm 


Horas de Arte 


Studio Eros Volusla — No 
“Studio Eros Volusia” realiza. 
se amanhã, ás 17 horas, mais uma 
encantadora hora do arte, desti. 
nela « constituir um verdadeiro 
acontecimento, pelos nomes fes. 
tejados que nella tomarão perte, 

Basta dizer que do program- 
ma caprichosamente organizado 
salientam.se os nomes do Lamar. 
tins Babo Noel Rosa, Luiz Bar. 
bosa, Jorge Fernandes, Murillo 

















Caldas, Lulu Lacerda, J. Medi- 
na Jorge André, João Carlos, 
Syivio Pinto, João Petter da 


Barros, Jorge Murad Mario Ca- 
bral, Castro Barbosa, Moreira «a 
Silva e Jonjocu, Carmen Miran- 
da, Lilian Paes Leme Elza Ca. 
bra], Nenem Paes Leme s Caro- 
lina Cardoso de Menezes, 

Desse modo, o Studio Eros Vo- 
lusta terá amanhã mais uma das 
suas prendot tardes, 


Inaugurações 


Reuliza-se, no proximo dia 23, 
ás 12 horas, na sala dos advoga- 
dos do Tribunal do Jury, à Inau- 
guração dos retratos das maiores 
figuras da defers que funsclona. 








SOº O LEITE 


contém todos os elemen- 
tos necessarios à vida 
do organismo hu- 
mano, 





-.—— cam 


.—— 














Curso Profissional 
DE CADELLEIREIRO DE | 
SENHORAS | 
ACOEITAM-SE INSCRIPOÕES 
PARA CANDIDATOS | 
Legais 
Br! ; 


tu 


e 


1H 


ss 


nova da tssrteião OS TRABALHADORES MARITIMOS! 


TE TEEN RE RAD a O ra as So iv O SD ts comporem? Mação Lipe TS ED ND e e a o 1 e e 


- DIARIO DE NOTICIAS 








ram na séde 
desde 1927. 

São os seguintes os 
Keudos; dre, Evaristo 
Jorge Severiano, Mario Bulhões 
Pedreiro, Romairo: Netto, Laltor 
Lina, Mario Gameiro. Josá Pesrel. 
ta Lyra, Pinto Lima, Stulio Gal. 
vão Busno. Dunshee da Abranches. 
Penna é Costa e João lu Costa 
Pinto, 


Conferencias 


homsia 
da Morace, 





Renliza-zz no proxina ádomin. | Centenas de velhos 
| de mar é terra, de clágsis 


82, dia 22, é 16 horas, na séde 


| 


Marinha Mer 











T———  —e—— 
ame 


=> -———— e 


E A CAIXA DE PENSÕES - A COMPA- 
|NHIA CARBONIFERA E SUA FROTA 


OS MARITIMOS E A CAIRA... 
Todas as vczês que, nestas cols. 
muts, discutimos a situação 
Caixa de Pensões a Aposiniado- 
rias dos Maritimos, não deixamos 
de salientar a urgtrcia désia in. 
siltuição, especialmente na parte 


| 


qa | peda”, 





Qua ve refere ds ventenas é mala | 


E cite 


ER do) 


O COMMIS. DO “IBIAPABA” 

O velho commissario do “lbia- 
sr, Cardoso Filho, ficou da 
novo gravemento enfermo nun 
do: portos do sul, Chegará ams 
ahã, ao Riv, 9 siludido navic. 
Com ezza são quatro vezes que, 
taguidamanie, etsé sommissario 


trabalhadores cas enfermo. daixaúdo v carco, 


Nat tres vozes, fo; substituido 


org u - Lucia” | gorlás ditierentes. que, já vzzo- | pelo seu coliega sr. Reu! Siquel- 
v orphanato “Casa de Lucia”, 4 : 


à rua Segador Furtado n. 44 uma 
conferência sobra = “nzagssisa. 
de de proteger a criança. para 
âsteruvar a pvondoza da patria a 
da humusiinde”, pelo prof, 3, C, 
Moreira Guimarães, A entrada é 
franca, 


Viajantes 





Peio paquet> “Para” aprassa. 
cam, hontem, do Parená, endi ge 
encontravam a passelo, a gra, Ra. 
chel Prado e iuas filhas stas, Do. 
lozes e Ruth, 

— acha-se no Rio o major 1. 
D. Carson, que dlrigs no Brasil à 
No W. Ayer & Son Incurporatad, 
antiga empresa de publicidade 
dos Estados Unidos. O majur 
Carson velu fundar, nesta capital, 
uma fili2l daquela 
empresa americana, 

— A bordo do “Aratimbs” pe. 


| 





Importante | 


gressou de Recifb, onde fãra es | 


goto de férias, 
êngenhatia Carlos Nunss, 

— Chegou de Bello Horizonte 
o dz. Mello Vianna, êx.vice-pro- 
sidente da Renublica. 

— Acompanhado da sua espo- 
$s, enconira.so no Rio, a pas 
asio. o dr, Pedro Dutra, prafeito 
da Caiaguazes, 

Rosalina Coelho Lisbos Miller 
— A Lordo do “Flsndria” sa. 
R:esgou hontem; ao Rio, vinda do 
Chile. a festejada ascriptoro Ro. 
salina Coslho Lisvoa Miller, 

Austnte do Brasi! fa pousa 
mais de um anno, q senhora Ro- 
salina Cosiho Lishoa Miller da. 
sanvolveu em varide paizos sul. 
Aniericante notadamente no Chi. 
ie onde a sus permanencia toi 
mais intalligante e pro. 
vestosa nropaganda  inteliactua] 
do Brasi!, 

O sou esembarqua, qo 
Mauá, foi muito ponecarsida 


Enfermes 





longa. 


ASSES 
CRES 





Na Casa de Saude S, sé do 
ante-hontem asubmettida a delica 
da intervenção cirurgia qa 
naorita Cecy Cruz, descenjento 
da distincia familia Cruz Salda- 
nha, do Cenrá, A enferma. que 
está sob os cuidados do conhe. 
cido cirurgião dr. Jorge Gouyês, 
que realizou -com perícia e Fel: 
cidade essa operação, apresenia 
accentualas melhoras «e tem sido 
muito visitada por pessoas de 
suas relações, que são irnumeris 
dado o vasto esirenio de amiza- 
des que a familia Cruz Saldanha, 
dezfructa ua sociedade carieca 


Missas em acção 


Jo 
3 





de graças 





Na matriz da São João Baptis- 
ta da Lagoa á rua Voluntarios da 
Patria, Botafogo, será celebrado 
hoje, dia 20, de 10,30 no Altar 


Mor missão em acção de graças, 
“mandada celebrar pelos srs, 


João 
Faria = Joaquim Ribeiro da Cos. 
:4 Junior, 
“allecimentos 
e ee 

Genera! Tielano Correggio De- 
mon — Ein sus residencia, à rua 
Visconde de Santa Irabe! 430, 
fulisceu hontem o general! Tívia 
no Corregg'o Demon, 

O ceu enterro reallzs.ce hoje, 
és 2 horas, 


o acadêmico de, 


f 
| 
j 


| 


De e 


|] 
) 


| 


tados, so aguirdavam q existenvia 
da Caixa para ty "dssonnsar 
casa”. 


Porque — selientamos 


em | contra 


ra Lins. que uctualmente so va. 
desembarsado, 
U cer, 


compre | houve rigorosamente à eltura, es- 


— multos e multos deilos ss en. | perando-se, poriento, a sua det. 


contrain nésse situsçuo em lodo q 


Bras'l, quasl a tombar é inorras | 


Sr. Celestino Simões, the. 

soureiro do Lloyd, Tem da 

serviço 40 annos. Espera, 

com ansiedade, a Caixa, 

para ir “descansar em 
casa” 





sem qualquer amparo de quem 
quer que seja, deiXsnado gindt a 
familia na miseria malz negra. 

Apesar de tudo, a Caixa alida 
não veio, E quando virá, afinal? 

Dolorosissima interrogação! 

O facto é que, enquanto teso, 
os dedicados servidores da misinha 
mercante do Brasil continuam ao 
desamparo, esperando em vão a 
Caixa vromettida,., 

A FROTA DA CARBONIFERA 

Cortina er orgunitação a fre. 
ta da Companhia Carbonifzsa Rio. 
nze, que fez emburcar bon 
tam, petés!Flandria”, pora a Eu- 
ropa, varios ofilelaes « cripulan- 
tos que conduzizão para o Brasi), 
dantro em nouco az unidades já 
adquiridas em alguns estrlsiros 
europeus. Vnint sa 

O: primsiros navios a enegar são 
cargueltos modernos: e upróprin. 
dos para 5 Nosso serviço ds cabe. 
tagam. Depois, talvez pelo melado 
de abril, estarão nz Gunuabara 
medernissimos paquetes da Carko. 
hifira, 03 quesE serão segundo nos 
efiirmam, à ultima palavra, quer 
no conforta, quer na rapidez, des. 
tinados à fazer viagens veloclest 
mas conduzindo passageiros entr 
portos Nnaciondas. 

Podemos aszegurar quo um dos 
directores da companhia partirá 
para a Europa dentro de nez e 
melo dêmorando-ss all o tempo Ne. 
cessnrio para providanciar sobre a 
construcção e acquisição de naylos 
da nova irota 








va 


Fator. dlimu lim e amil DS Sga mi ata adia o SI o oaio o 


a sett bias E 
Missas 





Em acção do graças pelo resta- 
belecimento do Interessant= me- 
nino Waldyr Farta, fará 4 familia 
João de Sá Faria realizar hoje, 


ezhlndo o feretro do | ás 11 horas e 90 minutos, no al- 


residencia do extincto para o ct- | tar-mór da matriz de S. João Bu. 
mtiterio de S. Francisco Xavier, pilsta, uma misea votiva, 








Jockey-Club Brasileiro 


Programma official da 5º reunião, em 22 
de Janeiro de 1933 


A's 19,30 — 1º carreira — Pre. 
mio CABOCHARD — 1,500 
metros — Premios: 4:0008000 
e BOVS0GO: 


Kilos 
1 Jaguaré O RIR LATINO Act 
eruegisiador S  sssdesoce = SÁ 
3 Itararé ERRAR 54 
4 Incitatus Coe da neo eaéra OU 
5 Kremlin on é psd a aéreo CUM 


LAMA. porcas cuia alelo ADA 
A's 14.00 — 92 carreira — Pre. 
mio CATIGUA — 1.500 metros 
— Premios: 4:(0005$ o 2008: 


Kilos 
1 Lon Chaney ., crescer. Bd 
A UDÊ Dos sevrica ns vo se ris co OD 
8 Weston 1. cone tocqraasas o! 
4 Tuyuty » Ms sonses ese “OL 
5 Gollen Boy |, « cesessss. Bl 
SERIDALEJO NS ee silo ceras BA 


4's 14.200 — S* carreira — Pre. 
mio JOY — 1.400 metros — 
Premios: 4:0005 e 8004: 

Kilos 

EI IIDO SITU, SEA 


1 Matinéo 
2 Karina... 


tirar ana ta 1, a 


3 Don Pedrito » cosesados Di 
4 Nchuen . coenederesvo sa OM 
PUSCLREFILA Corpuces so esino avoid 
A Enredu ECON IDO 
Tue POUDARTO saimos o oiee! SAM 
8 Gavião À À cus DOR 


4's 15.00 — 4º carreira — Pre. 
mio EIRA — 1.509 metro: — 
Presntos: 5:0003 o 1:0G0S: 


Kilos 
! Xaxim PARE APTO E 
BUAIMRTOSE [5 o Sevvelo dobre oiro “DU 
3 Ttizo EESC AE ES 
4 Yapor ELST PO Pe OP 54 
ô Xuroga DO ISTO . 
à Rourgogne palio diodo aa 
Apaga 33 agrreleuy o pop, 
NIMENA = 1 400 tros 
e Pr $:0005 BS: 
Kit 
Ear 
e” 


A's 16,10 — 6º carreira — Pre. 
mio VOKOHAMA — 1,800 me. 
tros — Premios: 1:000$ « 800% 


Kilos 


ERRAR 54 


1 Yatsgan ,., 

2 Biribj 

3 Valeria , 

SUSALUrRO à é eresseneroo dec IM 

DEL ONDA cos cs cs a era Nas TED A 

4's 16,45 — Tº carreira —» Pre. 
mio IBERICO — 2,000 metros 
— Premios: 4;0008 oc 8008000: 


rsancaana ras 54 


a 
eres nanasas 52 


Kilos 
1 Venus ercesicaa caos DM 
SIACUOFÓS o o qussas cos novo AS 
3 Jundiá “ crescesse. 55 
SURAPIDOS co qorto o de dor SA 


à Cartier o. euros aaa +. 53 
G-Incitatus 0 Sida canon si AS 


A's 17.00 — Sº carreira — Pro. 





mio INSURRECTO — 1,600 
metros — Premios: 4:0008000 
e 8008000: 
Kilos 
LNtw Star COSCCMITCIDA ÉS 
2 Cunuhtentos SE CLOSE TIETE VE 
SED PACO an Se 
DESATALORA CO o na Uia oe ço 
3 Puro Taago eder eo va bao MA 
8 Tricolor VDOODTTOS SOON Dr 
4's 13 horss — PP carrêira — 
Premio VINDICTA — 1.300 
motror — Premior; 40008 a 
ENGRNDA; 
Kilos 
| Moss9ro SOUL PE 52 
“Sarenstico , .» even sa ear. ba 
DENMITATEO , so ope eve pu 
A CAT SS O TR 5a 
doado —  omsensálrga SS S1! 
sermst 








l 
' 


| 
| 
| 





RS a aaa me e 


enação para que, pela quarta Vez, 
va subetituir o sr. Curdoio Fi. 
lho. 

REINTEGRADO O SR. FRAN- 

CISCO DISTRI 

Por ascórdão do Ministerio do 
Trabalho, acaba de ser reintegra- 
do nos serviços do Lloyd o antigo 
sstvidor daqueila empresa, 
Francisca Desiri, engenheiro-ma- 
chinista da Marinha Murcante, O 
ar, Destri, que exezuia ali, us 
funcções de encarragado gera! do 
movimento de combustiveir, será, 
certamente, aproveitado um cúrgo 
correspondente, com o: mesmo: 
vencimentos que antes percebia, 
E estamos certos qus não será 
o director do Liovd; não sstã 
outro qualquer cheie no casarãu 
da Praça Servulo Dourado, que 
procurará, neste instante, oppor 
embaraços sos laritimos direitos 
desse antigo funccionario da casa, 


direitos que o Ministerio do Tru-. 


briho tão 
reconhecer, 
O COMMANDO DO “MURTINHO! 

O commandante do “Murtinho” 
sr Sanchez solisitoy livança para 
uma viagem, obtendo-a. Dizia-sé 
quê, para substitull.g, asria no. 
mésdo O capitão José Souzree de 
Assquita, que, “aposentado provi- 
soriamençe” tem promessas do di. 
restôr da caso — é O proprio com- 


mandania Mesquita quem o afilz- 


amplamante 


ma — pars reçérior à aciiva. Es. | 


perava-se que o commandante Mes- 
quita fossa para tese cargo, por. 
que, serurds mesma, o pro- 
prlo dirtctor lh'o atferecera ou 
promsttera, 

Por ques pôls, não fo! dado ao 
velho cfileial o cargo à sile pro. 
metido? j 

Porque — dizem muitoz, quas! 
todos — alnga desta ves trlume 
phou a ná vontade que contra ella 
tem de ha muito q chate de nave: 
gação sr. O, G,., 

COMMANDANTE ARNELLAS 

Farecs que ze confirma a nota 
cia dad= por nós ha dias nesta sa. 
eção, Jizendo que o commandan- 
+ Josquim Arnallas, do “Caxaim 
bú”. seria aposentado provisvrias 
mente, pela empresa: 

É' que &: chsgou é conricção de 
que a idais avançadiesima dy ane 
tigo é honrado servidos ds eira 
préza não mais lha parnitrs exor- 
cer cargo de: senejnante vesaça- 
sabilidade. 

Próseguindo nezsa sacudida, sabe. 
niês que vários quiros officlaos da 


ais 
G4.s 


classes e catsgorias diffevontcu da 
respectiva frota, nas miimas cor- 
dições do commandant= Arnelias, 
vão ser tambem aposentados pala 
direcção. Entrs outros, citamos 
PoT agora estes nunes: comman- 
dante Andrade, chefe da secção 
do passca!l, = os commissarios do 
“Tblapaba” e do “Sergipe! raspa. 
etivamente srs. Cardoso Filho e 
Domingos Santorio, 
GREMIO DOS COMMISSARIOS 
Amanhã, 21 do corrente, às 20 
horas, realizar-se-á, na sódo do 
gremio acima importante astem. 
bléu, ne qual, além da outros as 
sumptos de interesse da olasse, 12. 
rão eltitos novos mesibros da di- 
rectorla, em substitulção aos que 
resignaram Os cargos. 


INDICADOR dos BAIRROS 


TO 


Prefira os estabelecimen. à 
tos que servem à sua clten. 
tella com mais presteza e; 
maior solicitude: H 

ç 


UM 


e TD medi tua o amado tt Deva ta sos 


as 


CEERLETRAL ARA as erra 


ANDARAHY 
PANIFICAÇÃO CENTRAL, Eatra- 
gas a domicilio, J. Gomes & 
Ribeiro, Rua Leopoldo, 19, 7, 


8-5580. 
BUTAFOGO 
AGOUGUE ESPERANÇA. de José 
Silveira Candeias. Rua da Pas 
Sagem. |28 T 6-2007. 
IRMAZEM PORTE BRASILEIRO 
Comestiveis finos. Rua da Pas 
sagem. 60, T. A-2048, 
GRANDE TINTURARIA JAPONE: 
ZA. P. Baptista & Irmão. Rus 
da Passagem. 27 T. 6-1218, 
PADARIA E CONFEITARIA BEI. 
RA-MAR. Antonio J. Ferreira, 
Praia de Rntofr=n 448 T 6-.0874 
BRAZ DE PINNA 
ARMAZEM GUAPORE! de João 
Gomes Barreiro. Rua (Guaporé, 
2, T DIGA 
ENGENHO NOVO 
SINE unA Dito LDISUN, de Ar: 
naldo & Cia. lRus Gensral Bel 
legarde. 1 1 qu. 


PHARMAUIA ta 'LLLSTTI, MM. 
Capelleti & Filhos, Rua Bumay: 
tá. 149 To 6-1048 

LARGO DO ESTACIO 

AL tocar iso MJO-LISBINA de 
Antunio Prime & ti-crunheira 
Machado Costkn tétoo Tv 4860 

LARANJEIRAS 

APARTAMENTOS SOUSA DAN- 
TAS Rua Leranjéiras, S71, T. 
5 - 23UU. 


Lbbicada PROGRESSO, Viuvr 
João A, Dias R, Larenjeiras 
08. To 6-0781, 


PHARMACIA LARANJEIRAS: Eua 
Lurmujesras. “bs, [Pedidos pelo 
T 5-Dúygs, 

PRAÇA DA BANDEIRA 
NUNO AÇOLUUL Suásil, En 
tregor » donileiiv. Av, Laure 
mto va | Hinos 

PRAIA VERMELHA 
to 4l ILLELta. du Jo ob, 
+“ 


+ 


Hezernd Ave 1» Pastayr dl 


| " 


LIJUUA 


cante; 


Lins, nesses luncções, sc | 


Er, | 


acaba de; 


SALE 


WEFPRPITET TO Ti 
A nova revista do Re- 
creio, na opinião de 
alguns artistas 


Estão marvadas. para a proxinia 
terça-teira, no Recreio! as primei. 
ras representações da revista — 

| “Não ma abandones”, de De Cho. 
colnt a Aloysio Muiah, quo terá 
juxuósa “misa-en-scene”. 

Damos abaixo as impreestes de 
,alguns artistas que vão ter parie 
tesllente nu representação: : 

Ottília Amorim — “Não tem du. 
vida de que a revitta ugradará. 
Achu-a envraçalissima o recom- 
nenda-a muito os 'skeiches” a a 
muslea.” a 
| Palitos — “Acho que a comici- 
| dada de “Não ne abandunes” é 
ides que são jrretistivois”; e con- 
tinusndo diz “que dará uma quin- 
| zera do seu ordenado a quem &s- 
tsistir a reprosentação e não sir, 
excluidos já te vê, o: gurdos, quo 

tambem sejoum cépos,” 

Lia Binatt| — Está contentist!- 

ma com tudo quanto lhe coube no 
| dazempenho, e diz “que q iuccês. 
[zo v5e dar que falar”, 
| Théo Braz — Garante que quer 
for ao Becrsio ha de rir até du- 
| pois de csadado o espretaçulo, né 
| bonde, em caminho cs casa. 

Vicente Marchelll — Aszagura 
que ha de var multa gante chosar 

da riso, quando ella, o Palitos, o 
Théo Braz e o Pedro Diaz entra- 
ram em ecana. 

Znira Cavalcante — Diz que à 
lrevista é um colosso. 

Margot Louro — Diz, parodian- 
do um dos seus numeros, que va- 
mos começar de rúvo a rir no Re- 
creio. 


Casa dos Artistas 


4 grande commissão organiza- 
idora do baile a fantasia — “Baila 
ldas Actrizor” — a rentizar-se na 
'noite de 23 da fevereiro proxinio, 
| reune-se hoje na séde da “Casa 
idos Artistas”, é vua do Senado 
tn, 19, sobrado, para preparar vs 
| bases do magnífico prozramma, 
| A commissão está constituida 
pelos seguintes elementos: 

Carvalho Netto, Roberto Mari. 
'nho, Mario Nunes, Heitor Muniz, 
| Paschos! Carlos Magno, Paulo de 
| Magalhães, Lu Marivel Margari- 
| da Max, Ottilia Amorim, Alda 
Garrido, Lodia Silva, Sonia Veil. 
ga, Vanize Meirelles Jardel Jez- 
| colis, Luiz Iglezias, Duque, Luiz 
"ge Barros, Olavo de Earros, Os- 
waldo Novaes, Rego Barros — que 
têm o meximo empenho em apre- 
centar uma organização á altura 
da iniciativa, inédita entre nós, 


A nova peça do 
- Alhambra 


Depois da zevista carnavalesca 
— "Sagura esta mulher!" — su- 
birá à ecena do Thaatro Alham.- 
pbra a opereta "Oz Saliimbancos”, 
[Já conhecida de nossa platéa, + 
| em a qual o actor Olympio Bos. 
jtou têm unia de suas msihóres 
creações, 


S. B. A. T. 


O maestro Sophonias Dorneilias, 














[+ 


-| secretario da Sociedade Prasileira 


| de Autores Theatraes, já rostabe- 
[iecido da enfermidade que o rete. 
va ao leito por mais de um mez, 
reaszúmiu hontem as suas fun- 
eções, tendo sido muito tfelicitado 
pelos seus collegns de directoria 
e demais socios presentes daque!- 
la associação da classe, onde gora 
| de grande prestígio e sympatliia, 


“Paiz do Contra”, quin 
ta-feira, no Carlos 
Gomes 


Aprestam-ne, no Carios Gomes, 
03 entajos da revista “Paiz do con. 
tra” a uliima da temporada, nã 
confortavel casa de espectaculos 
da Empresas Paschoal Segretu, 
temporada que «se caracterizou 
por um continuo e invulgar exito 
partístico, 
| “Psiz do contra” 
pirituosos actos da  sutoria de 
Paulo de Iagalhães. que soube 
bam casar o bulicio carnavalesçu 
eurloca á movimentação caracte. 
ristlca das montagens desse thcea- 
tro. 

Em “Piz do contra” vão se ve. 
rificar dois acontecimentos de 
muita significação para o encer- 
zâamento da temporada de roviste, 

O primeiro delles é o lança. 
mento dos melhore: zambas e 
marchas do carnaval carioca de 
1434, musicas apparecidas sou o 
signo bemfazejo dos autores quê 
as compuzeram, Noel Rosa, Fran- 
cisco Alves, Lamartine Babo, Jon- 
joca, Castro Barbosa, Benedicto 
Lacerda, Romano Filho e Dede são 
seus tutores, todos conhecidos 
como mestres em composições co 
genero, 

O segundo é o reapparecimen- 
to do querido comico Pinto Fílho, 
que, na revista carnavalesca em 
ensaio, terá a seu cargo o desem. 
penho de um dos “compéres" da 
peça, sppellidado 4Sou Contra”, 
que lhe dará ensejo para mais 
uma de suas interestantes crea- 
ções. 


| 
| 
BASTIDORES 


são dois es. 








A ULTIMA SEMANA DE “ABA, 
FA A BANCA”, NO RECREIO 


Está fazendo as tuas despodi- 
das do cartaz do Recreio, a in 
Leressante revista “Abafa s ban. 
ca”, de Gastão Mschslo e E. 
Magalhães Junior, que na segun- 
da-icira proxima, irrovogaveimen. 
te sehirá de scens, para que sé 
dem na noite 
meirce representações de 
me abandonse” 
rá um comico 
Marvhalll, 

A revista que está fazendo es 
suas despedidas, é das mais €a- 
graçudas de que 
sentulo neztn capital-e sa 
interprctação apparesem 
grande. velavo Pal 
Amorim, Nino 
ti Thãs Braz Cavalcanti, 
Pod;o Dias Denegr!, As 
Mattos, WirgoL Louro, Sampaio, 
| Harnsiaty Beja 4 Fer 


seguinte as pr 
“Não 
na qua) estréa. 
nopuiar Vicente 


so tem vepre- 
sus 
com 
itos, Oteilia 
Lia Bina: 


Nela, 
lCnira 


Antósia 
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DUAS REVELAÇÕES 
DE “CARNAVA! NO sERTAm 
Que Jararaca e Wgras, 

dois bons comicos do; 

provisadores, dois ix: 
espirito simples : bo 
tau, todo mundo sais; 
que o Rio Ge tem turisao 4, 
[o e de rir gostoremess.s 2 
coisas qua eller s<i 

Mas o que ninguem é 
mais é que Jararass 
pudezsem também se: 


| 
| 
tes, Elies parâciam «cs: 
consicos deazer qua s= co: 



















explorar u praça 
que nunta EO vo: 
tecbslho de viver 
autoria de quisem € quz =, 
trem lhes fossê cado, E 

“Carnavá po csrião 
var jaso precisamente 
"ARROZ, MARIA” SESI NT 

FEIRA, NO ELDORADO 


A Compenhia ALIS gs: 
aproseniar sigunda.ie ss 








Lise, 


a [) 
- 


dorado, ums 


nevs me 
F re 





wa PR 

de sucoesto, Trata-za do ceia 

“Arroz, Maria”, Fádiica à 

positorio de graça, szrizio ses 
sas lindss. 

Entes 08 numerce Je siso 

t Dee Os RA 4 

rentído peso qas 2 4343 

tar o quadro “Dá... Ji 4 


feição carnavalesca 
o cuja leira serão 
retpilda: por to 
do Rio no pro 

Entre os dozé 
rot, Maria”, ha sk 
dos feérias Jndis 
ca optima. Tudo 
tentar ao paladar 


Leilões ce 


MELIENERLERALISAMIREEIES MOS ELTASASAL ESA a as sres estrito 


Penhores 


ERDOR EEN ERES PAMELA CA Nira hang iirtasar rag 


EM 25 DE JANEIRO DE 1933 
A's 12 horas 


Veuve Louis Leib & C, 


Buneccessores de A, Cabcy & € 
Ruas: 
IMPERATRIZ LEVFOLDISA mo 
LUIZ DE CAMÕES, 6! esqui 














E + 





———— e eee — 


EM 21 DE JANEIRO DE 1933 


Frantisco de Aguiar & 0. 
Rua Luiz de Camões 55 à 


O Cataiogo será publica!» qem 
jornal, na vezpera do l=: 


CASA SILVA | 


M., L. DA SILVA OLIVEIRA 
LEILÃO DE PENHÚORE: 

EM 27 DE JANEIRO DE 185? 

20 — Travessa do Rosario — :! 











EM 27 DE JANEIRO DE 1935 


VIANNA, IRMÃO & CIA 


RUA PEDRO 1, Ns, 28 : 29 
(Antiga Espirito Santo) 


À SALVADORA LTDA 
3t — RUA PEDRO | — é1 Vis 
Faz leilão de penhores vencidos | | 
no dia 30 de janeiro de 1235 (ut! 
O Garslogo será publicais sm 
te jornal, no dia do lsili 





















6, B, Aurea Brasileira o 
EM 26 DE JANEIRO DE 13593 (4 
MATRIZ; Ia 
RUA SETE DE SETEMBRO 25) Io 
O catalogo será pullizsic 59 
“Jornal do Commersio” no dia do ) 
leilão. ; 
EM 26 DE JANEIRO DO 1555 
Casa Arthur Alvim 
— de — 
B. MOREIRA & (14 
do ,— Rua Luis de Camões — 03 i 
Todos w penhores vez: RR 
catalogo será pubiicado posto Juro If 
nal no dia do leilão. Von 





CASA ARTHUR ALVIM 
B. Moreira & Comp. 
RUA LUIZ DE CAMÕE: 5 


SALDOS m 
do leilão realizado no dia 13 
de Janeiro de 1935, 3 rua 
Luiz de Camões, 55, à disposir 
ção dos srs. mutuarios atf |. 


1% de fevereiro proximo vin- 
douro, quando serão recolhi- 





dos á Caixa Economica : 
CAUTELAS Ei: 
195.309 195,314 153,53) 


ET 
105.05 


emas 


LEVY GOMES & COMP... 


FILIAL a 

RUA SETE DE SETEMBRO, ti! 

Convidamos os ert. quvcasios 

a virem receber os tsidoe (5 

cautelas vencidas o vendiit: 50 

leilão de 11 da Janeiro dy Lui 
sob os numeros: 


195.541 195.552 








119805 120168 à 

122919 109974 

12316) 123202 

123244 123325 

128860 Se089 seeu: 
60149 s0tsé 


Rio de Janeiro, 20 da jansit? 
de 1983, 


mt 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER,& CI 
58 -— Rus Lutr de Camôs — ** 
| Leilão do ; dA 





mercadorias em 3: 
Janstro de 1933 4: 13 12h E 
Vatalógo neste jornal 45 da 


t'jão 


|| ee ee | 


CADERNETA | 


Perdeu-se a cagemeta “51 
Caixa Economica m. 36.4U8 <1 E 


+, 














Sexta-feira, 20 de Janeiro de 1933 


417. 





“ANA TESTTO 


PRESASDALLTRSS 


MOS (ALLEMÃO), 


pu reta Claudionor de Souza Lemos (Alemão), dã Amenta F. ., em 
interessantissima entrevsa ao DIARIO DE NOTICIAS, appaude O regime pri 
issional, cansiderando-0 un'cO capaz de Salvar 6 nosso Hothal da derrocala| o score 





R DE SOUZA LE- 


NO RIPATAS AMA NOS TERA AA RASA AR RARAS 


O-R- 


CLLLLLALS CUL CELL L LELLO EÃ 


O EXTREMA DIREITA DO AMERICA, CLAUDIONO 
NUMA PALPITANTE ENTREVISTA AO “DIARIO DE 
NOTICIAS”, A RESPEITO DO PROFISSIONALISMO, DECLAROU QUE 
“NENHUM CLUB DA AMEA PODE RÁ AFFIRMAR COM SINCERIDA- 


DE QUE NÃO TENHA SUBVENCION 





“E SINGULARMENTE ABSURDO QUE O PROFISSIONALISMO EN- 





DE Ni o 


Slaudionor de Soliza Lemos, o popular Ailemão, do America, em companhia de Paulo Costa 
Bastos, basketballer do club rubro, em “pose” para a objectiva do DIARIO DE NOTICIAS 


à —profissionalização do 
:votball continua no cartaz, 
nrendendo todas as attenções. 
Uma grande maioria apoia O 
advento do novo regimen, 
apontando o amadorismo Ge 
tapeacão: como à causa pre- 
couderanto da ruina do nos- 
cy “soccer”, 

3 DIARIO DE NOTICIAS, 
cui mais de um artigo, tem 
naysado a situação, pondo 
: “sooberto as mazellas do 
rimen actual, em que o jo- 
vador de football não occupa 





uma posição definida, sendo | 


um mixto de amador e profis- 
vonal, São bem conhecidos 
males que advêm para O 
«port, dessa politica errada, 
feita de insinceridade e de 
dolo. 

Um encontro casual, num 
café, nos poz deante do po- 
nular extrema-direita Clau- 
dionor de Souza Lemos, o co- 
hecido “Alemão”, figura de 
destaque no team do campeão 
de 1928 — o America F, O. Na 
inpossibllidade de entrevis- 
tol-o ali, convidâmol-o a vl- 
sitar a nossa redacção, onde 
poderiamos trocar idéas a 
respeito do profissionalismo. 
Hontem, finalmente, Allemão 
nos procurou, em companhia 
do sportmamn Paulo Costa 
Bastos, remador do C. R. Bo- 
yueirão do Passeio e tambem 
pertencente ao America, on- 
de joga basket-ball, 


O MOMENTO E' DE ATTITU- 
DES DEFINIDAS 


Para não nos apegarmos à 
monotona rotina das entre- 
vistas dialogadas, pedimos ao 
Alemão que . discorresse li- 
yremente sobre tão importan- 
te assumpto, Els o que nos 


disse, então, O festejado foot- 
baller: 





CONTRE ADVERSARIOS EM ALGUNS CL 


ne 


— O momento exige fran- 
queza, A situação exige atti- 
tudes definidas. Ninguem pó- 
de desconhecer as desvanta- 
gens do regimen actualmen- 
te em vigor. O amadorismo 
vem soffrendo arranhões, to- 
dos o sabem. Uma syndican- 
cia rigorosa, que envolvesse 
todos os clubs da cidade, de- 
monstraria claramente que o 
amadorismo é uma doce fl- 
cção em nosso meio. Falo ge- 
nericamente, porque ainda 
existem rarissimos remanes- 
cetitei da “fauna amateuris- 
Dois 


O PROFISSIONALISMO JA” 
EXISTE; VAMOS APENAS 
LEGALIZAL-O... 


Venho acompanhando com 
grande interesse os debates 
em torno do profissionalismo, 
Sou inteiramente favoravei 
ao novo regime, porque o con- 
sidero util ao sport e aos jo- 
gadores. Além disto, o profis- 
sionalismo já existe. O que 
se vae fazer agora não é in- 
troduzil-o, mas apenas legali- 
gal-o, dar-lhe situação jurl- 
dica, Até aqui o regimen tem 
sido illegal, porque vive ás 
escondidas. Uma vez estabe- 
lecido de facto, demonstrará 
os beneficios que vae trazer 
ao sport, 

Os “advogados” do amado- 
rismo de “tapeação” defen- 
dem um regime que está 
caindo de pódre. Já não se 
aguenta mais nos alicerces 
carcamados. E todos sabem 

sto... 


UM REPTO DE HONRA AOS 
" CLUBS DA AMEA 
Precisamos viver às claras. 
O profissionalismo vem mo- 
ralizar o amblente. Auxiltará 
o amadorismo a viver, porque 
dá margem áquelles que dese- 


FTA 


Uma . interessante nota| O sport no Lloyd Bra- 


da “Folha da Noite”, 


* de São Paulo 


Lemos na “Folha da Noite”, 
de São Paulo, de 18 do corren- 
te, a seguinte nota sobre um 
quadro & profissionaes que O 
Fluminense cogita de organi- 
tar; 

À “RIO, 18 (Da succursal das 
Folhas”) —- Corre pelas ro- 
Gas sportivas locaes que O 
Fiuminense F. C,, leader da 
campanha pró-profissionalis- 
mo, entre nós, cuida de orga- 
nizar um quadro de profissio- 
naes e, para isso, procura con- 
tractar alguns dos jogadores 
ue mais se destacaram em 
I942. Pretende, assim, vencer 
O primeiro campeonato de 
profissionaes, que será organi- 
zado por uma entidade, ao 
que se affirma, prestes a ser 
fundada, Seu quadro será um 
torniidavel seleccionado, con- 
ciiiuldo por campeões de Mi- 
“as, São Paulo q Rio Grande, 
cem dos que militam no fool- 
ball carioça. Entrp estes, ao 
que parece, está certo que fl- 
euraro o sagueiro Domingu 
; PENNE VA 


1 le ut 


4; “ 1 GO € 


sileiro 
BERA' REALIZADA SABBADO 
A REVANCHE TRAFEGO x 
CONTABILIDADE 


Realiza-se amanhã, sabbado, 
o jogo amistoso, ás 16 horas, 
"na praça de sports do Combi- 
hado Brasilloyd, club sportivo 
dos empregados do Lloyd Bra- 
sileiro, à avenida Rodrigues 
Alves, em frente ao armazem 
lô do Cáes do Porto. 

Sera o match-revanche em 
que o Trafego dará opportu- 
nidade à Contabilidade de de- 
monstrar o valor dos compo- 
nentes do team que q, Tepre- 
sentará. 

Contabilidade — Cavalçan- 
tl; Frouza e Franco; Ruy, Nu- 
nes e Fortuna; Theophilo, Ro- 
cha, Macleira (cap.), Amari- 
lio e Raposo. 

Reservas — Mart, 
Elyscu e Moysés 

Trafego — Pedro; Weber e 


Neves, 


| Halley; Cascata, Altamiro 1 c 


Dario, Alberto, Altamiro II, 
Moacyr, Marins e Joel, 
Reservas Orlandino 
Catvalho 
SOPA JUIZ Gu ATOR EO 


eli 
, porn bPoqnando 
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UBS DA CIDADE” 


rom 


$ 


AS 
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jam ser remunerados a não 
infringirem os codigos ama-= 
teuristas. 

E' singularmente absurdo 
que o profissionalismo encon-= 
tre adversarios em alguns 
clubs. Aliás, toda idéa nova 
soffre combate ao ser apresen= 
tada. Mas o regimen profissio- 
nal é vantajoso aos clubs por- 
que lhes trará economias e no= 
vas possibilidades de renda. O 
“bicho” terá que desappare- 
cer, porque é apenas o refle- 
xo de um regimen falso, 
cheio de artificios. 

E, para ser positivo, duvido 
que haja um unico club da 
Amea, desde os chamados 
“grandes” aos mais modestos, 
que não tenha “amadores” 
subvencionados. 


E se alguem ousar contes- 
tar-me, lanço “um repto de 
honra para que me prove O 
contrario. 

Quando Russinho, o grande 
atacante do Vasco da Gama, 
se externou sobre o profissio- 
nalismo, ha alguns mezes 
atrás, teve a hombridade de 
declarar que não sabia a que 
condição pertencia: se à de 
amador ou se à de prolissio- 
nal, Não se considerava ama- 
dor porque recebia o “bicho” 
a titulo de dinheiro para con- 
ducção; não podia conside- 
rar-se profissional porque a 
importancia que lhe davam 
era ridicula. Afinal, qual se= 
ria a sua classe, como a da 
quasi totalidade dos jogadores 
do Rio? Vou responder: a de 
amadores de “tapeação”. Rus- 
sinho teve -a grande coragem 
de ser franco. Fel-o sem va- 
cllar, com a consciencia 
tranquilla dos homens que 
nada têm a temer. Nada lhe 
succedeu nem . lhe poderia 
succeder. O popular forward 
tornou-se, assim, uma espe- 
cie de “propheta” do profis- 


sionalismo. 
“ALLEMÃO” DEIXARA' O 
AMERICA PELO FLA- 


MENGO 


A esta altura, o player 
sympathizante do profissio- 
nalismo fez uma pausa, Me- 
ditou um pouco e-nos decla- 
roúu nada mais ter a dizer so= 
bre o profissionalismo. Pedi- 
mos-lhe, então, novidades. 

— O que posso dizer ao 
DIARIO DE NOTICIAS é que 
recebi convites, não officiaes, 
para ingressar no Flamengo e 
no Batafogo. Foi no Flamen- 
go que eu iniclel a minha 
carreira sportiva. O rubro- 
negro foi o club de 
infancia. Entretanto, os con- 

ee que me foram dirigidos 
partiram apenas de socios. 
Se fossem ofíiciaes, talvez cu 
já houvesse assumido uma at- 
titude definitiva, Em todo o 
caso, posso dizer-lhe que Lo- 
das as minhas sympathlas es- 
tão para o Flamengo... 


Apos estas palavras, Alle- 
mão se despediu, animando- 
nos q continuar a nossa can 
panha em favor do profjssio- 
nalismo, cuja plantação 


fatal AR qt! 


minha: 


05 ACADEMIGOS BRASI- 
LEIROS. BATIDOS NO 
URUGUAY 


foi de 3x2, a fa- 
vor dos universtarios 


locaes 


Jê divulgâámos em nossa se- 
gunda edição de hontem, a 


é derrota dos universitarios bra- 


elleiros, em Montevidéo, no 
jogo de estréa, com os acade- 
micos uruguayos, O score de- 
monstra que o jogo foi equi- 
librado e que tanto podia ven- 
cer um como outro dos con- 
junetos. 

Os teams foram estes: 

Brasileiros: — Fernandinho; 
Nariz e Maurillo; Milton, Arlel 
e Ivan; Cassio (Lulzinho), 
Paulinho, Said, Vicentino e 
Cunha, 

Uruguayos — Centraguolo; 


| ' Nogues e Guasco; Ricarl, Cha- 


vez e Martinez; Pombo, Go- 


|mez, Capistrus, Duhagon e 
+ Ruiz. 


O jogo se realizou no Estas 
dio Centenario, tendo sido int. 
ciado ás 22 horas. Quinze mi- 
nutos depois, Said conquista 
o primeiro goal dos brasileiros, 
Pouco: depois, com uma linda 
jogada, Duhagon empata à 
partida. O jogo vae até o fl- 
nal do primeiro tempo sem 
que o score sotíra nova alte- 
ração, 

Na, £egundo “halí-time”, po- 
rém, os uryguayos agem com 
mais conhesão, conseguindo 
dois. goals, emquanto os unl- 
versitarlos brasileiros apenas 
obtiveram mais um tento, O 





Ivan, do seleccionado univer- 
sitario brasileiro 


score final, por conseguinte, 
foi de 3x2, a favor dos locaes. 
O JOGO DE SABBADO SERA' 
COM O INDEPENDIENTES 

Segundo um telegramma da 
United Press, a Liga Argenti- 
na de Football autorizou & 
realização de uma partida 
amistosa, amanhã, sabbado; 
ás 21 horas, entre o team do 
Independientes e o seleccio- 
LS de universitarios brasi- 
elros, 


— TUJUCA TENNIS CLUB 


Er 


Dr. Heitor da Nobrega Beltrão, 
o homein-dynamo do Tijuca 
Tennis Club 


Inaugurando a sua tempo- 
rada nautica de 1933, 0 Tiju- 
ca Tennis Club fará realizar, 
no dia 29 do corrente, na sua 
linda piscina, uma competl- 
ção de cujo programma cons- 
tam as seguintes provas: 

1.º pareo — 25 metros, nado 
livre — Menores, turma mos- 
quitos. 

2.“ pareo — 25 metros, nado 
livre — Menores principian- 
tes (não tiveram collocações). 

3.º pareo — 200 metros, nar 
do livre — Qualquer classe, 

4 pareo —- 25 metros, nado 
livre Mogas principiantes. 
Turma C. (não Lveram collo- 
CUÇÕES!, 

1 pare 
do cá nel! 


5 


100 metros, ma- 
Principlunto 
uurco vo metros 
Menor povisstm 


100 mol! 


1 


La 






Club 


nudo | 


A musica no Brasil 
e no estrangeiro 


Cultura Artistica de 
São Paulo 


Esta sociedade artlatica dê 
8, Paulo roencetou agora, do 
modo brilhanto, os seus sarãos 
muslçhes, 

No din 17 do corrente teve 
logar mais um da série, sendo 
levado o Oratorlo Criação de 
Haydn, uma das vwbrus mais 
celebres do eminonto musico 
allemão. 

A referida peça foi dirigida 
pelo maestro Martin Fraun- 
wicser o nélla tomaram parte 
grande côro e uma orchestra 
de 50 professores. 


Concerto Sympho- 
nico 


Esiá despertando granda ln- 
teresse em S. Paulo o concer- 
to symphonico promovido pelo 
“Centro Musical de S, Paulo”, 
a realizar-se no Theatro Mun'i- 
cipal e em commemoração à 
fundação daquella cidade a Z5 
do corrente, 


Crise na administra- 
ção dos ““Concerts 
Pasdeloup”, de Paris 


Por desintelligenciar com o 
conselho sdministrativo, vem 
de renuncizr à direeção da Cr- 
chestrz da afamada Sosleda- 
de “Concerts Pesdeloup”, de 
Paris, o prestigicão musico 
frances Nenó Baton, 

p'oR 





Recital de canto 


A cantora lyrica Abigail Pare- 
cis vae realizar no dia 22 do cor- 
rente, no -Thentro João Caetano, o 
seu recital ton o seguinto pro- 


gramma: 
PRIMEIRA PARTE 


“yr Patria”, de J. Osma; 
“Mnmma dice che lamore”, de 
Carlos Gomes; “Woo doo Moon”, 
de J, Elie; “Muracatú”, de Hokel 
Tavares; '“Rondinc al nido”, do 
V. le Crescenzo; e “Manon Les- 
caut”, de Massenet, 


SEGUNDA PARTE 


“Aquelies ojos verdes”, de N. 
Menendez; “Redondilhas”", da Vil- 


la Lobos; “Fiocca la nebie”, de 
P. Cimara; “Jurame”, de M. 
Grever; “Banzô”, de NHekel Ta- 


vares; “Guarany”, de Carlos 


Gomes. 
TERCEIRA PARTE 


“Nel cor piu non mi sento”, de 
G. Paisiello; “Caminito do la 
Sierra”, de J, Pardevê; “Ave Ma. 
ria”, de T. Alessis; “Mephisto- 
pheles”, de A. Boito; “Flor Amo- 
rosa” q “Sorri”, de Catullo Cea- 
ronsc, acompanhadas ao violão 
pelo autor. 

Fará os ucompanhamentos ao 
piano o professor Mario de Aze- 
vedo, que será, como sempre, um 
excellente collaborador para o exi- 
to da festa artistica de Abigail 
Parecis. 


Outras noticias 


WASCO ABADJEV 


O menino Wausco Abadjev, filho 
do professor Nikolnus Abadelev, 
director da Academia de Musica, 
de Sophia, com 6 annos, apenas, 
de idade, obteve um successo as- 
sombroso por occasião de um con- 
certo de violino em Vienna, 


A FORMAÇÃO DA ORCHESTRA 
VILLA LOBOS 


Em março proximo se apresen- 
tarão so publico em dois concor- 
tos considerados de experiencia os 
meihores elementos, dentro os 
musicistas do Rio. 

Para esses concertos, que serão 
a preços populares, apesar de 
apresentarem no programma no- 
vidades de vulto o um solista co- 
mo Souza Lima, será aberta, em 
breve, uma sssignatura, Afim de 
não collidir com o funccionamen- 
to das duas sociedades congeneros 
já existentos — a Symphonica e 
a Philarmonica — essos concer- 
tos não jrio além! dos primeiros 
dias de maio — isso se forem 
realizados os cinco concertos pro- 
jectados. Confia esse punhado de 


ARA TRT OITO 
do de costas — Qualquer clas- 


a 


'se. 


8.º pareo — 100 metros, na- 
do livre — Estreantes. 

8.º pareo — 50 metros, nado 
livre — core er principiantes. 
Turma B (já tiveram colloca- 
ções), 

10.º pareo — 400 metros, na- 
do livre — Qualquer classe. 

11º pareo — 100 metros, 
nado de peito — Estreantes. 

12º pareo — 100 metros, 
nado livre — Moças, qualquer 
classe. 

13º pareo — 50 metros, na- 
do livre — Menores princi- 
piantes. Turma B. 

14º pareo — 50 metros, na- 
do livre — Menores novissi- 
mos (já tiveram collocações). 

15.º pareo 100 metros, 
nado livre — Rapazes, novis- 
simos, 

16º pareo, — 200 metros, 
nado de peito Qualquer 
classe. 

17.º pareo — 50 metros, na- 
do de costas — Moças, qual- 
quer classe, 

18.º pareo — DO metros, na- 
do de peito — Moças, qual- 
quer classe, 


— 


19,º pareo — 1.500 metros-- 
Qualquer classe — Prova de 
Honra, em nomenagem do 


presidente do Tijuca 
dr. Heitor 


Penn 
Beltsão 


, 
é E iidas 


cmd 


dioputa de uma ea com o! 





O ultimp typo de receptor de ondas sonoras ultra curtas inventado por Marvonl 


- 
O ruilo entrou o anto de 1933 | gneticas de menos de um metro | seiam quasi sempro no conhecia 


na encruzilhada da televisão e 
das ondas ultra curiss, Mas, pe- 
los progressos coutinuos da 
smencia, ainda umbos promettem 
multo., 


Embora essas ondas ultra cur- 
tens não constituam novidade, 
pois Hertz já as usára nas suas 
primeiras experiencias cm 1886, 
Marconi, » celebrado inventor 
ftaliano, consoguiu agora reali. 
zar algo de mais pratico com us 
mésmas, em copnexão com os 0s- 
túdos Ho televisão. 

Diz o tiluminador du feira do 
Sydney que “as ondas electroma- 
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artistes no apoio do publico pura 
a realização de unia empresa ar- 
dua que por signal so lança sem 
vutro enpital a financiar-lhe à 
existencia mais que a vontade e à 
energia desses artistas. Podemos 
udeantar que para o ultimo con- 
certo está projectada uma gran- 
diosa execução em conjuncto com 
o “Orpheão de Professores”. 


VESPERAL INFANTIL, NO CIR- 
CULO CATHOLICO 


Realiza-se, hoje, no Circulo Ca- 
tholico, a vespera] infantil orga- 
nizada pela profossora Iza Quei- 
7oz Santos. 

O progranma é o seguinto: 

PRIMEIRA PARTE 


[. — Allocução pelo oralor of. 
ficial do Circulo Cutholico, de. 


Augusto do Lima, da Academia | 


Brasileira do Letras. 

HW. — A) Beethover — “Sona. 
tina”; b) — Schmoli — “Tyrole- 
za” — Valsa — Leticia (Queiroz 
Santos  (discipula da professora 
ka Queiroz Santos), 

HI. — Tschaicowsky — “Ane 
dante Gantabile” -— Gerson Vel 
joso (da Escola Archangelo Cm. 
relli). 

IV, — Declamação — Maria An- 
gelica Nobrega (da Escola Padua 
Soares), 

V, — Hanselmann — “Serena. 
de Melancolique” — Nini Bitten- 
court Sampaio (discipula da pro- 
fessora Léa Back), 

VI. — Becthoven — Seis varias 









Gambi e Antolin Rodri- 
go lutarão, amanhã, em 
São Paulo 


Será realizada, amanhã, em 
São Paulo, a “révanche” Gam- 
bl-Antolin Rodrigo, 

No mesmo programma, Jack 
Tigre enfrentará Johannes 
Foom, 


A abolição dos impostos 
sobre as entradas em 


praças de sports 


A directoria do Club de Re- 
gatas do Flamengo, era ses- 
são de 16 do corrente, appro- 
vou um voto de grande Jouvol 
e agradecimento ao dr. Her- 
bert Moses, presidente da À. 
B. I., por motivo dos seus va- 
liosissirmos serviços em pról 
da abolição dos impostos so- 
bre as entradas em prtças de 
sports, 





dador que vencer ires vezes 
consecutivas. Esta prova será 
realizada duas vezes por an- 
no — na primeira competição 
de janeiro e na ultima, de cn- 
cerramento da Lemporada 

20: porco -— Demonstração 
saltos de trampolim 


Premio Vs Vi *es( Ito] 


de 


h Lott 


po 4 













| 


do comprimento são commum- 
mento relativas às ondas quasi- 
opticas”, “A «rença geral — con- 
tinuou Marconi numa exposição 
feita no Instltuto Reul du Grã 
Bretanha, em Londres — é que 
com ocllwus a communicação só é 
possivel quamlo o transmissor e 
o receptor estão no mesmo Taio 
visual; e que, consequentemente, 
a sua vtilidude é limitada por 
essa circumstancia,. A longa ex- 
periencia, entretanto, me ensi- 
nou a não erer sempre em taes 
limitações de ordem puramente 
theorica ou baseadas em simples 
calculos, visto que estes so ba- 


mento insufficiente de todos os 
fuctores relevantes; e, a despoi- 
to das argumentações em contra- 
rio, essa mesma experiencia me 
conduziu q investigar novas pos 
sibilidales, mesmo que essas fode 
sem quast impossíveis, à primei- 
Ta viola,” 

E, depois de longas contidera. 
ções, voncluiu que chegor a es. 
tupendos resultados com us cona 
strucção do um receptor de tu= 
boy de cobre, destinado a me- 
lhor captação das ondes sonoras 
e à appliccção das mezmas, ne 
typo de micro-ondas, à televisão, 





ções — Marbha Maria Gonçalves 
(discipula da professora Iza Quei- 
roz Santos). 


SEGUNDA PARTE 


1, — Declamação — Maria An- 
gelica Nobrega (da Escola Padua 
Sonres). 


HW. — Beethoven —. “Minuotto 
antigo" — Leticia Queiruz San- 
tos (discipula da professora Iza 
Queiroz Santos). 

HI, “Wisland Pierlnla” 
(Melodia Flamenga) — Nini Bit- 
tencourt “Sampúio (discipuia da 
professora Léa Buck), 

1V. — Falla Kreisslor — “Dan- 
za Hespunhola” — Gerson Vells- 
so (da Escola Archangelo Gorelli), 

V. — A) Kopykow — “Une 
goutte de pluie”; b) — George 
Brun — “Caprice d'enfant” — 
Martha Maria Gonçalves (disci- 
gula da professora Iza Queiroz 
Santos). 


“AGENCIA MUSICAL PRO- 
GRESSO” 


Acaba de ser fundada, na capital 
de São Paulo, a “Agencia Musical 
Progresso”, sob u competento di 
recção dos irmãos Cardim, 

E' louvavel o fim da “Agencia” 
que, além de tratar de vuúrios at- 
assumptos concernentes à arto 
musical, toma a si o encargo de 
registrar, no Instituto Musical de 
Musica, as produeções dos compo- 
sitores residentes naquella cida- 
de, concorrendo assim para o en- 
grandecimento dn defesa da pro- 
priedade litero-musical. 

Os grs, Cardim & Irmão, dire- 
ctores da “Agencia  Prograssu”, 
nomearam seu representanto no 
Rio o sr, Djalma bittencouzt fi- 
gura acatada nus rodas theatrucs 
u musicaes, 


-— mac 


IRADIO| 


Programmas para hoje 


RADIO SOCIEDADE DO RIO 
DE JANEIRO 


Onda de 400 metros 


A's 8 horas — Aula de gymuas- 
tica pelo prof. Sllas Raeder, 

A's 80 horas Hora carta. 
Jornal da Manhã, Noticias e com- 
mentarios. Ephemerides Brasileis 
ras do Barão do Rio Branco. 

A's 12 horas — Hora certa, Jor= 
val da Mcio-dia, Supplemento mu= 
sical, 

A's 17 horas — Horo carta, dor 





fantl por 'Tlu 
mento musical. 
po. 
As 18 horas -— Discos variados, 
A's 19 horas 


Beatriz. 











ns! da Tarde. Quarto de hora in | 
Supple- 
Previsão do Tim- 


| 
-— Hora certa, Jors | grumma de musteu popular em ou 


DUTOS NNINSENAIAE PNVRCANE Ros 





A 
Os proximos con. | 
certos 


22 de janeiro — Concerto da 
cantora Abigail Parecis, no 
Theatro João Caetano, 

2% de janeiro — Audição pu- 
blica das alumrnas do curso de 
canto du professora Nicia Sil. 
va, no Theatro João Caetano. 

4 de fevereiro — Concerto do 
baixo Chernoviz Leon, com o 
concurso de outros cantores. 





= 


Amarelo” da Radio Sociedade Cru-= 
zeiro do Sul, P, E. A O, do São 
Prulo. 

A'a 22 horas — Concerto no stil- 
áio da Radio Bocliedade com q 
concurso da professora Margarida 
Magalhães (canto), Romeu Ghi» 
peman (violino), Marto de Azevedo 
(plano) e orchestra da Radio Bos 
cjedade do Rio de Janeko, 
RADIO EDUCADORA DO BRAS; 

Das 14 &s 15 horas — Frograme 
ma variado. 

Das 18 às 19 horas — Návida- 
des carnavalosças em diecos 
Odeon da Casa Edison, 









ci pendiadi 


Tens Aid 


Das 19,45 às 20 horus — Jornada, 


falado. 
Des 20 
da Casa Ligneul Santos é Cla, 
Das 21 horas em deante —s 
Transmissão do studio, do “Pros 
gramma Aldo Nery-Lamounler”, 
do qual fazem parte os seguintes 
artistas: miles, Nair do Castro 
Leal, Alda Verona, srs. Albenzio 
Ferrone, Jeronymo Cabral, Henrl- 
que de Mello Moraes, Simoens ds 
Silvas, Zacharias Kôgo Monteiro, 


nha, Jazz Educadora, Orestes Bar, 
bosa e x menina Nyisa Cavalcante, 
RADIO CLUB DO BRASIL 
Onda de 320 metros 
A's 10 horas — Radio-Jornal dé 
Radio Club do Brasil, y 
Das 13 ús 14 horas — Programs 
ma (ce úlscos variados, 
Das 16 às 17 horas —. Programs 
msa de disços variados, 


Das 19 ás 20,30 horas — Pros 
gramma de discos variados, 
Des 20,30 45 21 horas — Pro 


gramnmia dos ultimos auccessos cm 
musicas carnavalescas gravades em 
discos Odeon, 
RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 
Ondu 260 metros 
Das 15 às 16 horas 
escolhidos. 
Das 19 ds 
seleccionados, 
Das 40 ás 
seleccionados. ã 
Das 21 às 21,10 horos — Paica- 
tra pelo cscrjptor Curlos Maul. 
Dus 2,0 em deanta Pro- 


20 horas 
21 horas — Discos 


nal da Noite, Supplemento uai. | studio, com o concurso qua star, 
cas | Ouyrnen Miranda, Victora Bridi, 
N's 10.49 boóras — Protrinima da | Gastão Vorment, Oscar Gonçal- 
Csoalina” ves, Joice Pernand Muro Cá 
94 24 horas Arie cuilnaria | bras 1 Veto Junco 
“Bhoring |L od-Dre é Patéfolá 
+ 


E Colts à 


: 


| 


| 


H | 
| to 


21 horos — Discos. 


Antonto Morejra da Silva, Cannde, 


Dúscotn 


Discos 
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$81/1 IB. Aires... H/2 | Leighton ..,....: 5/2 | Londres ...25/2 ; Ras COMPANHIA DE TRANSPORTE portador e as do “21" a9 portador Federnes — Obrlg. “1421”, cons j op ERÃO, COM. 1108: vendo — 1: ae 
5/2 /B. Mires..,;10/2 | Phidias ,.......|10/2 | Liverpool ..] 2/8 DR CARA O e E CARRUAGENS é noiminães mentivotan ds em po. | prador 9654; vend: —. Pla Rent Capital dae PA - na 
- mes a p . A é ARA: 4, :s = Jopaõe aEisz sição valma. Na d concionil =— AQUI, po im o , Port) ures — AR. LES lota 
CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — Phone: 4.6207 Acham-se à disposição dos ac- | Não convidados os srs, aceio. | SiS O arandos etond Door RA tg Cboig: 1918”, comp. 858000;  vend. —; | Preto comp, 958; vend. aj am 
25/1 |B, Alres...31/1 | Aurigay ca. 81/71 | Haste 2... f20/2 cionistas, na séde social, á rua | Nistas à se reunirem em assem- TRANSACÇÕES EFFECTUADAS | “1421”, nom. comp. T42A; vend. — | APolices "1929" comp. 8703; vend. | taretica Paulista, com jog, err 
Hi (2 IB. Ajree...[10/2 | Groix ,.....00../10/2 | Havre ooo. 8/2 || | Pedro Alves ns, 132 e 142, os do- | leo geral extraordinaria, no dia ABERTURA —Obrig. “19229 port., comp. 7508; | SoM? Apollces “1981”, comp. 8108; vend. —; Central Elossriss pis pé 
rt 20/2 |B, Aires.../28/4 | Kerguelen ,.....:26/2 | Havre ..... 7/3 cuinentos n que se refere o arti. | “O do corrente, ás 14 horas, q Fundos Publicos vend. 7008; Obrig. “1922” nom. ray sy Agudos, compi «=; vend. Claro, 1º o 24, comp. 928, vend pa 
A S. G. TRANSPORTE MARITIMES — Phone: ::-2930 go 147 do decreto w, 40%, de 4 de rua Visconde de Inhauma n, 59, 104 obrig. Estado “1621”, mom, | com. 7455; vend. —s Obrig. “1827” $; Araraquara, comp. 853000; 078; S.A. *O Estado”, com: ml 
SA 10/92 [B, Aires.../15/2 | Campana ..: 15/2 | Genova ....] 3/8 julho de 1591, loja, afim de resolverem sobre a | 7503; 40 obrlg, Estado “1921”, port. com. —; vend. 7358; Obrig. fera a) Botucatu, comp. SaVUVO; | vend, —-. P 
ARO 5/3 IB. Aires, .190/5 | Florida ...... (20/38 | Genova ..,.| 5/4 EEE prorogação de prazo de liquida. | port. 7558; 10 obrig. Estado | do Estado “Café”, com, 475; vend. | modimmaimEspirito Santo do Pi» iConcive na 11.1 pretia) to 
Hi; fi NXORDDEUTSCHER LLOYD Phone: 4.6121 COMPANHIA INDUSTRIAL ção e quaesquer alterações desta | “Ip22" mort. 7558; 200008000 — 4778; Apolices, 3º n 6º e 12º comp. az 
Rip 3/9 HE! (lise 8/4 Sierra Salvada T8/2 Thee eo 98/90 E ODEON que forem julgadrs de interesce | 6:0008 — 10:0008000 — 10:0008 — 630%; vend. —; Apolices, 7º a Bá, ta 
j 10H. Atraso STA Clavis Nevada] 179 Dramon EM rtys São convidados os accionistas a | da sociedade, 20:0008 — 20:0008 — Qbrlg. Es- 11º 18º a 15º, comp, 6408; vend. a 
jr cus DB, Si e Eta] El: 
Rd LLOYD REAL HOLLANDESZ — Phone; 2.9900, em ame cmd | 
Edi Iy/2 IB, Aires.,,|21/4 | Zeelaudia ...... (21/2 | Amsterdam |11/8 8 ” a [Yo 
9/5 B, Aires, .!4/5 | Orania ..cccsclld/8 | Amsterdam [1/4 ! Copimunicamos que em virtude de termos instaliado nov3s en 
TAMBURG AMER. LINIE — HAMB, SUD, GES, — Phone; 4.1582 filiaes «em de 
sa a aires con, Sena Lad A A Fam úrmo bota BELLO HORIZONTE e RIBEIRÃO PRETO to 
Ci/1 IB. Aires...) 2/2 |M. Sarmiento,,,! 2/2 amburgo ./20/2 Ss e no intuito, que s i : ri E nes 
s0/ ires, | Po TE 19 e +? Ê é uito, que sempre tivemos, de bem gervir aos noz: 
D ! B, Aires... /80/1 Cap Arcona.,+.« 30/1 Hamburgo A 15/2 (FUNDADO EM 1858) amigos e Írcguezes, trursfcrimos o nosso escriptorio « arriszer 
0/2 4B. Aires. .i15/2 | Gep, S. Martin../15/2 ! Humburgo .| 1/8 PITA para o edificio da 
“ITALIA” — “COSULICH” — Phone; 3.5840. CAPITAL GA quis no era 20.000:0003009 ; A 3 Ve ci 
20/1 |E. Aires, ./25/1 | Princ, Maria,,../25/1 , Genova ..../13/2 E 7 ar = AVENIDA RODRIGUES ALVES, 283 — TELEPHONE; 4--sst; ne 
uz EB. Aires... 128/1 Dullio ,...... «o |28/1 | Genova ....] 9/2 FUNDO DE RESERVA... .. .. ..- 37.500:0008000 onde tambem eutabolatemos um serviço de armazenagem é D 
(2 1B. Alres, .li4/2 | Belvedere ...... 14/2 | Trieste ....] 2/3 mercadorias, esporando continuar a merecer u confiança eta > 
22/2 B, Airee,,,(27/2 | Prince. Giovana. .|27/3 | Genova ..../18/8 BALANÇO DA MATRIZ E FILIAES EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932 quetemus sido distinguidos, E 
BLUE STAR LINE — Fhone: 4.7200. + e TS STE EEE — TRANSPORTADORA LIMITADA. à 
9/8 EB. Aires hidro | Almtda  Biaccscilta/a Dpongeae amil ACTIVO | PASSIVO q 
2/8 IB. Aires... 2/8 | Avila Star,......l 7/3 | Londres ... 3/6 | : SERES ES EE a R 
oia PERU TOS Sd pn a DERA ço fr East «ee |] | Aceionistas — Capital a realizar. cerco ovo. 28.000:0008000 Capital. Marieta Cmte ertevnto oito! Wo Ntois | 4/0:!g/a alo ao caia 71 80:00030008000 Do E ia E 
2|s UR RSD Is pe Sesi si ERR e vej— Titulos descontados .. .... css erro vs crus 49.076:425$050 | Fundo de Reserva eecrr er mero an ab agro ve rr. 37. 500:0008000 se int 
vI/L IB. Aires...28/1 | No th no = 128/17 Non no kl 8/2 Letras « cffeitos a receber: Auxilio aos Empregados ., Lise srs eis 1.985:9998230 po Vo 
WS |B. Aires...) 0/8 | East. Princes.) 9/9 | New York: oB/o ERON DES OS nda po 7847708510 085:6956200:).. o ponitos tem celegrrente 
Arão AU e DQmalts ctras do Interior cícobrança, ., +. TB.784:740S510  TO,085:895S2U : Ê oe! ; a] 
MUNSON LINE — Phone: 3-2000 Com juros sujeitos a aviso .. ,. ». 141.882:498$630 
; . A - apps nan |Limitados sujeitos a aviso ,. ., -. 9,791;252$860 
25/1 |B. Aires...| 2/2 | South, Cross....| 2/2 | New York. .l14/2 Emprestimos em c/corrente,. .. ceu css coco BALITTIISEIDSO Simples (retirada livre 35.817:8458520 BEAN RT 
12/2 a pis Es aiestaco o OUinne RR Neo York..| 1/3 Cauções e depositos: RISADA “la , EE Cred dg posa PANA ÃO 187.201 :5949810 
co/5 IB, Aires, 2/8 merican Legion! 2/5 |New York..'15/8 HSpothecas,, o sm meciva sorebiiao no hr OLOS OU TSI4O PA = 
: E y À *nlorde entct so s4ro Valores em caução “ deposito: | 
O. 8. K. LINE — Phone: 4.7200. Valores cnucionados.. ,, eo ve va 89, 54T;NOTSQIO 
23/1 E: Alres.,.] 3/2 La Pinto MAS As E, U.e Japão:17/8 Valores depositados.. ., cus cu vu 49,2850;71447380 164.999:0288560 | Valores hypothecarios, .. ., ..,. 45.510:6778140 
a GEES de gera a q pi gia aa EE PRP PAO | rei ALGO EE 59.547: 6076040 
“ ' se: — HOP retro o! ato oras o OI Ne AD) Dia «PUS: ais sitos ! See er ao so +. : ' 099: õ 
8/1 16. aj OND REAL BELGA — Phones 3-4827, | Correspondentes — No Brasil. vo 1. 089:6808400 E EEE viana Ee an jo 
eua « Aires, .!28/1 [eigmínies BOQUETE (29/1 [pe ae NO cESLTANEeITO,. ,ajos io vo qo 195:715$920 | 1,042:20588:0 |Filines e Agencias — Interior .. sc clico, 127,090:087$40 
ua PIS TEA esto) rir Te e A Deo E EE sr poor dente No Brasil ,, ., 2. 098:310$860 
JA FIIDADA ARAPDIA A aa | Titulos e Valorey pertencente Banco: | No Estrangeiro, ,. .. B22:060S6B0 — 2,420:3779520 
DA EUROPA, AMERICA DO NORTE E JAP moveis... Es 628:067 | É ns el pese 
hnmov Haas alo inato oro oral Ui OA ORB OG CE ! 
a PARA A AMERICA DO SUL ão Titulos de Renda, jnezas cóllia 2:966:0989100 | Credores por letras em cobrança... .. ae 79.085:895$200 
ENADE PO estao OS SPD DOE DA 1$000  27.535:0288520 Dividendos : , tie nt ) 
eee me E > e . 
CPROCEDENCIA RIO EO ese ema ces, 4 ' ; $ ç 
PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO | Calzn: em m/corrente. .. .. cv. BI.B49:V50S5CO Dividondo relativo ao 2º semestre 
3 dra 4 E R tm vutrus especies ., .... 129:2608850 TO IGA Mo» vira sossego an 1.500:000$000 
= NAV =: v si & CON) ,... 1 (à 
A õ os E: BORIS | 5 p Deo do Gan, a 17.941:6138620 RoCO RARA P Cardo caividoudo sintas 4 Y 
LLOYD AURELIO pi VAU Ed = AR dem, em outros Bancos, .., 236:1238100 43,150:0528920 PIOTEE, reste ao pera pato 103:876$080  1.605:B1UF4SO | 
É — Phone: 4- ; ima Et e ISIS ; 
8/1 |Haraburgo |00/] | Eagé SAE EaD E SP O Diversas contas 4.525:7688760 | Diversas contas,. ,,... ; 3.971:4508120 TERRAS 1=-CA NPO-GRANDSE 
25/1 Hamburgo |15/2 | Raul Soares... ,.i— | Eio | STD JECES PAO DU O TOA EVA UVA 
O PARAR Leo PA a SR ES LER Pp 654,888:2405020 os4. ses -240g820 | | DIS PRIGTO = FEDERRLES RONDL=DE-SANTR=-C207 
UE PY NTTNA eta bate Sa denb o A Ra | = e are Te | | VENDIDOS O PRESTAÇÕES DE LONSO PRAZO E SEM Juros 
AE pro as rpool BITô cocasorres 2 ires...|21/9 e o 
qa às : q Sae é FELISBERTO AZEVEDO Port janei ; 
Ra mega “joia | Dejo [uia 6) Aa Direi Do coeso de Eoiduis. | [RUM DO ROSÁRIO 60-TEBNOAR-RiOmTEL 35722 
mn 25/8 iSouthamp, [0/4 | Asturias .......] 9/4 LB, Aires... 9/4 ADEELLORILALOOHLAAANILILALASARAANALEOALAGOAAALAAAAALAAOSIALASAMALIAAALAAAEASALALA FEST IT O) FA) 
E NELSON LINE — Phone: 4-8000 k : ES En xs 
1 Ra 7/1 (Londres ..,(29/1 | High. Monarch..23/1 |, Aires. .o71 ||| CAES DO PORTO | do ormazem 14, para Manãos e es. | aia 30 do corrente, para Los An. 8, G. Transportes Maritimes » Pho-, MARIA LUIZA — Sairá amanhã, SAMBRE,. .... cics 
jo 4 31/1 |Londres pel 6/3 | High. Chieftain. | 6/2 | B. Aires. ..110/9 VAPORES A SAIR HOJE O CATUBA SEGA O geles as ssoaInas a : : A LGIN ne 3-2930 EEE 21 do corrente, para Maceió e es-| SERRA BRANCA .,. .. ,. +; 
Ri. /3 iLondres ...i20/2 | High. Princess../20/2 | B. Aires.../24/2 SOUTHERN CROSS — Sairá à TORA VANIA Deda ento a ces de DA EUNIARE o TA DO PRO Sina ==) rasto dia" 28//d6 elas, SOUT. CROSS .. .. ces 
| ê W URUS Alta às | ras, do armazem 11, para Cabedel- | 25 da corrente, de Los Angeles e | Janeiro. pura Buenos Aires. Finland, Syd. Amerika Ei — | VENU 1) 
+ LAMPORT & HOLT — Phone: 3.4830 18 horas, do armazem 17, para B.| fo e eacalos Si do , Asbro &:C. - Phone S4653 nland, al pão njen AE DO Di DOAÇÃO 1 É ) 
ama 13/12Ncw York.'13/1 | Phídias ......../20/1 |B. Aires.../26/1 |] | Aires e escalas, a Dr Emp, de Nav, Carl Hoepcke ALICE — Sairá amanhã, 21 de| BORÉ VII — Sairá amanhã 21 o E 
PR ES ERE=O esa o e | oposta dado) oito aloe bg o (o o o fm DUQUE DE CAXIAS — Sairá ás Mr lan dal ga go — Phone J-3444 corrente, para Victoria o Ponta da | do corrente, para a Finlandia. CORREIOS da 
“ma CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — Phone: 4-6207 10 horas, do armazem 15, para Be. ETHA — Sairá amanhã, 21 do| Areia, E 
AUS ER 8/1 [Havre ....21/1 | Groix ,.cco. col2i/i |B. Alres... [271 a PARE Ri pi to o corrente, para S, Francisco e es- Hamburg ipi rir - Phone : Serão uno expedidav mals: ps | 1 
y qm 17/1 Havre ....| 6/2 | Kerguelen ..,,..] 6/2 |B. Aires... 9/2 anta Rbd AAA AA Cort load Sb od E toi A anil adtd cin A Eno Ari tuo LA TO E - Os seguintes paquetes: Et 
er 25/1 IBordesux .| 5/2 | Massilia ,.,.....| 8/2 |B, Aires...is CARL HOEPCKE - Sairá no dia ESPANA — Esperado no dia 22 CIAS Para Bo Da 
Rg - O Aires. +./80/8 LINHAS COSTEIRAS 24 do corrente, para Laguna e es. MALA REAL INGLEZA do corrente da Europa, seguirá pa. a da add epa a vo. 1) 
AM iganoro rANDPORTS MARITIMES = Flkones 3.5036 SAHIDAS PARA O NORTE BAHIDAS PARA O SUL | |calas. ra o sul depois da indispensavol | tn] Cosrá, Maranhão é Parc ve 
; pe a af E Epa LAGUNA — Sairá no dia 27 do PARA A EUROPA demora. cabendo impressos até és é hecas ||: 
O EDEtTaCa E ES - co oJLI/3 = corrente, para S, Francisco e es-| (Desna ...... 23 Janeiro VAPORES ATRACADOS cartas para o interior e com porre qd 
pa , si OYD— Phone: 4-6121 E s = s e Real Ingieza - Phone 4.8000 | | Almanzora ... 26 Fevereiro LATER Arm, dual era aa CNE) 
2 remen .../21/1 |S, Salvada.....ci21/1 |B, Aires,../25/1 á E AVIOS | à | Destin na di PR$GO) es vo 0» +» JL) SOUTHERN CROSS - Para Sas. NA 
22/1 [Br'haven ..| 9/2 |5, Nevada: 9/2 |B. Aires. .14/2 tias ã esa É E ã e SAMBRE — Bairá "hoje; 20:40 PARA O RIO DA PRATA | | ARGENTINA... .... .... 18)tos, Montevidio e Buenos Arc y, 
12/2 |Bremen ,..| 4/3 | Madrid ...... | 4/3 |B. Aires, ..[10/8 & Px Padaria Aid DT : H. Monarch.. 23 Janeiro Ea PLA oa 0. ou «e 11] recebendo bientos para registrar NR 
LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phone: 2-9900 s ! Darro. ....... 16 Fevereiro ds entale ao velas 00: 06 3 até ás 11 horas, impressos at a A | 
&/1 lAmsterd. .. i , 5 IA. NAC, NAV. COSTEIRA — Phone: 3-1900, Europa. e CAMPOS,. .. cuco ve Í4|meio dia e cartas parn o exterior TR 
ja pesa “hrya a E 27/8 B: iam E [apura ...(22/1 | Cabedello Itatinga ..22/1 |. P. Alegre Res se Proa qu pç ent pe Do RÃS Ca didi Á 
jet RESCUE 5 E AE Va) L A dis, “2 .P, à ne ) E EAR A , 
- “ITALIA” — “CONSULICH" — Phone: 3.5540 — |itahité ,../25/1 ita — ltapuhy ...26/1 |.P. Alegre|] | COM, CASTILHO - Sairá no dia | (THE ROYAL MAIL STEAM ETRA Dos SE Co nantes aaDeis Eaeite e Cabedo: “ 
o Estao a pa tetare o |28/1 |B, Alres,..| 2/2 , — |ltaimbé ,../26/1 |, E. Alegrel] | 22 do corrente, para o Pará e es- |: PACKET CO x HERAKLES: 2, cos sois 6llo, recebenio impressos até u: 5 to 
2/1 Genova ali Fine. Giovonna,/30/1 | B, Aires...| d/2 À V. LLOYD BRASILEIRO — Phone: 4-4(46. calas. E MARANGUAPE,. .. 2. uu d | horas, cart a o interior e com 
lo IGenova «..j81/1 | Ct. Biancamano,,81/1 | E. Aires...) 2/2 a OLL Snes SML es PORTUGAL — Sairá no dia 28| | 81 — AV, RIO BRANCO — 55] | PARÁ. totem q porte duplo aee 1 
8/2 Genova ,..i21/2 | Giulio Cesare,..[21/2 |B. Aires, ,./24/2 — |D, Caxias, /20/1 «Belém | — [Caxambú 22/71 poe SANTOS |] | go corrente, para Tutoya e esca- Telephone : 48000 me 
26/1 iTriestre ..i 9/2 |Neptunia ,...... 9/2 |B. Aires.../19/2 —— |Campos ,./20/1 |..Mandes | 25/1 |C, Salles..|27/1 ...B. Aireell | 
HAMBURG AMER, LINIE — HAMB SUD GES Pica: 4-1582 18/1 [Eguaseú o tgat/1 Ver Recife — |ParÃ ,.... |25/1 LP, Alegre ===" -—=em C 0 R R E | O Ã E R E A) 
11/12]Hamburgo |26/1 | Gen. 8. Martin...26/1 |B. Aires.../90/1 LLOYD NACIONAL — Phone: 3-8568, ado LINHAS DO NORTE 8a ai LINHAS DO SUL | 
28/1 Hamburgo [13/2 | Gen, Osorio..,../13/2 |B. PTE 18:92 —— |Itaperuna ||25/1 |... . Recife 23/1 |Saverne ../81/1 ;.P. Alegre PEREIRA CARNEIRO & G LIMITADA CHEGADAS| SAHIDAS | A N CHEGADAS| SaHiDAS 
HAMB, SUD AMERIK. D, GESELLSCH, — Phone; 4-1582 CIA. COMMERCIO E NAVEGAÇÃO — Phone: 2.7630. . 8 DIAS |Hs,| DIAS (Hs! b DIAS [Ha] DIAS |U: 
A nda O cap oba eo o B: dao do —— [Camarugib |24/1 |.,..Macau — |Pirahy ,../25/1 |... Igunpe Companhia Comercio E Navegação Quintas TIS Quito O Oosdor sia QuaRiio AB escas do 
o ig en, San Martin 26/ « Aires... 31/1 CIA “SERRAS” DE NAVEGAÇÃO — Phene: 42709, po O O te eta Sara! “15 ME: 
1$/1 |Hamburgo [31/1 | Mte, Paschosl,,.|31/1 |B. Aires...l 6/2 15/1 ist, Branca.|18/1 1..8, Math. —— |Serra Azul/30/1 |.P. Alegre 110 — AVENIDA RIO BRANCO — 113 : A bb Jide ++ 0000.» SAbbAdOS | 15 | RexebEaso [6 
3/2 Hamburgo |24/3 | La Coruna..,....|24/2 | E” Alres...| 2/3 20/1 |Sr, Grande) 5/2 |.P. Alegre dantas a Me cn bados | 6 |Panair... sextas (17) Quintas | 
BLUE ST - Tt? Ae ' ' ARS MAS AA RL do Para vapores a sahir Sabbados | 18| Domingo.| 10 Aeropostalo, . Domingo, | 10 | Domingo. ! 1! 
AR LINE — Phone; 4-7200 NAPOLEÃO A. GUIMARÃES (Dep. Judicial) — Phone; 3-3266. — — en» 
14/1 [Londres .../29/1 | Almeda Star...../30/1 | B. Aires,..| 3/2 18/1 iAraçatuba [20/1 pre] 24/1 |Araraquara/25/1 |.P, Alegro (Vide annuncio na Secção Navegação) PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DAS MALAS 
o e cspida OA ars. PR e: Aires... 44/2 25/1 |Araranguá :28/1 | Cabedeilo |-41/1 Araçatuba 1/2 |[.P, Alegre | PARA O NORTE: 
ê Londres ... ndalucia Fll3/3 |B, Aires...I|17/8 
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Na 16/1 JAntuerpia 121/12 [jRstelas IEA i22n 
e citas ) ] 
NA Sa . GSE meme) Me Srs ae 
Amy 


= 
E gi 
Sor 


É DO NORTE 


Frocedencia 


Espera 





] 
Porto de VAPURES| “ É 





4) Penedyesacr,.,| Miranda 20! T | P 
sslém cerces. do Alfredo. 20/3 | F 
LA Ao, Er e eres Camamy 2 HE 
is cela e crer, to Ripper 244 P 
MaARÁDE 4 uyee [4 “nilos 0%/1 EM 

R j GE es: Arnramuir i 

Asç Fans Je 1 


e mem ae tt mt mem 





FURNESS PRINCE LINE — Phone: 4-5261 


14/1 ai York.|27/1 | Eastern Prince, .|27/1 
New York./10/2 | South, Prince... 

11/2 INew York.l24/2 | North. Prince... 
MUNSON LINE — Phone 

7/1 |New York,/20/1 | South Cross,....120/1 B. Aires,..'25/1 
“1/1 INew Vork.| 8/2 | West. World....| 8/g PR 
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Napoleão de Alencastro Guimarães -- Depositario Judicial 
| LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS CARGUEIROS 
5 NORTE SUL 
NORTE SUL | 
Araçatuba Araraquara Cte. Castilho Victoria 
Irá E To Saira em 22 do corrente) Sairá em 25 do corrente 
Sairá hoje, 20 do corren-! Salrá quarta-feira, 25 do| 7. mahia, Maceió, Recife | para: Santos, Paranaguá, 
| Le, às 10 horas, para : corrente, ás 15 horas, para: Cabedello, Ceará, Maranhão | Antonina, S, Francisco, Rio 
VICTORIA Sabbado SANTOS dr-feira [e Pará. (Grande e: Portor Alegre: 
BAHIA “feira R, GRANDE Domingo 
MACEIO! 3º-felra E Portugal Campeiro 
| RECIFE 4º-feira PELOTAS Domingo SE ae a Cia dad Sairá E 5 E fevereiro, 
"ABEDELL( W-fei PRE RR Wags para: Victoria, Bahia, u- | para: santos, aranagua, 
IP CRRESEULO TETE P. ALEGRE “feira | cejó, Recife, Cabedello, Nata!,| Antonina, S, Francisco, Rio 
RB! Proxima salda. “Araran-) Proxima salda: “Araça- | Areia Branca, Tutoya (Par-| Grande, Pelotas e Porto Ale- 
| gua” — 28 do corrente: tuba” — | de feverslvo pnabyba), via Tutoya, | gre. 
| o!) At E paro ee ———— e exata mi ———————m ei e ee ———— — -— 
di! 8. A. Martinelli — Av bo Hronco. 105, Tel, “9900 | Affonso Silva — Tel, 41890 dl 
) PASSAGENS | Exprinter — Ave Ro Branco no 67, Tel, 42785, PRAÇA E FULTES Rua Mercadores mn, 12 1) 
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AERUPUBTALE — Phone 4-7406 — Victoria, Caravelas, Macsii 
Recife, Natal, Africa Occidental, Marrocos e Europa. A mala fecha 
és as horas de sabbado, Encommendas postaes até ás 18 horas de sex 
ta-feira, - 


SYNDICATO CONDOR — Phone 4:6241 — Victoria, Caravallas 
Selmonte, Llhéos, Bahia, Aracajú, Penedo. Maceió, Recife, João Pes 
sôs o Natal. A mala fecha ds quarta-feiras, ás 21 horas. Registra 
trados ás 18 horas, 

PANAIR — Phone 2-0712 — Victoria, Caravellus. Ilhéos. Balis, 
Aracajú, Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camocim, 
Amarração, São Luiz, Belém, Guyannas, Antilhas, America Centra., 
Mexico, E. Unidos e Canadá. A mala fecha ás 17 horas de sexta-fuira 
Registrados só até 16,80 horas, 

No Correio Geral, a mala fecho ás 21 horas. 

FARA U SUL: 

AEROPOSTALE — Phone 4-7406 — Santos, Klorianopolis, Ferto 
Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile, A mala fecis 
6a 10 horas de sexta-feira, Encommendas postaes até ás 18 horzo de 
soxta-feira, ; 

SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Santos, Paranaguá, S5º 
Francisco Florianopolia e Porto Alegre, A mala fecha ás 21 horss 
Registrudos ás 44 horas. 

PANAIR — [Phone 2.071 — Suntos, Paranaguá, Florianopolis 
Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chile, Peru" * 
Equador, À mala feçha és 17 horas de quarta-feira, Registrados só at» 
às 16.20 horas. 

No Correio Geral, a mala fecha és 21 hora. 

PARA MATTO-GHOSSO 

| SYNUICATO CUNLOR — Phone 4-624] — Camno Grande, Agar 
(Sauna, Corumbá Porto Joffre o Cuyabá. À mala fecha no Rio aos sab 
bados às 17 horas, Registrados 45 18 horas, 

PARTIDAS Dbts AVIÕES UA CONDOR — Da Compo Grande par 
Aquigcuna ath Cuyabá (Matto Grosso) ás terça-feira, 


i 
(1 | CHEGADAS — Em Cainpo Grande, de Cuyava (Matto Grosso), ** 








Sexta-feira, 20 de 





AVISO N. 118 


o director do Instituto Mi- 
neiro do Cafê faz publico qJue, 
para melhor execução do re- 
rulamento n. 13, de 5 de de- 
cembro de 1932, adopta as se- 
guíntes providencias : 

lo 


O disposto no dito regula- 
mento applica-se, até resclu- 
cão em contrario, aos cutés 
de quota livre e aos que se 
acharem JMberados ou retidos 
na praca de Angra dos Reis. 

Za 

quanto ao café armazenado 
cm Santos, 8, Paulo, Guaxu- 
pé e Cruzeiro a classificacão 
para us effeitos do regula- 
inénto n. 13 se fará em São 
Paulo, na Delegacia do Insti- 
tuto Mineiro, naquella capi- 
tal, e por technicos designa- 
dos por este Instituto, com as- 
sistencia das partes. 

Essa classificação compete 
ao classificador do Instituto 
ent Angra dos Reis, de accor- 
do com as instrucções que lhe 
furem dadas. 

3º 

As propostas de transferen- 
ria desse café ao Instituto Mi- 
nciro podem ser dirigldas à 
Delegacia do mesmo em “São 
Enulv, em carta acompanhada 
de todas as especificações dos 
despachos. 


RADIOGRAMMA TRANSMIT- 
TIDO AO PRESIDENTE DO 
ESTADO DE MINAS GERAES 
“Excellentissimo senhor pre- 
«idente Olegario Maciel — Bel- 
lo Horizonte. 
Conselho Lavradores Instl- 
tuto Mineiro Café, ora reuni- 
do, approvou seguinte moção, 
que me ordeita transmittir, 
com urgencia, vossa excellen- 
cias: 
nos demonstrámos, sob inspi- 
«cão presidente Olegario Ma. 
Kiel. cia autonomia institul-| 
rões rafeeiras, sua separação 
integral poderes publicos e 
uz competencia para decidir 
seus proprios negocios, nos 
tosmos das leis, não nos po- 
nem passar despercebidos ter- 
mos em que excellentissimo 
-nhor presidente Conselho 
Naciunal Gafé pediu senhor 
mintiiro fazenda nomeasse 
uma comissão para exami- 
nzr contractos propaganda 
ue Conselho tem feito. Não 
contestamos senhor presiden- 
te Conselho direito solicitar 
[esmune seus actos; ao con- 
trario, só nos cumpre applau- 
ir essa attitude e reaffirmar 
adrniração que sempre tribu- 
tamos nosso intemerato com- 
panheiro. Não nos seria lici- 
to. entretanto, conformar com 
termos em que O fez, porquan- 
te contrariam princípios ado- 
ntados e atfectam autoridade 
do convenlo, de que resultou 
ração Conselho Naclonel. 
Deve este Conselho ser con- 
ceruado como associação dos 
Eados cafeeiros, com fim at- 
ieuder interesses uma classe 
pruductora que detem maior 
inte riqueza naclonal. Assim 
“ndo, julgar da conveniencia 
os Conselho Nacional com- 
: cô Estados cafeeiros Te- 
idos, jámais uma comimissão 
“omposta representantes se- 
hor ministro Fazenda e de 
-s Estados sómente, com €X- 
fusão demais. Afim assegu- 
r contramarcha iniciada ne- 
clos café para desofficialt- 
aução e lNberdade, parece op- 
portuno ponderar ao senhor 
mwesidente Estado Minas que 
tuncções commissão solicitada | — 
enhor presidente Conselho 
nem limitar-se exame 
“regularidade” contractos, c 
cus é sufficiente resalva es- 
vrupulos moraes genhor presi- 
dente Conselho ficando resal- 
V vado integralmente ao “Con- 
enio Estados Cafeeiros” seu 
direito pronunciar-se sobre 
CONVENIENCIA contractos 
propaganda que Conselho tem 
ieito, Igualmente resalvada 
tastituto Café São Paulo di- 
reito pronunciar-se sobre con- 
enfencia seus proprios con= 
irictos, em discussão com 
Conselho em face do conve- 
ly, Essa fol tradição sempre 
cuida desde Convenio 'Tau- 
pa tê não sendo sem appre- 
“nsões que sentimos ir se al- 
! atando para abrir porta de- 
Ulsões “ex-autoritate”, em 
bateria evonomica. Appella- 
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Partidarios, que sempre ;veniencia, 





Janeiro de 1933 





“Rua Visconde de Inhaúma 76 — Tel. 3-3512 
Endereço telegr.: MINASCAF — — Rio de Janeiro 


AVISOS E INFORMAÇÕES 
EXPEDIENTE 











O delegado juntará á pro- 
posta os certificados de clas- 
sificação e as demais intor- 
mações exigidas pelo regula- 
mento e as que occorrerem en 
cada caso concreto, e as Te: 
metterá a este Instituto 

Dentro de tres dias após o 
recebimento o Instituto, veri- 
ficada a regularidade do pro- 
cesso, ordenará ao delegado 
em S. Paulo o pagamento à 
parte, contra à entrega de to- 
dos os documentos referentes 
à partida transferida, consi- 
derada esta de então em 
dearnte à livre disposição do 
Instituto e á sua conta e risco. 


O preço será o do dia da 
ofíerta, tendo o Instituto tres 
dias de prazo para resolver, 
findos os quaes poderá a par- 
te retirar a, offerta, se não tl- 
ver sido aceeilta, 

5º 


O vaié existente na praca 
(de Angra dos Reis e o que a 
leila chegar do interior, sebi 
ter sido antes destinado a 
Santos, «rá iinanciado celo 
Instituto à razão de 158009 
(quinze mil réis) por dez Bi- 
los. para o typo 4, estrirta- 
mente mole (Sul de Minas), 
base. 

Rio. 17 de janeiro de 1933, 
— Jacques Dias Maciel, di- 
rector. 





mos para senhor presidente 
Minas afim se digne tomar 
consideração esses aspectos 
questão, e no caso de outor- 
gar-nos sua approvacão, dai 
mstruccções representante Mi- 
nas para que em defesa re- 
salva pensamento mineiro, so 


limite opinar sobre regulari-|: 
dade contractos, deixando ao] ». 


Convenio dizer sobre sua, con- 
Outrosim, é 
ponderar que designado Te- 
presentante Minas, personali- 
dade delle tanto se impoz con - 
fiança publico que senhor mi- 
nistro Fazenda a quiz-expri- 
mir, conferindo-lhe missão 
delicadissima. indicar sua ex- 
cellencia nomes seus tres TC- 
presentantes. Seria desejavel 
que Minas declinasse dessa 
honra póls sendo mineiro pre- 
«sidente Conselho Nacional € 
nosso companheiro Conselho 
Lavradores poderia ser inqui- 
nada de suspeita decisão fa- 
voravel a elle, visto que mais 
metade cominissão teria sido 
designada por Minas. Aguar- 
do decisão vossa excellencia 
para communical-a Conselho 
Lavradores e rogo vossa ex- 
cellencia permissão para fazer 
publicar immediatamente essa 
moção, Queira vossa excellen- 
cia receber cordiaes e respei- 
tosas saudações Conselho La- 
vradores e minhas proprias. 
— (a) Jacques Maciel, dire- 
ctor Instituto Mineiro Café.” 

EXPEDIENTE DA SECÇÃO 
DE FISCALIZAÇÃO, DESPA- 
CHADO PELO SR. SUPER- 
INTENDENTE, EM 19 DE JA- 

NEIRO CORRENTE 

— The Leopoldina Railway 
Co. Limited (proc, 35.837/32) 
— A Contadoria, para satis- 
fazer a exigencia da Fiscall- 
zação. 

— Junqueira Carvalho & €., 
de Santos (proc. 16/33) — De 
accordo. Remetta-se cópia do 
processo à Delegacia de São 
Paulo. 

— Ramos, Silva & C., de 
Santos (proc, 29/33) — Idem, 
idem. 

— Adolpho Sant'Anna, de 
Tres Corações (proc. 84/33) 

Idem, idem. 

e Companhia Armazens 
Geraes de S. Paulo (processo 
123/33) — De accordo. Con- 
sulte-se o sr. fiscal de Entre 
Rios. 

— Lincoln & C. (proc. 530/ 
33) — De accordo. A' 4º 5o- 
cção, para liberar. 

— À, Villela de Andrade, de 
Retiro (proc. 577/33) - De 
accordo, A' Contadoria, para 
providenciar a venda. 

— Viuva Domingues & Fi- 
lhos, de Providencia (proves- 
so 619/33) — De accordo. Li- 
bere-se. 

— Arlindo de Carvalho, de 
Uberaba (proc. 632/33) — De 
accordo. Remetta-se cópia ao 

sr. delegado em 8, Paulo, 

— Ferreira de Brito & C. 
(proc. 751/33) -— De accordo 
com o parecer da Secção, não 
podem ser attendicdos. 


; rão resebides noste Instituto até o dia 23 do corrente mez, ás 
I PER as propostus paru publicação do expediente deste Instituto, 
edital que tem sido publicado, 








Drs. JOÃO JOSE' DE MORAES | 
F. 4. ROSA E SILVA NETTO 
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 


ADVOGADOS 

EUA DO CARMO 65 — 4 ANDAR 
Gala & — Tel, 4-6022 — (Das 14 4s 17 horas) 
] 


E siso e em es us o dom +» + 


de|'* 


DIARIO DE NOTICIAS 

















| CONSELHO NACIONAL DO CAFÉ CE A F E' 


DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 20 de JEnoira de 1933 


AGENCIA DO RIO DE JANEIRO 
FISCALIZAÇÃO 


Café minoiro de QUOTA LIVRE, entrado na COMPANHIA SUL MI- 
NEIRA ARMAZENS GERAES € liberado polo CONSELHO NACIONAL 
DO CAFÉ, no dia 21 de janoiro de 1938: N 

















tels a 
Es & ê Procedencias Ê Remettentes 
SE 7] 
( 
I | 
SD | 897 4/10/33:Ponte Nova 039/2500 O rivelato Irmão 
& | 808 | 4/10/82/Coimbra 242 iMigue! Frederico 
10 | 884 | 4/10/32]Ferros 120 IManvel Matta Cia, 
2 | 840 |27/ 9/32/Raul Soares 267 |Antonio Candim 
45 | 841 | 4/10/32;Carangolu 385 |P. Irmão & O, 
Total .. 1.214 | 








As partidas do café constantes detta lista podem ser entregues OR 
cous consignatarios, no dia 21 de jantiro do 1033, — Sergio Cesar de 
Albrquerque chofe da Fiscalisação, 


Cuté mineiro de QUOTA LIVRE, entrado na COMP, METROPOLITA? 
NA ARMAZENS GERAES º liberado pelo CONSELHO NACIONAL bo 
CAFÉ, no dia 21 de janeiro de 1033; 



























Bs | e) 3 
2 | 8 ê Procedenciau g Remettentes 
SÊ f 
o 
br ga 
13 | 430 |27/ 9/32]Reducto 250 [Ferrari Souza & Cia, 
(4 | 531 |27/ 9/82/ldem 250 |Idem 
2 | 832 | 1/10/52]Tocantins 200 |Lincoln Machado 
4 | 333 |27/ 9/82/Carangola 850 |V. Rodrigues & Cia, 
38 | 994 | 4/10/32i!dem 250 |Valente Rodrigues 
| 
brota! Riaira Frstoi, 
| 





As partidas do café constantes desta lista podem ser entregues 205 
seu: consignatarios, no dia 21 de janeiro de 1983. — Sergio Cesar de 
Albuquerque, chefe da Fiscalisução, 





Cufé minciro de QUOTA LIVRE entrado na COMPANHIA ARMA. 


LENS GERAES S. PAULO e liberado pelo CONSELHO NACIONAL DQ 
CAFÉ, no dia 21 de janeiro de 1933: 




















E 
A a RE E 
Fo - É Procedencias g Remettentes 
[eo] E E2] 
& 
(o 22 DD — << — 
E | 
3.346 | 506 |21/10/32]Cysneiros 251 [Campos & Cristofori 
d.847 | 04 22/10/32/Idem - 334 |Felix Fonseca 
3,348 8 | 34/10/32]Faria Lemos 250 |Magalhães & Soares Ltd. 
8.351 10 | 5/10/32]Idem vs0 |Ferrari Souza & Cin, 
d. STS | 21 /21/10/32 Entre Rios 101 |E.G. Fontes & Cia, 
| |Total. 1.186 
| 





As partidas do enfé constantes desta lista podem sor entregues AOR 
peus consiguatarios, no dia 21 de janeiro de 1903, — Sergio Cesar de 
Albuquerque, chefe du Fiscalisação, 








A EQUITATIVA | 


SEGUROS SOBRE À VIDA 


Fundada em 1896 
APOSENTOS SEM PENSÃO | 








EYMBOLO 
JA SECURANÇE. 


Negocios realizados - . Rs. 850.000:0008000 
Pagamentos efectuados Rg, 112.895:743848n 
Fundo de garantia E 

reseas. ..... 


+ 65,000:0005000 
Rs 


Raul Fernandes — Presidente. 
Alberto Teixeira Bôavista — Director. 
Fabio Sodré — Director. 


| SÉDE SOCIAL 
AVENIDA RIO BRANCO, 125 
RIO DE JANEIRO 














CLAUSULAS LIBERAES. 
APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 
+ 150 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 


| TABELLAS MINIMAS 
Alias aposentos por preços excepclonaes, Magnificos 


quartos moblliados, com agua corrente, desde 1505 mensass, — 
Exceliontes apartamentos, com sala de banhos, pelos menores 
preçus, Façam uma visita hoje mesmo so NOVO HOTEL BELLO 


HORIZONTE. & rua Riachuelo 134 — Tels, 2.-9850 e 2: 9858 








MAS AMAS RANENERERERANA ATA O TSNURISE INS TINTENOTONONSTR GS VRGIOTANA VORSORTRSRIBMATRIRA RO VONAON9RAON RODAS VANS GHSHANSAO VA BINTAFDUNHUNIFRANASLADO BISPO RUAMARÓAA 


RESTAURANTE “PONTO CHIC” | 


Casa genulnamente Babiana. Cozinha especializada 
em pratos nortistas. HOJE — Bacalhão ao leite de côco ; 
c feijão de leite de côco. Funcciona todos os dias uteis 
em suas luxuosas installações, à rua Rodrigo Silva, 32 : 
— Tel, 2-9799. E 

H 


TIE 


COMPRE PELA MARCA | 


Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo 
pela marca, principalmente quando esta já ganhou jus- 
to e merecido renome. Prefiram, pars 
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Caté Muido Cigarros Mach. d'escrever 
— "ANDALUZA” “VEADO” | “ROYAL” 
Cerveju Cofres e Archivos Mtadio 
U HANSEATIC Ar ““BERNARDIN]" | “COLONIAL” 
| Chocolite Fichario de aço Sabonete “DUSE” 


| “"ANDALUZ 


ESG seas 


“ACME | É 


a 
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Devido a ser hojo feriado, o Gen- 
tro do Commercio do Café conser- 
var-se.á fechado, 


RIO, 19, — O mercado abriu cal- 
mo mantendo-se sustentado, com 


Hoje, 148800; RR eos 145800; an- 
no paapRão: 156500 

Embarques — Hoje, 65.768; an- 
terior, 50,062; anno passado, 22,157 
sacças. 

Entradas até ás 14 horas — Ho- 


pouco movimento e com os preços | je, 38.054; anterior, 35.037; anno 


inalterados, 
Foram repistrudas até ás 10 W 


passado, 50.573 saccaus, 
Existencia de hontem por embar- 


horas vendas num total do 8,400 | car, 1.066.540; anterior, 1.005.724; 


BaCCus, 
A pauta semanal (de 18 u 22), é 


anno passado, 1.358.885 enccas, 
Saidas: — Para os Estados Uni- 


i de 15150; o imposto de Minar, de | dos, 71.810 saccas; para a Europa, 
44567 e o do F'indao do Rio, 68500 0,731, — Total das saidas, 111.550 


por 18 ouro, 
O mercado u termo continfia va- 
ralgsndo. 
OT Agema 
“Typo 3. «. 138500 
Typo 4.. .. ..1.. 184000 
Typo D.. .. «. ., 128500 
Typo 6.. .. .. .. 128000 
TypoT.. .. ve». 118500 
Typo 8.. 108700 
O typo 1 foi vendido o anno 


passado a 124500, 
MOVIMENTO DO DIA 18 





saccas, 


EM JUNDIAHY 
JUNDIANY, 18, — Café recebido 
pels Estrada Faulista, das 1% &s 17 
boras: 
Hojs Ant. A.pas, 


14.000 10.000 12.000 


= —— ——— + mesmas ma 


Total, .. . 14.000 10.000 13.000 
EM VICTORIA 
VICTORIA, 19, — Esta mercado 


Para S. Paolo, 
Para Santos, . 


esteve paralysado e sem cotações, 
Stock em 17. .. 508.040 Sómente o disponivel, typo %, por 
Entradas: 10 kilos, manteve a cotução nto 
Pela Leopoldina cior de 108900, 
(de Minas)... .. RaTArSTIoa: 
Pela Maritima (de Entradas.. .. - 13.630 
Minas) ...... 1,310 Em stock., .. vo co 00.404 
Reguladores .. ., 8.280 10.256) Não bonve saídas, 
Total... creo DI4,205 No HAVRE 
Saidas: HAVRE, 1 
America do Norte 3.500 FECHAMENTO 
Consumo local no Hoje F.ant 
dia 18 .. 500 Entrega em março 182 % 188 % 
Cabotagem. ..... 73 k em máio. 17,9 180 14 
Retirado pelo C. » em julho, 178 VB 34 
Nacional] do Ca- br? em set, , 177 % 18 MK 
fé no dia 13. .. 5.465 9.543 | Vendas do dia . . 4,000 4,000 
arma Mercado ... q. Estar. Calmo 
Stock em 18,. 504.662 Baixa de ly a 1 M franco, des. 


de q fechamento anterior, 


Idem, anno passado. . 229,687 
Entradas gerses em 18 160.475 saia LONDRES 
Desde 1 de julho .. .. 2.892.280 ES 
Saidns geraes em 18 .. 147.250] mma 4: Hojo Ant, 
E DUO BUD EaAtas prom 
oram registradas vendas Dum : SAS DE 
total de 4.625 saccas, bi di NÃO 
COMMISSÃO DE PREÇO é 
Rio, prompto para 
Castro Silva & C. embarque .. 49/ 49/ 


Araujo Maia & €, 
Gomes Filho & C, 


EM S. PAULO 


S. PAULO, 19. - Entradas de ca. 
fé uté ao 3% dia: 


Hoje Ant. Açpas. 
Em Jundishy, 


pela Estrada 

Paulista . . 16.000 16.000 23.000 
Em São Paulo 

pela Soroca- 

bana, ete.. 
= + 81.000 88.000 59.000 
EM SANTOS 
SANTOS, 19, 

ABERTURA 

Contracto “A”. ty- 

po 4, mole: 





Total, 


Hola 
148700 
143500 
143300 


F. ant. 
148700 
148500 
148300 
14$300 


Entrega em jan... 
em fev. . 

“ur em março 

-2 em abril. 148300 
Vendas conhecidas — 
Mercado .,. . . Paral, 


FECHAMENTO 
Hojs 
158000 
14$700 
148500 
143500 


Firme 


P.ant 
148700 
14$500 
14$300 
148300 


Entrega em jan... 
em fev, 

mu em março 

a em abril. 

Vendas do dia, . 

Mercado . .. Firme Firme 
FLU HAMENTO DE CAFE' 

Mercado — Hoje, calmo; ante- 

rior, calmos, anno passado, calmo. 


as 


= 15.000 17.000 27.000 | Vendas do dia. , 


EM HAMBURGO 
HAMBURGO, 19. 
FECHAMENTO 
(Chamada principal) 


oje F.ant 
Eantos sup.: 
Entrega em março 29 eu 
Li em maio. 21 44 21 14 
a em julho, 22 22 
Lei em set, 22 eu 


Mercado calmo. 
Inalterado desde o fechamento 
anterior, 


EM NOVA YORK 


(Contractos do Rio) 
NOVA YORK, 19. 


ABBRRTURA 

Hoje F.ant 

Entrega em março 5.72 5.08 
od em maio. r/c. 3. 4Ú 

2 em julho. 2.10 5.15 

at em set. . 4.92 4,94 
Vendas conhecidas —— — 
Mercado +... .. Apat, Calmo 


Alta de 4 e baixa de 2 a 3 pon- 
tos, desde o fechamento anterior. 


FECHAMENTO 
Hoje F.ant 
Entrega em março 5.74 5.68 
em maio, 5.40 5.40 
de em julho. 5.20 6.13 
bi em set, . 5.00 4.94 
Vendas do dia . . 5.000 6.000 
Mercado,. . . « « Calmo. Culmo 


Alta de 6 a 7 pontos, desde o fe- 


Typo 4, disponivel, por 10 ks, — | chamento anterior, 





(Conclusão da 10º pagina) 


MERCADO 





CAMBIAL 


Libra, 90 d., 5 7/16, 44$137; à vista, 5 25/64, 44$521 
Dollar, 138300 — Escudo, $418 
HOJE, DIA DE S. SEBASTIÃO, OS BANCOS CONSERVAR-SE-ÃO 
FECHADOS 

RIO, 19. — O mercado cambial apresentuo-se calmo. Na praça, entro 
particulares, manteve-se sem grande movimento, constando a cotação 
da libra a 078000 o do dollar a 198750, 

A's 10 horas o Benco do Brasil affixou a seguinte tabella: 


& 90 dias: 


Libra .. «e. 04 448197 
A! vistas 
Libre .. co vo.» 44852] 
Franco.. .. «e. $534 
Franco suisso. .. 28686 
Marco .. ce cova  S$2M 
Lita: co co co dd $690 
Eccudo., «= ne eu $418 
Peseta.. ,. vv» - 18118 
Franco belga,. ,. 13897 
Della! .. co sous 13$300 
Peso argent. (p.). 3$524 
Peso uruguayo .. 66506 


Para ss guas coberturas o Ban- 
co do Brasil comprava: 


teva as mesmas taxas da abertura, 


A 9U dias: ; 
Libra ca coco «= 439200 
Dollar .. .. ne au 143960 
Franco.. ce ss us. 8503 
Diralivsa Geres lo so58 
Marco .. coco. SE040 

4* vista; 

Libra .. co.» vo 435820 
Dollar e «o sea» 138040 
Franco. «e ve ve 8509 
Miras causes sono $658 
Marco .. o ve +.  J$100 

Pelo cabos 
Libra ce aee vo 495820 
Dollar .. .. ce «+ 138000 


VALES-OURO — A' Alfandoga o Banco do Brasil fez remessa dos 
vales-ouro, á razão de 7$270 por 18 ouro. 
A's 18 M horas, por occasião da resúbertura, O Banco do Brasil man- 


CAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES 
” CURSO OFFICIAL DO CAMBIO 


Londres, 90 d. 5 7/18.. 448197 [Tcheco Blovaguia. .. .. $410 
Londres, à vu 5 25/64. 444521 | Nova York (á vista) . 195300 
Parigo, acaso o esco $584 | Montevidão. .. .. ves 63506 
Ttalia .. cu 00 00 ou sé 699 | Buenos Aires (p. papel) 98524 
Allemanha, ., cs eve 3$254 | Hollanda (Fiorino 53500 
Portugal .. .. ce ue ss $418 | Japão (yen) . 39012 
Belgica (ouro) «use vs 1$897 

Hespanha.. ,. ess ss 1$118 MERCADO DE! MOEDAS 
Suissa e eu ne a. e. + 24636 Escudo.. “ .. &64 


EM SANTOS - 
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO 


SANTOS, 19. — O Banco do Brasil, durante o funccionamento deste 
mercado, comprava libras & 438220 e dollures a 129960. 


EM PARIS 
PARIS, 1%, 
n PECHAMENTO 
! Hoje Anterior 
S/Londres, à vista, por libra, .. co ve + 85.87 85.78 
S/Italia, 4 vista, por 100 Jiras «. ss «su 191.12 181.00 
S/Nova York, á vista, por dollar. «s .. 25.63 25.62 


| LONDRES. 19. 


EM LONDRES 


TELEGRAMMA FINANCIAL 


Taxa de descanto: 


Banço da Inginterra ,. um ce vo ss wo ss rd So 


Nanvo da Pronça «eve os vs. 
Banco da Italia ,. 0... 
Banco da espanha, 


.. .. 44 +» 


Sanco da Allemunha ovo co vo no 


| Ens Londres, & metes 


| 
Em Nova York, 3 mezes 
Londres: mn bio Br 

Gengcc, nl Londro 


| Em Nova York 3 mozve t/vo nda. eia 
. Vicompra.. « 
Ha us 


Fechamento ba 
u 
2 4 Ta 2a é 
.... cu ad as ++ , E) l 6 
.. “e e. (9) Ca 8 “ 
4 Er j 
+, “ 
io 0%, It 
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TITULOS BRASILEIROS 


Lisbou, cambio s/Londres, t/venda, £ SE 88,00 89.00 
EE cambio s/Londres, t/compra, & .. 28,75 98.75 
ABERTURA ! 
ojo ech, à 
S/Nova York, á vista, por libra,. «» 0» «+ 5646 dg 
S/Genova, à vistas por libra,. co vo cu ss A 65.44 05.40 
S/Madrid, à vista, por libra .. «e esse vs 40,97 40.87 
S/Paris, à vista, por libra, .. «vv vo eu 85.81 85.75 
S/Lisboa, á vista, BECUJOS, .. sereno sr 109,507 109,50 
8/Berlim, 4 vista, por libra,. .. .. ve su 14,08 14.08 
S/Ameterdam, à vista, por libra, boda as 8.83 8.85 
S8/Berne, vista, por libra .. .. ve ee ca 17.99 17.88 
£/Bruxellas, à vista, por libra 24,17 24.15 
FECHAMENTO 
Hujo Fech. ant. 
S/Nova York, à vista, por libra.. e «ss. 35.85.00 3.834.735 
8/Genova, á vista, por libra... .. ce cu 65.50 65.40 
S/Madrid, á vista, por libra .. .e «o se «a 41,00 40,87 
S/Paris, é vista, por libra, .. su se e» vs E5.87 85.75 
S/Lisboa, à vista, escudos, .. cu qe cu +. 109,75 109,50 
S/Berlim, à vista, por libra.. .. pise no 14,10 14.0E 
S/Amsterdum, à vista, por libra, «vce co 8.34 8.33 
S/Berne, á vista, por libra ,. «a é sa “e 17.40 17.88 
S/Bruxellas, á vista, por libra .. . 24,20 24,15 
EM NOVÁ Y o RK 
NOVA YORK, 19. 
ABERTUBA , 
. Hojs reco. mma 
S/Londres, telegraphica, por libra... «e -. 23.85.00 3.94.87 
&/Paris, tolegraphica, por franco ,, .. .. 38.90.25 8.90,45 , 
S/Genova, telegraphica, porliza. .e o -o 5.123,00 5.12.00 
S/Madrid, telegraphica, por peseta, ,. ..:. g.18 8.18 
8/Ameterdam, telegraphica, por florim .. 40.17 40.16 
S8/Berne, tolegraphien, por franco... ., «+ 19.25 19,26 
“/Bruxellas, telegraphica, por franco. e ioip 13.85 13.88 
3/Berlim, telegraphica, por marco,. .. .» 28.71 23.71 
FECHAMENTO 
Hoje Fech. ent. 
S/Londres, telegraphica, por libra,. «o «=» 3.384.517 83.85.00 
S/Paris, telegraphica, por franco ,, -« us 3.90.25 5.90,50 
S/Gonova, telegraphica, por lira. .. «e +»! 5.12,00 5.12.00 
S/Madrid, telegraphica, por peseta, .. «« 8.18 8.12 
S/Ameterdam, telegraphica, por florim «« 40.15 140.17 
S/Berne, telegraphica, por franco,, .. «+ 19.26 19.26 
S/Bruxellas, telegruphica, por franço., a. 13,86 13.86 
S/Berlim, telegraphica, por marco., .. «. | 28.17 38.7 
EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 19. 
ABERTURA = 
Hojs Fech. ant 
S/Londres, taxa tel. por & ouro, t/venda, 4 5 4 E 
S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/compra 42º 1/32 42 1/33 
EM MONTEVIDÉO 
MONTEVIDEO, 19. 
ABERTURA 
) Hoje Fech, ant. 
£/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/venda, 34 3/16 34 3/16 
$/Londres, taxa tel. por $ ouro, t/compra 84 7/16 84 7/16 
Wu 
BOLSA DE TITULOS. 
NÃO FUNCCIONAKA! HOJE, EM VISTA DO FERIADO 
RIO, té, — Funccionou este mercado Es pequena anímação, As ven» 
dae foram as seguintes: 
: Minimo Maximo 
9 Unitormisuds: SS e. - beso ah co 1.0 s038000 2058000 
416 Diversas Emissões, (nom), DM ETA PES &058000 8105000 
171 Diversas Emissões, (pork.) .. «e su se +» BOSS000 BL0S000 
19 Obrigações do Thesouro, 1940 E IE! 9508000 9988000 
200 Obrignções sa HPASRONEO, 19332 .. Ro ———  1:00050044 
100 Municipaes, o. porta (D, 1.038), “e/5. o — 180.) 064) 
260 Munisipnes, qa Ro EA, PS SEE DO 1538000 1605096 
10 Municipaes, (D, 8.204). Er 7 Nude RD RSS —— 1815004 
5 Ubrigações de Minas, de 2005000, .. . — 1998000 
nO Obrigações de Minas, de 500$000. 4998000 5005000 
52 Obrigações de Minas, de 1:0003000. .. .. om 1; 0000 
1 Est. de Minas, de  5008,7 Yo, (D, 9,710). —= 4308000 
6 Estado da Minas, de, 1:0008000, od cat — 8608000 
6 Estado de Minas, E Go, (nom) . » — 7008000 
à Estado do Rio, 4 90... «e nene aviso vu — 100$500 
BANCOS e COMPANHIAS 
7 Dobentures, Madense.. ,. su a= «+ —— 1103000 
100 Corcovado... STAY PECA PO —— 503000 
5h Banco Portúguez, (port.).j SUIS NESC Otumo ——— 653000 
253 Banço do Braeil.. .. .. «xs em ancas se 3408000 3458000 
41 Docas de Santos, (nom.).. «e «eve ue — S0SS00 
10 Brasi] Industrial, IR RO oolda —— 4203000 
100 Debentures, Manufactora Fluminense, ——- 180%000 
OFFERTAS Vended. Comprad, 
Uniformisadas, de 1:0008000.. .. 2. cousa vs 8103000 s063000 
Emprestimo Nacionul 1903 (porto). PESTE TS IO — — 
Diversas Emissões, de 1:000$000, (nom.)., .. B088000 &058000 
iDivereas Emissões, de 1:0003000, nel Pers S10S000 8083000 
Obrigações do Thesouro, (19021).. Car ce. 1:0085000 1:0053000 
Obrigações do Thssouro, (1930).. SINCE 4D2G000 — 
Obrigações do Thesouro, (1992).. Tretas —— 9983000 
Obrigações Rodoviarias. (nom.).e «s nu sa uu vu (= mma 
Obrigações Ferroviarias, (3.º Em.).. caco 1:0155000 1:003$000 
Apolices Municipaes £ 20, (porbdeo + e. cosa) vo —— 
Apolices Municipnes, 1906, (port,) . > OREUT — 1533000 
Apolices Municipaes, 1914, (port.) .. «e vo cu us 1308000 1453000 
Apolices Munivcipaes, 1917, (port.) e voc. — 1448000 
Apolices Municipaes, 1920, (port.) .. «e su vu so -—— 1438000 
Apolicos Municipaes, 1091, (porl) ss cs cu ses 1548000 1533000 
Apolicos Municipaes, (Dee. 1.535) .e ecc. ma —— 1628000 
Apolives Municipaes, (Dec, 3.264) .. «. 1613000 1608000 
Apolices Municipaes, (Dec, 1,022) .. .. 0. 1603000 1558000 
Apolicos Municipaes; (Dee, 1,993) «e su vs 1805000 1735000 
Apolives Municipnes, (Dec, 1.048) ., 24 cs ss 164500 1508000 
Apolices Municipaes, (Dec, 1.099) e cos 1826000 
Apolices Munisipaes, (Dec, 2.003) ,. «» — 1785000 
Apolices Municipues, (Dee, 2.097) .. «use o — 1808000 
Apolicos Municipras, (Dee, 080 ES LO VA D — —— 
Bello Horizonte. de 1:000$8000, 7 Go, -. .» st 7808000 pares 
Prefeitura de Petropolis (1918). .. cone so a» —— -—= 
Minas Geraes, de 1:000$000, (port. xy Bi. ce vo 6903000 ps 
Minas Geraes, de 1:000$000, (port), 7 Go. .. «. 8503000 
Obrigações de Minas, 9 So. . ce co 1:0085000) 1:0018000 
Rio de Jeneiro, de 1:0005000, D. 2316) SINES DO 8858000 8558000 
Rio de Janeiro, de 100$000, (port.), 8 Jo.e «+ »» 101$000 1008500 
BANCOS e CONEANHIAS 
Banco do Brasil. a o dbaniigo 64 348000 3888000 
Banco Boavista .. .. «. ce ue ve se vu vo au su -— — 
Banco do Commercio, .. «e «e cu ue un anse “o —— 1003006 
Bancb dos Funceionariog .. =. neve we cr an es — — - 
Banco Mercantil.. coiso 10/1006 00lao) 0a é oreemmi 4508000 
Banco Portupuez, (port). ESPN NS PELO TOgODO 608000 
Banco Credito Real de Minas. . .. 00 em co os no -—. eme 
Providente.. .. ce cuco vo so no uu vo 04 00 va ——  2:750$000 
Argos.. . AU DEL PRE DUO —. — 
Seguros Confiança... aieliça Qetao eo digito olhos 00 — ——= 
Varejistas,. a. de no ua DO vê na DO GU au nO vu 1:500$000 1:0008000 
União dos Proprietarios .. e cu no do qe a ue me armend tee 
Companhia America Fabril, .. .. «cce vu um 1608000 1508000 
Aliança 0... be. 1 0. 00 A 01 01 uu ue —— quam 
Corcovado... .. .. 2. uu cv ro us ud 00 v0 00 45 — 253000 
Brasil Industrial, .. «. ix er ve vu 00 vo am ++ — 8508000 
Confiança Industrial ,. .. se vovo ve co vs sa —— -— 
Progresso Industrial .. se ev cx uu vm ae uv —— 808000 
Taubaté Industrial .. ce ve uv cu se au ve ve so 5005000 4208000 
São Jeronymo.. .s . cum ua. eu 1158000 mer emrd 
Docas de Santos, (nom) . ISO OO CO DEE COO 2108000 — 
Docas de Santos, (nom.) ., «. «e vu au cs uu uu 2224000 2208000 
Ferro Mangancez.., nu... nn. 4 uu 3008000 —— 
Debentures psp e. 0 co isssido 04) Dioiisialiso —— —.. 
Mercado. .. PESE DE PO EDS SRS PPC — —— 
DEBENTÚURES Aos! 
Tecidos Alliença, (1.º S$sisDa e O ES SO DOSSIÊ —— 1508000 
Confiança.. .. TRIO = VS ; —— 110g000 
Progresso Industrial, . .. .. no co 04 06 44 uq su 1858000 1583009 
Gotonificia Gavea; So se-ss/co caldo 0a 00 qo ca —— 2005060 
Docas de:Suntóg.. se poliso evito 10,4] creia o 14 1848000 1818000 
Mestre & Blntgá.. «e ve cu nc om on co vo vo «s — 1908900 
Companhia Brahbma,. «e co co ve se so 4 00 ++ —  1:0305000 
Mercado, Dae in a ao eai O Una an qa nao 2123000 BI0s000 
Bellas ArLteu se vo no cab cu 0000 Co CO PO VE 217$000 2128000 
Nava America, . ISECNDO LE -—  1:0008000 
Edificadora. = a 1408000 1208000 
STOCK EXCHANGE DE LONDRES, 


LONDRES. 19, 
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É VA EA: | PES RPI rr E | Ita Um 
lo á LE € /2/0 PLUNEDOS. Sey C E) í CC CL 4 Pi , É con a 
, / mo am - mm A 
a , ») y Entradas. » Ps 
| Remota BOLSA DE TITULOS [Ein wm/) 
O : (Conclusão da 11º pagins? VA o E 
E EM S PAUL 
IE TITULOS DIVERSOS Sr Arch O 
AB || i O Ang. South Am, Bank Ltd, sério B, 1 £ int, 0. 6.0 0.5. 0] 8 PAULO, 18, —. xã, meg p q 
A X 4 Bank of London & South America, Ltd,,. .. 3.32..6 U.12, 6 | tações neste merçado, estando nhio Ui 
; tr cY Brazilian Traction, Light & Power Co, Ltd.. 12,00 12.00 | ralysado, MR 
p AS ; a Brazilian Warrant Ag, d Finance Co, Ltd., 0.1.8 0.1.9 PRECOS DO Dispoxive Ds 
; Rig A . Cables & Wireless, Ltd, (“B” Sharés) ,, 2: 11.10, O 21,10, O | Branco crystal , nf, iii 
Es | Royal Mail Steam Packor Co, Ltd, so e.» 8.0.0 8. 0, 0 | Somenos.. .... sitio ensy ba 
; REA / / apar DEP PPPvda Ltd... 1. 6,10% 1, 6, 1% | Mascavo ...... 2osmi mm 4 
NE 445% - — —— -—— ———— = >=) Leop, Rail, Co, o 8 JA So, term, deb, 1983 78, 0.0 73. 0.6 ADI tes ds 
| Lioyd's Bank, Ltd, (“A” Shares)., ..,... 2.14. 4% 214,4 % EM PERNAMBUCO ' 
o Rio de Janeiro City Imp, Co, Ltd, .. 5... 1,3,.0 1, 3.3) RECIFE, 19, do, 
| ! CR | Rio Flour Mills & Granaricé, Ltd. ...... 1,13. 3 1,13. 3 Pesço ports nk; 
E São Paulo Railway Co, Ltd... ., cr. BO O 2410.0 Huje Pal VR 
E 9 THFATRO RECREIO PINO OR Rara ia Deb. Stock Bo! O, U v6. 0.0 jairo escoa» Eitav Pyi LI 
| p o PYSbROS ESA 7 Pr ND 
b À 88 a a e | EMP do GUETTA Britonnico, 5 %, 1997/47... 98,10. O 98, 5. O | Brutos seccos,,., ss qi Er 
CR E Pela Companhia Brasileira de || Consols, UM GM... e 83. 0.0 82.17. 6 | ENTRADAS ir DAR 
RÉ od ii TT sa sen EC = alega Ml ermes Grandes Espectaculos; da qual eme] —— 4 Esocas de mm “a 
i 7 CR Eterno... corri erre faz parte a estreia OTTILIA f G O D À S » em março AS Rio Desde hontem . . az: ON a 
à PELA CINELANDIA .,, | “ema uma expressão insultuosa ao | amado pintor fica desesperado. | como sé sabe. e agradou integral- HOJE ra E - HOJE : o em abril. 698000 — n/e, e de sei Po 2805,108 ag A 
E amor de mãe, mas quando esse] Cheio de ciumes, suppondo mil | mente no Palacio Theatro. N lelválma revista de Gads BIO, 1%, — O mercado manteve. I em maio, 638000 n/e.| EXPORTAÇÃO As 
“Aprés Vamou:” 6 o film que 0] homem proferiu essa phrase esta- | tralções, cortou relações com a| : damn EO nano dê EM had a R. Magalhães || 8º pouco movimentado, com os ” em junho  n/c  n/e|Rio de Janeiro, , 2. MM 
mM Pathé Palacio annuncia para se-| va de certo esquecido de que foi | taulher que até ahi Idolatrara, nulo ado ed. preços sustentados, Não houve vendas, Sul do Brasil , , 14. sto 
| j Met R “o Junior 2 , 2 ts X 
ARM suada-feira. Poucos flma ose| no amor matono que Maximo| Essa historia tocante, fulgida de estara ra nte BAU im tros dias ah : COTAÇÕES (por 10 ke, cif Rio) Mercado estavel. Norte do Brasil. 2.0) qm LM 
A Gorki, um cos grandes preparado» | belleza e sensação, será contada 4 | Sitirá do novo no Palacio Taca- |: Seridó , . T. 3 658000 T, 4 628000 FECHAMENTO Europa . cao SD rrómo m 
ay res da reforma social, encontrou O | cidade no film "Entrs Dois tfo- Sortão . . 'T. 8 645000 T. 5 60$500 : Comp. Vend | Existencia emeac. SM Et 
e | bello e suggestivo thema do mais | pos” cue passará, segunda-feira, 8 || Ceará, . T,8 nc. 1,5 spt es Entrega em jan. . 80500) n/e,| cas de 80 he, . GM ip gas em 
dif HR admirado "dos seus livros: “Mãe”. |na téla do Broadway.. Coube a y o! - || Mattas,, T. 8 563500 T, 5 548500 o: em fev. , n/e. n/e, so NR 
e Tal o thema empolgante ds| Juan Bennett fazer, com o seu a a PALITOS Posto em S. Paulo, por 15 ka,: ve em março 788500 n/e, EM LONDE ES En UI 
Nom “Mão”, que Pudowkin filmou e] habituci fulgor, o pepel de he- nalor - excentrico; NINO || Paulista . T. 3 864000 T. 5 B8$00€ "o em abril, 698000 n/6.| LONDRES, 10. 
ns que o Eldorado vae exhthir se-| roina. NELLO THEO BRAZ PEDRO GOTAÇÕES DA JUNTA DOS M em maio, 63%500 n/e, FECHAMENTO 
Ar Rino cod == it ma DIAS e uma avalanche de ar. || cos RR 4 694000 | Não boato andas DURO At Entrega em jan, . 4 jet 
A dia z , Se sor, T, : rega em jan, . 4,9 41 
SEER É : pie da DERLINAVO (Btl= tistas de primeira plana Sertão « « T. uy 095000.T, 6 655000 Merçado estavel. y em PRA 4/10 35 é RA 
a A Seca pela natursza masma | lie ove, erion vles, Robert RAT tná Ceará , . T.8 688000 T. 5 648000 - “ em maio. 4/11 2. 40 
e do cargo, mantinha idyliios com | Montgomery, Jimmy Durante e dedicado às creaniao orattude || Mattos”, . 7. 3 618000 7. 6 o88000 | | EM PERNAMBUCO no Cem agto o, 8/2 OL 9 Na 
o homens que mal tolerava. Có-| Zasu Pitts, direcção de Edmund AR Tdictribnicas do tbem Bona: Paulista . T. 3 596000 T. 5 578000) RECIFE; 19, per ps NA Ê 
| RtacEndo o Fado de sas its: o Couidingi o aa que vem de e eee eme eme MOVIMENTO DO DIA 13 ineo ne do EM NOVA YORK 
a gada por clreumstanc n3. inalitas riglr “Gran el''), reappare- RÇA-FEIRA — Primeiras Fardos os nt. VA YORK 1: 
| 1) Vel, ally nrinpiáca, O Es. bem | cerá, segunda-feira, no Gloria. E' rs de De Chocolat e || Stock em 17, 4a... 10.901 nada veres rn Estav POA a RO A) 
y um lim Metro-Goldwyn-Mager, Aloysio Malah: Entradas: A “ENTRADAS * 803000 80$000 ECRAMENTO : a 
À x TS - 4 Ss 7 Prel sIgl6 Éh h a! 
É io Rnuthe Chattertor, que segun- ESSES | || abanhonas ed » as Desde hont Saceua de 80 ks. | Entrega em março Re pir 0% pe 
air da-feira teremos no Odcoa em ; e 5 | Desde hontem ,., —. 600 !, em meio,  q|.j POR 
É “4 Derrocada” | td melho part o ep RS E O | Dee ias astitpi o 26: 0D0 86/40] 1" “em julho. cx qu UM 
ds: suem como este tenta bei Pa rir ES | Toto)... . 11,386 | Existencia em soc. mca CR set. CO. OMAN 
. suem como este ta beleza Edificio Gaetan ; Pra eres 05 | cas de 80 ks... 14:600 14,500| Mercado apenas estava!, Ta 
ED EivE õ ; Saidas, coco co ques os bos A - st 
pk motiva. : Billie Dove, uma das primei. | MALLLEANALEACASSALSIPASSNILADAA minas EM LIVERPOOL Baixa de 1 à É ponico deste 
AEE RUUC aa aa dee neste film Segreto ras figuras de “A Princezn da | trabalho do Lionel Barrymore € PEÃO me pda RE RE ATT) fechamento anterior. RA 
y aldeia piedade Es Exclusivamente para Brondway”, da Metru tambem de Lewis Stones e Karen tock em 18. 0.0... 10581] LIVERPOOL,'19. E . ABERTURA 
PARE: A Corties “classificou co “de per- familias tro, onde trlumphou ha varios! Morley. Nei do u Hoje F.ant | NOVA YORK, 19. 
É, feito e certamente: O publico fará Hsll -— Sala de jantar — eres, marcando uma das estréas, “Mata Jari” à desses Hits qu EM S. PAULC gi ca... Estay, Estav. Hois Pam 
RA EUR CORE Nara ão - 2 e 4 quartos — Banheiro matimas do enno. “Mata Hari” é |'não passam. E' sempre novo, sem=) cr Pa neo Fair. 5.82 5.35 | Entrega em março ( 0.825 
is Existo tanta cousa boni completo — Cozinha — o espectaculo fascinante vivido pre sensacional. Daht a Metro € eds Uri aceló Fair ,.., 5.02 5.85 2 em maio, 0 RC 
WB Existe tanta cousa bonita em — dg ce E Dol Ci rastleira de Cinemas cui- ABERTURA Am, Fully. Mid], . 5.22 6.25 dy em julho Gti ond 
pprés PASnour que qe Lorna La Filtro e áreas com tanque Fela sensibilidade de Greta Garbo A oia DteSEn tação equo Comp. Vend | Amer. Futuses: julho. 0.4 
Dj PRtGE oO NAT eb — No coração da cidade, em communhão com a de Ramon | darem da sua Te- NADIA bo “4 x . ! em ser, , 4,73 Dir 
PER iicimente as RUA SEO ENT Novarro e é um prétexto magnifico | está sendo aguardada com ansie- Entrega em au . soso0 do Entrega em março 4.88 4.97 Mercado estavel, À 
q E Basta ter Gaby Morlny e Victor para mostrar mmals: um grande | code, em o ta , o em maio, 5.00 4.99] Alta parcial de 1 ponta, desde pon 
ta ter y em julho, 5.032 5.01 | fechamento anterior, 


irancen, como principaes inter- 
pretes, para se saber quo se trata 
Ee i& uma producção ertistica e com- 


» em out, 5.08 5.05 
Disponivel brasileiro — Baixa de 


“TRIGO : 




















































aa ie A protagonista de “Mãe”, uhe 8 pontos, . 
Inovedora. E o Eldorado vne exhibir se- 3 Disponivel americano - Baixa do EM BUENOS AJRES : 
E AM rem AR, ema gunda-feira pontôs, E ss hi 
PE: *tiriQucema a uma des fizuras -Termo americano — Alta de 1| BUENOS AIRES, 15 ; 
74 Ei iuxtnas na reforma social mos ponto, , DEU RAMENTO À VARDE 
7 FARS SEP e SERES. FECRAMENTO À doje Fon perl 
'f Por 100, Kilos: : 
| Casa do Caboclo Amer. Futuros: Hoje F.ant Entrega em fev, . 2.0) 
vá Ê 0 o nome 5.2! 
; | Dm point E nsiNosi lies Taio) A. R F | Entrega em março 5.00 4.07] em maio Gia 
| OE Do PEC RR da Maia E do 
EAR | HOJE 9,15 e 10 14 hs, : : o ilho. Rito sol Disponivel typo 
U di | Um emos sem precedentes o IL Ê O mercado melhorou. depois “da pág Da ie do 
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ia e À o, 
: : É ) 4 ) Hoje F.ant GO DA CAPITAL FEDEFAL 
l A um | ENDEND 0, Á JL E í OA “ pAmer, Futares: !oisho Fluminense: 
via pes mirega em março 6.15 6.09 Semolina, seca. ce is 
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mu i; : ! A à ; W em out.., 6.59 6.59 lamantina.. pa se vu 
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A SR JERCOLIS são differentes de maior prestigio artintico tes, Budha, .. «sro sea 
RREO em colorido somiciiade & do Rio de gpneiro; num pro- pés de 4a 6 pontos, desde o fe DEC: ce co 08 44 
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PREÇO DO FARELLO DE TKIG 
POR 35 KILOS 


RIO, 19, — “O mercado de nesu- 
car manteve-so estavel, A Bolsa 
continúa paralysada, 

COTAÇÕES 
Crystal branco, 384000 a 898000 


PROGRAMMAS DE HOJE 


APRESENTARA! A SATYRA 
CINEMATOGRAPHICA: 


“45 Minulos em 
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THEATROS AVENIDA — Phone: 8-0319 — + monELO — Phone; 9-1578 — 


2-1158 — Sessões ás | — 4 — 6 
“Meu amigo, o rel”, “A uulher | “Capriçhos de uma mulher”, um 


& e 10 horas — Poltronas, 44200 


o 








e === FE = 301 =— 


bt é na um : E A Moinho Fluminense: 
) Dois actos interessantiseis ALHAMBRA — Companniã |. vEntre duas uguas” com | miraculosa” e “Trilhos da mor- | desenho e um jornal, Demerara, . . , 348500 a 85$000 7 a GR 
RE Si de victorio ss SeRcória 99 Brasileira de Operetas o Revis- | Tallulah Bankhead c Gary Co-| te”. q AR MUNDIAL — Sessões ás 19 e Mascavinho . .. n/c. n/e, paso Re - a q 8 1900 
nd Jardel Jercolis-Luiz Jglezizs tas — Sessões ás 20 6 22 horas, | oper. BATUTA — Phone: 4-6154 - | 21 horas — 1º classe 48100; 2º Somenos , « «+ n/e, n/e. Remoido 104000 e 
pomada de it ENTE rir Eat DA Ao, todas as noites. Vesperaes aos HHOADWAY — Phone: 2-G7BB “Segredo do advogido . “Vamos 1$600 e crianças 18100 — “Con- Mascavos DU Ray 284500 a 298000 Tri ho a 108000 a 
N HOJE — A'u 4 horas — gabbados, domingo e feriados, 8 | Sessões 2? — 4 —56—S0 brincar de rei” 'c “Indios dol fissões de uma joven" e “A vol MOVIMENTO DO DIA 18 Moinho Ingo : v -— 
-. matinéc Realizundo ainda uma palcs- 15 horas — A revista “Segura | 10 horas. — Poltronas, 48200 — | Oeste”. tu do desherdado". Saccaa Pareilo E:er+ 62500 & 
5.'-FEIRA, 26 — Primeiras tra sensacional cobre cousas mulher!” Poltronas, | “Rainha - e martyr”. com Pola| BRASIL — Phone; E-gU13 —> — NACIONAL — Phoos: 6-0072 Stock em 17, ..,. 1.» 187.240 Farellinho, . TE000 a 
representações da revista de cinema, E Negri, Basil Rathbone, Roland | «geau gento”, “Tenho medo das | — “Aza partido”, Entradas: Remoido Ro 108000 E 
carnavalesca : AMANHA — A'S 4 HORAS CARLOS GOMES — Compa | Young e H. B, Warnar, mulheres”? o “Trilhos da morte”, POLYTTHEAMA — Phone; — Pernambuco , , . 26,070 Triguilho . 105000 & 106500 
a DA TARDE, ohia de Espectaculos Modernos ELDORADO — Phone; 2-4218. Phone; B-EIT4 5-1143 — “O seductor! e “Q Maceió, CEanis e o NA:DOO 80,270 eis 40 No do 
, Paiz do Contra — Sessões ás 20,15 q 42.10 ho- | ... Poltronas, S$2U0 — Sessõet Rate O asEa ns “Ry-| cavalletro da let”, — mm | Moinho da Luz: Etr 
| Dois actos bulhentos e es- THEATRO CARLOS GOMES || É ras. todas as noites. Venperase | a partir do 14 horas — “Presti- er Cd «Hollywood, cida- | | Total: ce is os ccroos 167.610 | Farelo. B$500u 505 
pirituosos da featindo au- e domingos e Soda oa ARA io aa aa AE e TIN CATUMEBY — Phons: 8:3681 = PDT Ear lrando ás Baldas, e cs eu gorro 6.164 Farellinho. . 78000 à Gê 
i k : jUrus. ss revis i tó Menjou. No púlcos “Lóló | qutaMs , uu ce E Y a SOS 
cor ata O ido Ol Rain des | Bilhetes á venda, gota”, — Poltronas, 63300. tugiu de casar, pala Clado ré- ir RO d Pen aie tidors Stock em 18, ., eu, “162.946 Anjo Ei eco EA 
ESSE. RECREIO — | Empresa Pau: | vusttes « sulnetes de Alda Gar- | Sinistra” ce “Indios do éste”, ORIENTE — Phoney 9-5010 — alle cello 
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lista de Theatro (Farandula Es- 
cantada), Sessões ás 20 e 22 
horas, todas -as noltes,. Vespas 
rues aos domingos e feriados, 
ús 15 horas — A revista “Abafa 
& banca” — Poltronas, 5$200. 

CASA DO' CABOCLO — Ses 
sões ás 4, 7.45, 9,15 8 10 1/4 — 
Aos domingos “ feriados: duas 
vesperaes, á tarde — “Carnaval 
no Sertão”. Sketches regionalis- 
tas o musica do “folk-lore” —= 
Poltronas, 34100. 

RIALTO — Espectaçulos Mou- 
Hon Bleu — Companhia de vas 
riedades e music:hall só para 
adultos — Sessões continuas de- 
pois das 20 horas até as 24 hôó- 
res -—- Todos os dias, vesperaes 
és 15 horas — Poltrona, 83000. 


CINEMAS 
NO CENTRO 


Sessões ás 4 —— BSU — GO 
7 — 8,40 é 10,20 —  Poltzonas 
48200, Dns 5 ás 7; Sessão Ser. 
35200 
Charlss 


“Castigo do 
Laughton, 


radar, 
céo”, com 
Maureen O Sullivan e Vevre 
Teasdaler; “O nove corõas” e 
“Metrotone Ney” 165, a 

ODEON — Phone; 21603 = 
Sessões és 2 — Bi) — 5.20 —= 1 
-—8.40 e 10,20—poltronas.. 42400 
— “Sonho da moça”. com Ma- 
rlon Nixon e Ralph Bellamy; 
“Broadway de din” o “Fox Mo- 
vietone” dx20, 

IMPERIU — Phones 2:0504 — 
Sessões ds 2 — 92.40 — 5.20 — 
7 — 840 8 10,20 horas, — Pol. 
tronas, 38300 — “OQ Cuncionei- 
ro". com Dovid Manners e Aus 
Civorak, 

GLORIA — Phone: 
Sersõce Bb 0 4 
horas — Poltronas, 
“Putrulha do 


Richard Barthel 


— E -— fa 10 


medragada” com 


Pigo sport 


É PATHE-PALACE — Phogo:: 


| METUDODE MAS RLO OLEO OL LLAL EEE RS LOS TR RNA RALO CERRO LCA RARA RO BALADA DRA CURA REAR ERA 


40097 — | 
JSIMO ——- | — 


ne ) 
ss, O “Rojnta. 


rido, 

CASINO, TABARIS — Films 
de genero livre, Sessões «onti- 
nuas das 13 horas em clante, 

PARISIENSE — Phone: 2-012% 
— Poltronas, 28100 — “La mar=- 
che au soleil”, . 

PARIS — Phone; 2-0131 — 
“Rasputin, sênto, ou peccador!” 
e nas florestas virgens do Ama- 
“Onas”, 4 

PATHE' — Poltronas, 28000 — 
Phone: 4-1492 — “Meu amigo q 
rel” eum jornal. . 

IDEAL — Phone; 
“Serviço secreto”, 

IRIS — Phone: 4-5247 — Seg 
gões, desde ás 13 horas es 
“Actriz de circo” e “Munda 
quem, púde”, 

RIO BRANCO — Phône: ; 4- 
1639 — "O homem miraculoso” 
e “Conspiração”, Veia 

LAPA- — Phone; 9.2548 =: 
“O peccado de Madelon Claudet", 
e “Alma do Brasil”, E 

MEM DE SA'— rhone: a-neao 
“Clumes” e “A mulher no quar- 
to 13”. a 

POPPLAR — Phone; à-jN54=— 
“Nas florestas virgens do Ama- 
zonas”, “A princeza Nesha” e | 
“Na trilha do perigo”. 

PRIMON — Phone: 4-5874 — 
“La marche su soleil” e“Casar 
Cc descasiar”, 


NOS BAIRROS 


ALPHA — Phone: Q-82]5 — 
“Arséne Lupin", “Notas taur!- 
nas” ce “Jornal Fox", 

AMERICA Phones B=4576. 
—— “Prinveza ús suas ordens”, 


AMERICANO — Phone: 6-0077 | 
] 


46314 -— 


|— “Dols contry o mundo”, “pi. 


rutus do solta” e WPrilãos du) 
morto", 


ATLANVICO — Proncr 0346 


“plug” e “idyliiv nas fror- 
" 





et quent pode” e “Prilhy 


pique, | 
AVPOLLO — Phones S-GHIy — 


apud 








tnaixho” qu “Car 
da morto”, 1 
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CENTENÁRIO — Phone 4-3420 

— “Monstros”, “Negocios à pur» 
te” e “Trilhos da morte”, 

EDISUN — Phone: U-4449 — 
Sessões ás 19,90 e 21,30 — 1» 
classo 2$100; crianças, 1$100; 2º 
classe, 19600; crianças, $500 — 
“Esperança”, “Nolva do céo”, 
"Fuga mal parada" e “Fox Mo- 
vietone”. 

ENGENHO DE DENTRO — 
Phone: 9-4136 — “A tiu de Car- 
los”, “O malfeitor do Texas”, 
“Roupa de domingo” e “Indlos 
do Oéste”, 


EXCELSIOR — Phone: 5-0018 
— “() seductor” e “Cavalleiro 


da tel”, 
FLORESTA"'— Phone: 6-2057 
— “Coração partido” e “Du 


Barry, a seductora”, 


FLUMINENSE — Phone; 8 
1404 — “Tentações da mocldada” 
e no palco: “O filho do rzi dos 
pregos” (comedia), 

GUARANY — Phonts; “-D425 
— “Glgantes'do eto” q “A triu 
lha do arco-iris”, ra 

GRAJAHU! — “Madamo e seu 
chaufícur” e “Indios do Oestu”. 

GUANABARA — Phorie 0-2418 
— “Madame « Seu chautfouz”, 

HELIOS — lLhone; 80767 
“Medico e amante”, 

MARACANÃ — “Dixiana” e 
“Trilhos da morte”, 

HADDOCK LOBO — Phone: 
6-8670 — “ Oamor fez delle um 
homem”. No palco; “A princeza 
dus ezardas”. 

MEYEL — Phones O-1204 — 
“Scarfuce”, uma comedia e um 
Jorimal., 

MADURELEA — Phone: D-0849 


p— “Quando q mulher se oppãe”, 


“O thecouro de Rubin”, “Entra. 

du gratis? we tVurinções do juza” 
MASCO TIE — Pivaos D-04 | 

“Onenp 0 drsca e“, “Eevrnva ai 


lto a d no 


; «Ju 


doha” 





“Mata Hari”, uma comedia e um 
desenho, 

PARAISO — Phone: 9-6000 — 
“Reconquistada”, o “O Invenel- 
vel Jesse James”, 

PARA TODOS — “A Jet 
mais fonte” o “O corsariy”, 

PENHA — Phone; 8.908 —» 
“Casada e sem marido” e “Pal. 
xão e sangue”. 

REAL — Phone; b-2845 
“Gigantes do céo”, “Paraiso 
synthetico” ec “Bandido Bimba”. 

RAMOS — Phone; 9-0094 — 
“Vidas particulares”, uma come 
dia e um desenho. 

SMART — Phone; Agua] —» 
“Frota suicida” e “Deltrante”, 

TIJUCA — Phone; B-5655 — 
“Deliciosa”, 

VELO -—- Phone; 8.0874 — 
“Demônios 'do céo” o "Trilhos 
da morte", 

VILLA ISABEL — B-1682 
“Casar é assim" o “Trilhos 
morte”. 


EM NICTHEROY 


IMPERIAL — “A princeza 
roadway”. 


do 


da 


da 


CENTRAL — “O falcão male. 


toz” e “Esposas do trabalho”, 
EDEN — Grande circo Irmãos 
Queirolo — Matinés elegante 
preços reduzidos. 
ROYAL — “Paris en to amo” 


CIRCOS 


DEMOCRATA — Jitua Figueira 
de Mollo — Phone: 8-5011] — 
Sessões ás 8.45 — Nevista bre 
jelra “E' bom que dó2”. 

FRANÇA-CIKCO — Rua Copas 
cobaia, — Vartedudes, 

IRMÃOS POLYDORO — Run 
Candido Benteo, Jasaróprguá — 
“A enbana do Jao Vhonar” 
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apa do marl- 

do... E, mgora, qual 

o remedio : 
salval-o ? 


CHATTERTOM 


GEORGE BRENT 
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